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T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 

S E R V Í C T O T E L F Á i R A F í C O 
OKÍi 

X ) i a r i o d © l a M a r i n a , 

A L lilAfim O E í.A H A 1 U N A . 
H A B A N A . 

N A C I O N A L E S . 

Madrid, 11 febrero. 

K O H A G Ü K 

Ha sido ascendido al empleo inmediato 
$1 general de brigada don Eamón Echa-
glíe y Méndez Viga. 

A G U I L A R 

Ss ha concedido 3a gran ernz roja dsl 
ariritc militar, pensionada, al subinspec­
tor del arma de artillería en el ejército 
de la isla de Cuba., general Agnilar. 

S A N H O V A L 

Se lia concedido la gran ernz roja del 
mérito militar, al general de brigada se­
ñor Sandoval. 

Se ha concedido la gran cruz reja del 
mérito militar, al general Bermudsz. 

A S C E N S O 

Ha sido ascendido á comandante ei ca • 
jsítás de caballería don Manuel Moreno. 

Í N B Ú f / i O 

Se ha concedido indulto de !a última 
pena, conmutándosela por la inmediata, 
á un reo condenado por los tr-ibnnates de 
guerra de Cuba por los delitos de rebe ­
lión é incendio. 

E X T R A N J E R O S 

Jfnev.á York. 1 I de fehrcro. 

M U E R T E R E P E N T I N A 

A l concluir Mr. Arraand Castíemáry 
de cantar el final de M a r í n en el tea­
tro Metropolitano de la Opera de Nueva 
York y en cuya obra hacía el papel de 
Tristán, cayó muerto repentinamente en 
la escena, víctima de un atscfcie al cora-
són, 

( U J E H R A i N M l N E N T E 

La flota de torpederos griegos ha sali­
do de Atonas para Creta, y según decla­
raciones del Corjandante, lleva órdenes 
ds impedir el desembarco de tropas tur­
cas en la mencionada isla. 

U N A N I M I D A D . 
C o n m u c h o g u s t o ' h e m o s l e i d o e n 

m i e s t r o c o l e g a L a Unión C o n s t i t u í 
cional u n a d i s c r e t a c o r r e s p o n d e n c i a 

d e N u e v a Y o r k , e n l a q u e s e f u s t i ­

g a m e r e c i d a m e n t e á l o s p e r i ó d i c o s 

q u e " p a r a í n v o r e c e r l a p r o p a g a n d a 

d e l o s l a b o r a n t e s n o p r e s t a n c a l o r 

a l p l a n d e r e f o r m a s i n s e r t o e n l a 

Gaceta (h. Madr id , " a n t c - t ; a l c o n t r a ­

r i o , p r e t e n d e n p o r t o d o * l o s m e d i o s 

d e s a c r e d i t a r l a o b r a d e l G o b i e r n o 

n e g á n d o l e i m p o r t a n c i a y a f i r m a n d o 

q u e h a s i d o a c o g i d a p o r i a o p i n i ó n 

c o n m a r c a d a i n d i f e r e n c i a ' . 

C o m o n o s c o m p l a c e p r o d i g a r e l 

a p l a u s o c u a n d o p a r a e l l o b r . y m o t i ­

v o , v a m o s á r e p r o d u c i r e l p á r r a f o 

r> vi* 

d e l a r e f e r i d a c a r i a d e La Unión 
ConHiitucional e n q u e s e h a c e n t a n 

p a t r i ó t i c a s y o p o r t u n a s c o n s i d e r a -

c i o i » e s . - - í > i c e a s í : 

'•' E s t a , p r e n s a n o p r e s t a e 

' ' p l a n d e v e i b r m u í 

"cela de M a d r i d \ 
' ' a l l á e n e s t í M í s i O í 

u b i e n p a r : 

" n a d o s á 

" q u e l o s k 
" n e i i t r a l i z í i 

" c a n s a r e n 

d a d c o n l o s a v e n t u r e r o s y f o r a g i -

d o s d e l a m a n i g u a . 

E s a p r o t e s t a d e l a h o n r a d e z , d e 

l a c o r d u r a y d e l p a t r i o t i s m o n o s e 

h a h e c h o e s p e r a r , p u e s y a h o y h e ­

m o s t e n i d o e l g u s t o d e v e r l a c o n ­

s i g n a d a , n o s o l o e n La Unión Cons-
íitucionaiy q u e p o r b o c a d e s u c o ­

r r e s p o n s a l n e o y o r k i n o c e n s u r a t a n 

o p o r t u n a m e n t e á l o s q u e , c o m b a ­

t i e n d o d e s o s l a y o a l a s r e f o r m a s h a ­

c e n l a c a u s a d e l l a b o r a u t i s m o , s i o 

t a m b i é n e n n u e s t r o a p r e c i a b l e c o ­

l e g a E l F a í s , q u e c o n f r a s e s o p o r -

í u n i s i m a s é i n s p i r a d a s e n e l m á s 

a l t o p a t r i o t i s m o , p r o t e s t a c o n t r a l o s 

q u e a s e g u r a n q u e " e l n u e v o 

r a t a d o s y d e c o m e n t a r i o s n e c i o s ó ! m u é s e r í a t a n e l o c u e n t e c o m o e l I 

a b s u r d o s , 5 ' d i c e l o q u e s i g u e : r e s u l t a d o de . i a b r i l l a n t í s i m a s u s - j 

c r i p c i ó n r e a l i z a d a p o r e ) C o m i t é ¡ 

d e l T e m p l e t e . C i e n t o s e s e n t a y { 

a g.a-S: j o r o , y s e i s m i l q u i n i e n t o s n o v e n t a ¡iú> RuH y d e l a l c a l d e d e e s t e b a r r i o , 
d e i r n j v o r . j 1 0 c o n e i n c í i e n t a V s e i s c e n t a - ! r e c o l e c t a d o e n t r e l o s v e c i n o s d ^ l 

p l a n 

d e r e f o r m a s h a s i d o a c u i j i d o c o n e n ­

t e r a i n d i f e r e u c i a p o r c u b a n o s y p e -

í i i n e n i a r e s " e s c r i b i e n d o é í n o t a b i e 

a r t í c u l o á q u e n o s r e f e r i m o s e n o t r o 

l u g a r d e e s t e n ú m e r o . L a u n a n i ­

m i d a d e s , p o r t a n t o , c o m p l e t a e n ­

t r e t o d o s l o s p a r t i d o s l e g a l e s . 

L a s n u e v a s r e f o r m a s p a r a C u b a , 

o b r a v e r d a d e r a m e n t e n a c i o n a i , e n 

< i { ^ r \ l a q u e l a M a d r e P a t r i a c i f r a ü s o n -

E n u n o d e e s o s p e r i ó d i c o s d e l a v e ­
c i n a r e p ú b l i c a á q u e U e a i o s a l a d i d o , 
se. h a p u b l i c a d o co iüo o p i n i ó n a a t o r i - I n u e v o p e s o s c o n s e s e n t a c e n í a v 
zd, ' a y d i g n a d e l v a l o r d e í a t i n t a g 
t a d a e n i m p r i m i r l a , e l p a r e c e r 
c a b a l l e r o p a r t i c u l a r , a u s e n t e , d e e s t a 
i s l a d e s d e m á s d e q u i n c e a ñ o s , e l c u a l 
e s t i m a q u e l a s r e f o r m a s a d m i n i s t r a t i ­
v a s y e c c r j ó . m c a s q u e h a n s i d o p r o ­
m u l g a d a s p a r a C u b a « n o v a l e n e i p r e ­
c i o d e l p a p e l e n q u e h a n s i d o i m p r e -
B a s . " E s t e s e ñ o r s e h a l l a t a u b i e n e n ­
t e r a d o , q u e c o a l a m a y o r f r e s c u r a a s e ­
v e r a q u e d e s p u é s d o p i a a t j a l a s t o d o 
s e g n i r á e n C u b a in staUt quo, p o r s e r 
ficticio e í c a m b i o a c o r d a d o : y n i s i ­
q u i e r a a e h a d a d o c u e n t a d e l o q u e 
s i g n i f i c a l a l i b r o f o r m a c i ó n d e l p r e s u 

i 

o r 

B a r r i o d e F e ñ a i v e r 

m i c i a t i v a d e l d o c t o r d o n J n s f o 

c e n t a v o s p l a t a c o m o c u a t a m e n ­

s u a l , r e p r e s e n t a n u n m a g n í f i c o 

e s f u e r z o <iel c u a l p u e d e n y d e b e n 

e s t a r o r g u l l o s o s l o s s e ñ o r e s q u e 

c o m p o n e n e l r e f e r i d o C o m i t é y 

c u a n t o s h a n c o n t r i b u i d o á l a p a ­

t r i ó t i c a s u s c r i p c i ó n . 

A t o d o s e n v i a m o s n u e s t r a m á s 

p u e s t o l o c a l y l a d e l o s a r a n c e l e s , , s i n c o r d i a l y c a l u r o s a e n h o r a b u e n a r e -

m á s c o r t a p i s ; ! q u e u n a J u s t a y r a o i o - c b i n e n c i a n d o á l a g r a t i t u d d é l a 

n a l l i m i t a c i ó n en b a ñ e ü c í o d e l a p r o - o p i n i ó n e s p a ñ o l a l a m e r i í í s i m a 

is p r o v i n c i a s p e r u n s a i a - I c o n d u c í a d e e s e n ú c l e o d e p a t r i o - 1 l a s f e l i c i t a : - i o n e s d e t o d o s l o s q u e s e 

i n t e r e s a n p o r l a s a l u d p ú b l i c a y e l r e 

c o n o e i m i e n t o d e l o s f a v o r e c i d o s . 

d u c c i ó i i d e 
r e s . 

T a m b i é n h e m o s v i ^ t o , s i n s c i r p r e s 
e s t a v e z , p o r q u e y a e o n o e e m o s le 
p r o c e d i m i e n t o s d e f a b r i c a c i ó n , " q " 
i a s r e f o r m a s h a n s i d o 

c u r r i d c á l a f a r m a c i a " L a P r o t e c t o r a ' » 
e n C a m p a n a r i o , e s q u i n a á C o n d e s a , 
m á s d e c i e n t o c i n c u e n t a p e r s o n a s q u e 
f u e r o n i n o c u l a d a s y e n l a m a ñ a n a d o 
ü o y c o n t i n u o t a n b e n é t i c a o b r a . A d e ­
m á s e l d o c t o r R u í z d i g n o d e t o d o e n ­
c o m i o y a l a b a n z a p o r e s t e h u m a n i t a ­
r i o s e r v i c i o s e h a l l a p r e p a r a n d o b t f » 
t e r n e r a p a r a s e g u i r v a c u n a a t l o e n l a 
s e m a n a p r ó x i m a . 

E s t a s h e r m o s a s i m e i a t i v a s y e l rios-
p r e n d i m i e n t o d e l o s d o n a n t e s u i e r e c e u 

t a s , , q u e s o b r e p o n i é n d o s e á l a s 

a i i i c c t i v a s c i r c u n s t a n c i a s p o r q u e 

a t r a v i e s a e l p a í s , s a b e n d a r t a n a l -

s a c o g i d a s c o n i t o s e j e m p l o s d e g e n e r o s i d a d y e n -

;>s p c r i o u i c o s m ¡Ai 

v o r d e 

" b e r a l e s c o i ; 

" l a s ft8]feran 

" d o s r e f o r u : ! 

o p a * * a n d a 

UVÁn p a r a 

p u d i e r a n 

n i e s a s i i -

? S , ( p a e s u p e r a n 

l o s m a s a y a i i / . a -

n c e r o s . ' ' 

C o n s a t i s t Y o r ' c i ó n l í H ' . o n o c c u n o s q u e 

c u m p l e e l c o l e g a u n d e b e r p a t r i ó t i ­

c o , p o r l o c u a l m e r e c e n u e s t r o s p l á ­

c e m e s , a l r o u / o a í i r C M o r z a d u m e n t e 

á e s a p r e n s a l a b o r a n t e (^ne , a t e n í a 

e n t e r a mo . 
j j e r a s e s p e r a n z a s , t i e n e n q u e s a t i s - 1 n í n s o l a r e s 

¡ f a c e r , y e f e c t i v a m e n t e s a t i s f a c e n , á a s e g u r a q i 

| t o d o s l o s e l e m e n t o s q u e a i g o s i g u í - i d o a u t o u o 

| í i c a n y q u e a l g o v a l e n e n l a I s l a , y 

j p a r a d e f e n d e r l a s y a p o y a r l a s , p a r a 

I ( p i e r e s u l t e n e t i c a c e s y f r u c t í f e r a s , 

d e b e m o s u n i r n o s e s t i e c h a m e n t e 

| t n a n t o s t t m g a m o s a l g o q u e p e r d e r , 

| p o r q u e s i d e s p u é s d e c o n c e s i o n e s 

¡ t a n g e n e r o s a s y a m p l i a s , p r o m u l g a -

¡ « l a s á r a í z d e h a b e r r e a l i z a d o l a 

N a c i ó n t a n i n m e n s o s y h e r o i c o s 

i ' s f u e r z o s p a r a d e f e n d e r n o s y s a l v a r ­

n o s , p e r m a n e c i é s e m o s d í s c o l o s , m a l 

d i a d a r e s 
a d v e r t i r 
n o s e d i - ) 
m a s , y l e 
c o a l a r» 

e n c í a p o r c u b a a o s y p e 
Item ruda: e i i n f o r m a n t e 

$1 País, ó r g a n o d e l p a r t í 
t a , ' d í a g u a r d a d o e s t u -

P e r o n o s e c u i d a d e 
rJl País c a l i ó m i e n t r a s 
i i c i d a d a i p l a n d e r e f b r -
d e s p á é é p i r a a p l s i i i d i r h í a 

t u s i a s m o . 

« U l O l D í O 

. n n n , cora a n d a n t e d e l a c o r a b a cío 
cliino C h e i - y n e n , y q n e tanta ncto-
rieiad alcanzó por 5U brillante conducta 
©n e l combate d e l rio Y a j t i , cuando e l 

coníiioto con el Japón, se h a suicidado. 

Í Í A U i n Í A O f O 

SI vapor f / í / , r í , ' í é - v . q u e iba de B i l ­
bao á Glasgow, naufragó frente á ia isla 
de Hesant, en las costas ¿c Francia, ha­
biendo perecido todos los q u e iban á bor­
de, menos uno. q u e pudo calvarse mila­
gros? mente. 

E N K D d l ' i N A S 

Un despacho de Tacoma á Nueva Yorl: 
dice que, según noticias de Filipinas, 
fecha primeró de enero, y q u e llegaren á 
aquella población por la vía de Hong 
Kong, se asegura qne los españoles han 
derrotado á los rebeldes en Lacarongo, 
Heisa y Balucar. causándoles mil cien 
muertes y habiendo sufrido en cambio 
j ¿ t i y nacas b&ja?. 

¡t%tétoa~ York, t'rhrfro ¡O. 
d hist trk de if i 

I d p ^ i m h r f l P a n » , 6 0 <ly?,, bwn^isdrf l^ é 5 
i r 6 « c í » » í < í S . 

IÓ«?n s f e í ' ^ i * « a s h u r g a , 9 0 difT. , t>aus í e«r f , s4 
£ í'.'i.. # 

B f t í í o a r f t g t f i h - t t í S d s í ^ S*» E s t a d o s - I J a l d f t a , 4 
p o r c. ie . ís ío , & 11'$", e x - e s p i í a . 

C p r . t r t f R g a s , n , 1 0 , p«j5, c o - í t » j {Í^t9f, 6 

2 H / H J . 
í V u t r í i n i r a s «51 plaxii^ á ít ' Í / H í , 
Rearr<íar ft {Híen r e í i a a , píau:* <lft Ü í . ' í ?5 ( ; 

A 2 3 >/}<;. 

A v f o a r n U e l » ©u p t f t « 9 í de 2 5)^1^ á 
2 M / l í í . 

E l m e r e s ^ o , f i r m o , 
T«hdi<18í i : 2,J!,(M»0 s«oo<i de a / i i e a r , 

Lonflree, Febrero l o , 

A K í s r a r c e i í t r í r a ^ a , p o U 9 S , ( í« 1 0 / í ) íí t i ? , 
í d e m r e j í i d a r á b u e n r s ü u o . de i i .di 4 H í » 
t o n s o l i d í i d o s , fil02 e x - i í t í « r * i . 
i H s c o e y t í í , B f t i t c ó í u g l f t t e r r a , 3 í píi-s" 1 0 0 , 
C i i a l r w p e r £ 0 0 « « p a ñ o ! , á « ? 8 , e x - í n t e r é s . 

Parí** Febrero 10, 
B í ^ a s P. p e r 1 0 0 , 6 1 0 2 ít&nvm Ü 7 i c t a , e x ­

i s t a r^a» 

S i e m p r e a ¡ o m e n í a r - pc-v 

y a n t a g o n i s m o s e n e s t a ; 

l e . i i z , á í a q u e r p i i s i e r : 

m a s d e s q u i c i a d a p a r a 

m e j o r , t r a t a p o r t o d o s 

d e c o u t r a r r e s l a r e l e f e e l 

q n e h a n c a n s a d o l a s r e í 

o p i n i ó n d e t o d a l a i s l a , 

u n e h a n s i d o i - e r i h i d a s c 

¡ í r o a c í o n e s 

¡ c i e d a d i n -

v e r m a s y 

e x p l o t a r l a 

O s u u M i í O s 

> f i v o r a l d e j t r a s b o 

r m a s e n l a ! 
„ 

í 

a v e n i d o s , p e r e n n e i 

t o s y e m p e ñ a l o s e 

y e n m í s e r a s s n s i 

r i a m o s q u e , « 'o 

n o t u v i e s e n t é ; 
• i . . . , 
i •. i <.t.h 

t e d e s c o n t e ñ ­

e n o d i o s a s l u c l i a s 

í p i e a e i a s , m e r e e e -

> e a b t i ^ i í d e i e i t d o , 

i n o ú\ a l i v i o n u e s -

j s d i c h a s -

) n 

s e g u r a n u o 

tí d i e s < l e ñ o -

! s i g u i e n t e , 

í i m e n t a n 

q u e d a m á s 

u e l a g u e \ h o r 

W A d e s e s p e r a d a y t r e . n H . u e d . a , ú n i c o } p t i e s u e í n a i 

r e f u g i o d e l o s p u e b l o s q u e l i a n l i e - j O " 6 l e ^ c a n s o 

g a d o á p c M ' d e r t o d a e s p e r a n z a 

m e j o v a n d e n t o d e n t r o d e l a . l e g a l i d a d ¡ ^ 

y d e l o r d e n e o n s t i í n i d o . 

C o n t r a e s a p e r t i d a y t o r p e p r o p a - i s ^ p l í r 1 

g a n d a d e l » e m o s í T r o t e s t a T í t m t í é f o í 

Sh«* [>ro-? 

E s r a 

p e r o á 

í e - n t a t 

tonOiü! 
j h.'fffVttí) 

r e í o r i n 

e o u in< 

n . 

i s ¡ i p s o j i i t a s n 
d h e q u e f p v i ^ f á 
' q n i f m p a r a a p t 
l ^ f a r m . á s i i d »<a 
^did" . y di^sea'!' . 

*mi: y c o n efftas 
;to > d e rüb'cd ívi 

.>S d e a c u e r d o t 

> M ) ' a v s n o n o s 

í r . i n o z a c o m o < 

a e l v e r ú n e l o 

T i l a L Y 
' s t a r b i e n 
i a r e l 
í á l o s q u a 
s i n o á i o s | 

im&itb d e j 

iiu E i PtítSj 
h a c a u s a d o 

i c o l e g a a u -

s o e r i ó d i e o s 

l a b o r a n t e s d i c e n qne l a s 

m % j ILJ m sm m Jt 
J í s t a n í a ñ a n a r e c i b i m o s 3 a v i s i í a d e 

t r e s d u e ñ o s d e c a s a s d e c a m b i o , q u i e -
| o e s n o s m a m i e e t a r o n q u e e s c i e r t o q u e 
| e l T ü t e n d e n t e G e n e r a l d e H a c i e n d a l e s 
j a n u u c i ó q u e q u e d a b a p r o h i b i d a d e o r -
j d e n d e l G e n e r a l e n J e f e t o d a t r a n s a c ­

c i ó n d e b i l l e t e s c o n t r a p l a t a ; p e r o q u e 
á e s o s e l i m i t ó l a p r o h i b i c i ó n , s i n q u e 
s e l e s h u b i e r a d a d o l a o r d e n d e n o h a ­
c e r í í g u r a r o t r a s c o l u m n a s q u e l a e d e 
o r o y p l a t a e n i o s l i b r o s e u q u e r e g i s -
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E m i l i o y d o n F r a u c i s c o T e r r y , y San 
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D e l c o l e g i o " L a D o m i c i l i a r i a " s e v a ­
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Kí L í T A S t f O S . T o d o s e r s s l i z a á p r e c i o s 

S e compran m u e b l e s y j o y a s ¿ e uso, A l m a c é n 'n-

á l G B L B S I S T K S T R E l i á 2 9 . -
alt 

c i m b r e s , c a m a s , l a m p a r a s , 
. s o y o b j e t o s d e a r t e . j O i A á 

L Í T 1 8 1 M 0 S . 

Órtsior de Joyería y í^íueolería. 

TIíLBFOHG' 1615. 
«iii i;' 

S e s u p l i c a a l p ú b l i c o h a s r a u n a v i s i t a á e s t e B s t a b l e c i . t a i e n t o , e l e g a n -
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s a m o d a i n v e n t a e n l a C a p i t a l d e F r a n c i a . T e n e m o s s i e m p r e u n g r a n 
s u r t i d o o n c i n t a s , e n c a j e s , g - o r r i t o s p a r a n i ñ a s , a j u a r e s p a r a b a u t i z o y 
e n t o d o s l o s a r t í c u l o » p r o p i o s d e e s t a b i e n m o n t a d a c a s a . 

V e n d e m o s j u n t o s ó s e p a r a d o s c u a n t o s a v í o s s e n e c e s i t a n p a r a l a 
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l i s o s y s o r -

d a d o s á 1 6 c t s . t r a r a . 

C r a s a s d e s e d a e n t o d o s c © l o r o s c o n 

r a o t a d e t e r c i o p e l o á 1 5 c t s . í r á r á . 

M e d i a s d e o l á n b l a n c a s p a r a s e ñ o ­

r a á 2 0 r e a l e s d e s e n a . 

M e d i a s c o l o r e n t e r o f r a n c e s a s á d o s 

p a s o s l a d o c e n a . 
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s u p o p u l a r i d a d y i a v e r d a d d e s u s 

h e c h o s . 

M e d i a s c í e o l á n b l a n c a s , p a r a n i ñ a 

á S E I S R E A L E S X a d o c e n a . 

M e d i a s o l á n b l a n c a s p a r a c a b a l l e ­

r o á 2 p e s o s l a 

l o s c o l Q t e n t e r o f e s t o n e a d o s 

p a r a , s e ñ o r a y n i ñ a á 2 r e a l e s d r í a . 

P a ñ u é l o s d e e - e d a d e c o l o r e s p a r a 

b c l a i l l o 4 ^ 1 2 r e a l e s l a d o c e n a . 

P u n t o f e s t ó n c S o b l e a n c l x © p a r a c o r ­

t i n a s y c o l c h a s á 3 0 c t s . v a r a . 

' ] R © p s b o r d a d o s e n o o l o r e s p a r a • C O S ­

T I N A S 7 P O S T i E E S á 3 5 c e n t a v o s v a r a . 
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r e c i b a d i r e c t a m e n t e ? y e s t o l e p i r m i t e 

d a r l a n o t a m á s a l t a e n c u a n t o á p r e ­

c i o b b a r a t o s . 

S e p a n l o s q u e t a n t o l a s d e s e a b a n , 

q u e a c a b a d e l l e g a r n n n u e v o s u r t i d o 

d e l a s m c o m p a r a b l e s c a m i s a s b l a n ­

c a s Y d e c o l o r á 4 0 e t s . \ i n a . 
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r a t é , á 8 r e a l e s d o c e n a . . 

T o d a s l a s f r a n e l a s , c u t r e s d o b l e s , 
n a n s ú s , r á e o s d e a l g o d ó n y © t r o s g é -

o j m i w ^ e n 

• e r e s p o r t o d a s 

t i . U M i m i n e r e a n -

ñ e r o s á 5 c e n t a v o s . E n t i é n d a s e b i e n , 

l a s f r a í l e l a s á 5 c e n t a v o s v a r a . 

I & T r t e v a c o l e c c i ó n d e g é n e r o s á 5 , 8 

y 1 0 c e n t a v o s . 

I T e l o s d e l a n a c o n l i s t a d e s e d a á 

1 6 c e n t a v o s v a r a . 

U i e h i s b o r d a d o s , c r e s p o n e s f r a n c e ­

s e s y o t r o s g é n e r o s , , t o d o s s u p e r i o r e s , 

á 1 5 c e n t a v o s l a v a r a . 

P i c e a s d e c u t r é . b l a n c o c o n v a r a d e 

a n c h o á 1 2 r e a l e s p i e z a . 

P i o l a s d e b r a m a n t e s u p e r i o r á t r e s 

p e s o s i a p i e z a . 
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E n l a H a b a n a e s t í t , y e x p u e s t a a l 
B ú b l i c o , d e s d e h a c u d i a s , e t i e i S a l w i 
P o l a , u n a j o y a d e l a r t e p a t r i o , d e b i d a 
a l p i n c e l , d e q u i e n e n E s p i i ü a y e n e l 
e x t r a u j e r o , h a c o n q u i s t a d o e l p r i m e r 
l u g a r e n t r e l o s p i a t o r e s e s p a ñ o l e s , d e 
a q u e l á q u i e n l l a m a n m a e s t r o e n los 
e s t u d i o s d e l o s q u e t a m b i ó n l o s o n , y 
u n t e c u y a s o b r a s s e d e s c u b r e n c o n r e s ­
p e t o , e l a u t o r d e Doña Juana la Loca 
y e l a u t o r d e Los Amantes de Teritel. 
J i m é n a z A r a n d a , á q u i e n c o n s i d e r a n 
t o d o s l o s i n t e l i g e n t e s c o m o e l l e g i t i m o 
l i e r e d e r o d e V e l á z q u e z . 

S i e m p r e l i a s i d o E s p a ñ a y s i e m p r e 
s e r á , p a r a e t e r n a b i e n a n d a n z a d e s u 
f a m a , g r a n i n s p i r a d o r a q u e e n s e ñ a á. 
s u s h i j o s e l a r t e , s i n m á s q u e m o s t r a r l e s 
l o s p r o d i g i o s d e s u s c á r m e n e s , d e s u s 
v e g a s y d e s u s h u e r t o s , e l l i m p i o t o n o 
d e V u c i e l o , l o s e s p l e n d o r e s d e s u l u z , 
y s i n h a c e r o t r a c o s a q u e d a r l a s t i b i e ­
z a s d o a q a e l c l i m a á l o s c u e r p o s e n 
q u e l a s e l e c c i ó n c o m b i n ó l o s a n g u í n e o 
d e l o s a n t i g a o s g o d o s , c o n Jp n e r v i o s o 
d e l a g e n t e a l T m a n a , l a f u e r z a c o n l a 
a g i l i d a d , e l r e p o s o y m a d u r e z d e r a c i o . 
c i n i o c o n l a f a n t a s í a e x u b e r a n t e , l a 
i m a g i n a c i ó n p o d e r o s a m e n t e c r e a d o r a 
y e l s e n t i m i e n t o l l e n o d e d e l i c a d e z a . 

A s í , e l c u a d r o y l a e s t á t u a , l a n o t a 
m u s i c a l q u e c o n m u e v e e l a l m a , y e l 
p o e m a q u e l a a r r e b a t a , a r t e y p o e s í a , 
s i a l g u n a v e z d e c a y e r o n , h u b o d e s e r t a n 
r á p i d a y d e m o m e n t o l a c a í d a q u e n o l a 
m e n c i o n a n m u c h a s c r ó n i c a s y o t r a s a l 
h a c e r l o , a u n l a s m á s s e v e r a s , n i e g a n 
q u e h a y a t e n i d o i u t l u e n c i a b a s t a n t e 
p a r a r e t a r d a r n u e s t r o p r o g r e s o e n l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s a r t í s t i c a s . 

H o y q u e n o e x i s t e n R o s a l e s n i F o r -
t u n y , ' R i n c ó n . P l a s e n c i a , y t a n t o s m á ­
g i c o s y e n c a n t a d o r e s d e l c o l o r y d e l 
d i b u j o , h o y v i v e n V i l l e g a s y P r a d i l l a , 
M u ñ o z D e g r a i n y D o m i n g o , S a l a y 
J i m é n e z A r a n d a y G a r c í a R a m o s , y 
E n r i q u e S e r r a , y e n a l t u r a s m e n o r e s 
s i s e q u i e r e , p e r o á l a s c u a l e s l l e g a n 
s ó l o l o s q u e t i e n e n p o d e r o s o a l i e n t o , 
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E s p i n a q u e t r a s l a d a n á l a ficción d e l 
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r a , e l m a g i s t r a l a g u a f u e r t i s t a , C a m -
p u z a u o y R u i z G u e r r e r o , H u e r t a s y 
G a r n e l o , ' H e r n á n d e z N á j e r a , I s i d r o G i l , 
P i r r a z o , M u ñ o z L a c e n a , G r a n ' é s , 
L h a r d y , Q u e r o l , A l c o b e r r o , M ó l i d a , 
B e r u e t e , A r a n j o , V i s ó l a , M e j í a , G a n -
d a r í a , M a r t í n e z A b a d e s , y t a n t o s c u ­
y o s n o m b r e s s u e n a n y a c o n toda l a s o ­
n o r i d a d q u e d a l a g l o r i a , s i r v i é n d o l e s 
s u m i s a c o m o e l e c o q u e p r e g o n a l a s 
e x c e l e n c i a s d e s u s t r a b a j o s . 

V o l v a m o s a h o r a , h e c h a l a d i g r e s i ó n 
a n t e r i o r q u e p r o d u j o e l e n t u s i a s m o y 
e l r e c u e r d o , y q u e d e b e e s t a r p e r d o n a ­
d a y a p o r l o s l e c t o r e s , v o l v a m o s á l a 
o b r a e x p u e s t a e n e l S a l ó n P o l a y a l a r ­
t i s t a q u e l a p r o d u j o . 

E s u n g r a n c u a d r o , y a d v i e r t o a l 
q u e l e y e r e , p o r s í d e s p u é s d e e s t a l e c ­
t u r a v a á b u s c a r l o , q u e n o l o b u s q u e 
e n t r e l o s g r a n d e s p o r l a s g r a n d e z a s 
d e l t a m a ñ o . E s u n a t a b l a d e r e d u c i d a s 
d i m e n s i o n e s . P e r o e n e s a t a b l a e s t á , 
e n e s e Catador ( t a l e s e l t í t u l o ) e l g e ­
n i o d e J i m é n e z A r a n d a c o n t o d o s s u s 
c a r a c t e r e s . A l l í e n a q u e l ^ w r ^ e í d e l a 
b e b i d a , e n a q u e l refinado d e p r i n c i p i o s 
d e l s i g l o , s e v e l a m a n o d e l a r t i s t a q u e 
e s á l a v e z q u e r e y d e l d i b u j o , p e n s a ­
d o r y o b s e r v a d o r y h a s t a c o m e n t a r i s t a 
d e c a r a c t e r e s h u m a n o s , c o s a s t o d a s 
q u e r e a l i z a , e s t u d i a n d o n o s ó l o e l t i p o , 
ó c o m o é l . d i j e r a , e l m o d e l o , s i n o e l m e 
d i o a m b i e n t e q u e l o r o d e a y e n v u e l v e . 
J i m é n e z A r a n d a e s e n e l c o l o r y e n e l 
d i b u j o i n t é r p r e t e fiel d e l a v e r d a d , d e 
l a g r a c i a , d e l a d e l i c a d e z a y d e l a so ­
b r i e d a d ; y a s í c o u i o h a y q u i e n d i c e d e 
P e u í l i u r e y d e V i l l e g a s q u e p i n t a n l a 
l u z y e l a i r o , d e J i m é n e z A r a n d a , s e 
p u e d e s i n t e t i z a r d i c i e n d o q u e p i n t a e l 
a l m a . S i e m p r e e l e g a n t e , n o l l e g a c o m o 
B a r b u d o , e l m á s e l e g a n t e d e n u e s t r o s 
p i n t o r e s , h a s t a e l e x t r e m o d e s a c r i f i ­
c a r á s u s a r i s t o c r á t i c o s g u s t o s d e a c ­
c e s o r i o s y r o p a g e s , a l g o d e l o s o b r i o 
q u e s a b e c o m b i n a r h a s t a e n l a s o f u s ­
c a c i o n e s d o l a s g r a n d e s m a n c h a s b r i ­
l l a n t e s . E l Catador, e x p u e s t o e n e l S a ­
l ó n P o l a , e s e l m i s m o m o d e l o d e Un 
Bibliófilo^ c o m p r a d o p o r M é n d e z d e 
A u d é , p e r o c o n e x p r e s i ó n d i s t i n t a y 
a l m a d i v e r s a , y e n m i o p i n i ó n , y a u n 
c r e o q u e e n l a d e l m i s m o a r t i s t a , e s 
m e j o r q u e s u p a r e j o , a d q u i r i d o p o r 
B a i i e r , n o h a c e m u c h o t i e m p o . C o n e l 
e m p a s t e y l a s o l i d e z q u e s a b e n d a r a l 
o l e o l o s m a e s t r o s , r i c o d e t o n o s y p a s ­
m o s o e n d e t a l l e s , e s e Catador e s c o m o 
y a h e m o s d i c h o , g a l l a r d a m u e s t r a d e l 
g e n i o q u e lo p i n t ó , d e l q u e e n l o m o ­
d e r n o , m á s h a s a b i d o i n t e r p r e t a r á V e -
l á z q u e z , i d e n t i f i c á n d o s e c o n é l , e n f a c ­
t u r a y e n m a n e r a . 

N o t e r m i n a r é e s t e a r t í c u l o , e s c r i t o 
m á s q u e á r u e g o d e p e r s o n a m u y a l l e ­
g a d a a l p i n t o r , p o r l a z o s d e p a r e n t e s -
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(Contimíat 

E n e s t e m o m e n t o s i n t i ó q u e l a p u e r ­
t a c e d í a y a l l a n z a r s e p o r e l l a p a r a 
h u i r , s e e n c o n t r ó c a r a á c a r a c o n e l 
c o r o n e l R e d e l . E s t e , m u y t r a n q u i l o , 
v i ó d e u n a o j e a d a a l c o n d e , p á l i d o d e 
f u r o r , y á C e l i n a t e m b l a n d o d e e s p a n ­
t o . S e a d e l a n t ó e n t r e l o s d o s y , d e c i ­
d i d o á n o c o m p r e n d e r n a d a m á s q u e 
l o q u e q u i s i e r a n d e c i r l e , s a l u d ó s i n 

^ e m o c i ó n a l g u n a á V e l e n t í n y á l a j o ­
v e n d i j o : 

— M e p a r e c i ó o í r l l a m a r M e h a ­
b í a e q u i v o c a d o . 

P e r o C e l i n a , i n c a p a z d e m o d e r a r s e , 
r e s p o n d i ó i n d i c a n d o a l c o n d e c o n u n 
a d e m á n . 

— N o , h a o í d o u s t e d b i e n , c a b a l l e r o ; 
e l s e ñ o r m e h a o b l i g a d o á l l a m a r . . . . 

V a l e n t í n m o s t r ó u n a 3onrÍ3a z u m ­
b o n a . 

— ¡ S ó g n n d a v e z . d e s d e a y e r ! d i j o ; 
p a r e c e o u o c o n u s t e d , e i s e ñ o r R e d e l , 
t i e n e l a e s p e e i . i l . i d a d d e l a * i . u t e r v e a - j 
c i o n e s . j 

c o , á i n v i t a c i ó n d e mi p r o p i o g u s t o , n o 
l o t e r m i n a r é , s i n a p r o v e c h a r l a o p o r ­
t u n i d a d d e a l g u n a s reflexiones. 

tts l a L l á b a n a u n a p o b l a c i ó n e s e n -
c i f l . h n e n t e a r t í s t i c a q u e s o r e s i s t e á s e r ­
lo y s o i c s i s l e c o n t a n p o d e r o s a f u e r z a , 
q u e V e n c e c u a n t a s a t r a c c i o n e s l a l l e ­
v a n á l a p r á c t i c a d e l o b e l l o e n s u s d o s 
e \ - p r e s i o n c s : l a b e l l e z a d e l a f o r m a 
l p u l c h n m ) y l a b e l l e z a d e l a i d e a , 
(/íommííí) q u e d i r í a M a n j a r r e s , e n s u s 
l e c c i o n e s , r e g l a s y p a u l a s , p a r a l l e v a r 
e l a r r e á l a s a u l a s y e n c e r r a r l o e n l o s 
c l a u s t r o s d e u n a u n i v e r s i d a d . 

. H e r m o s o c i e l o , c á l i d o c l i m a , f l o r e s 
c o m o e n l a s r e g i o n e s a n d a l u z a s y _ v a . -
l e n c i a n a s , d i l a t a d o s h o r í z o r e s , m u j e -
r o s d e a d m i r a b l e b e l l e z a , i m a g i n a c i ó n 
v i v a , e n t e n d i m i e n t o r á p i d o p a r a l a 
c o n c e p c i ó n d e t o d a s l a s i d e a s , t a l e s 
s o n l o s f a c t o r e s q u e s e c o m b i n a n e n 
f a v o r d e l a s m a n i f e s t a c i o n e s a r t í s t i c a s 
y q u e d e b i e r a n d e t e r m i n a r u n a p r o ­
d u c c i ó n p r o p i á , g e n i a l y m a g i s t r a l , 
c o m o l a q u e s e r e a l i z a e n e s a s r e g i o ­
n e s d e l a P e n í n s u l a . 

Y e l a n o y l a a l i c i o n n o p r o s p e r a n , 
f o r z o s o e s d e c i r , y t r i s t e a ñ a d i r q u e d e 
n o a c u d i r c o n e l r e m e d i o á t i e m p o , s e ­
g u i r á n l l e v a n d o l a a n é m i c a v i d a e n 
Q u é h o y v i v e n , s a b e D i o s c u á n t o s a ñ o s . 

D i c e n q u e y a v i e n e l a p a z y q u e v a 
e s t á n e n c a m i n o l a s r e f o r m a s . Q u e 
v e n g a t a m b i é n e l a r t e , d e d o n d e v i e ­
n e n t o d o s l o s b e n e f i c i o s . D e E s p a ñ a . 

P o r q u e t a m b i é n , t a m b i é n e l a r t e e s 
c o n t r a r i o á l a i n s u r r e c c i ó n . T a m b i é n 
d o m e s t i c a r á á l a s fieras d e l a m a n i ­
g u a . 

S i e s q u e s o n f i e r a s , y s i e s q u e s o n 
d o m e s t í c a b l e s . 

E ü u a P v D O L ó p e z Bag-o . 

aperre al " G i n É p f o . " 
L a g e n e r a c i ó n j ó v e n d e h o y n o h a 

a s i s t i d o á l a a p a r i c i ó n d e l d a g u e r r e o -
t i p o y p o r m á s q u e s e l a c u e n t e n c o n 
f r a s e s d e e n c a r e c i m i e n t o n o p u e d e c o m ­
p r e n d e r e l a s o m b r o q u e p r o d u j e r o n 
a l l á p o r l o s a ñ o s 4 8 a l 5 0 l o s r e t r a t o s 
h e c h o s s e g ú n e l p r o c e d i m i e n t o p e r f e c ­
c i o n a d o p o r E , D a g u e r r e . V i v í a p o r 
a q u e l l o s t i e m p o s e n B a r c e l o n a u n p i n ­
t o r q u e h a c í a r e t r a t o s a l ó l e o , d e m e ­
d i o c u e r p o y p o r m e d i a o n z a , h o m b r e 
h á b i l e n s a c a r e l p a r e c i d o d e l o s r e t r a ­
t a d o s a u n q u e e n l o s d e m á s s e m e j a r a n 
m u ñ e c o s d e p a p e l r e c o r t a d o . E l d a -
g u e r r e o t i p o , á p e s a r d e s u s i m p e r f e c ­
c i o n e s , d a b a u n t r a s u n t o m á s e x a c t o 
d e l q u e s e v e í a e n l o s r e t r a t o s a l ó l e o 
d e l a r t i s t a ó r e t r a t i s t a á q u i e n a l u d i ­
m o s , y d e a h í e l q u e l o s m á s i n t e l i g e n ­
t e s c e l e b r a r a n l o s m é r i t o s d e u n i n ­
v e n t o q u e p o r t a n s e n c i l l a m a n e r a í e s 
p r o c u r a b a l a i m a g e n fiel d e u n d e u d o 
ó a m i g o . N i e r a o b s t á c u l o á e s t a a d m i ­
r a c i ó n e l q u e l o s r e t r a t o s r e s u l t a s e n 
e n v a r a d o s , t i e s o s , en pose, s e g ú n d i c e n 
l o s f r a n c e s e s , c o m o c o n s e c u e n c i a d e l 
l a r g o t i e m p o q u e p a r a o b t e n e r l o s e 
d e b í a p e r m a n e c e r i n m ó v i l , h a s t a s i n 
p e s t a ñ e a r , d e l a n t e d e l a c u r i o s a m á ­
q u i n a . L o s i n g u b i r d e l p r o c e d i m i e n t o 
a c r e c e n t a b a e l e n c a n t o , d e d o n d e e l 
q u e a l c o n t e m p l a r u n r e t r a t o e n d a -
g u e r r e o t i p o d e s p u é s d e h a b e r b u s c a d o 
l a l u z c u i d a d o s a m e n t e p a r a l o g r a r l o , 
q u e n o e r a floja, t a r e a , s e h i c i e r a t o d o 
e l m u n d o l e n g u a s d e l i n v e n t o y l o p r o ­
c l a m a r a u n a n u e v a m a r a v i l l a . 

¡ Q u é d i s t a n c i a s a h a r e c o r r i d o d e s d e 
l a i n v e n c i ó n d e M . D a g u e r r e a l p o r ­
t e n t o s o Cinematógrafo d e L u m i ó r e ! 
¡ Q u é a d e l a n t o s h a r e a l i z a d o e l a r t e d e 
fijar l a s i m á g e n e s , p o r m e d i o d e l a l u z , 
s o b r e u n a p l a n c h a d e m e t a l y s o b r e e l 
p a p e l ! N i e p c e , p r o p i e t a r i o d e l a s i n ­
m e d i a c i o n e s d e O h a l o u s - s u r - M a r n e , f u é 
e n r e a l i d a d q u i e n n o s t r a j o l a s g a l l i n a s 
e n e l p a r t i c u l a r , m a s n o h a b í a l o g r a d o 
n u n c a fijar l a i m á g e n o b t e n i d a s o b r e 
l a p l a c a s e n s i b l e , y t a l v e z n o l o h u b i e ­
r a a l c a n z a d o á n o h a b e r s e a s o c i a d o e n 
1 8 2 9 c o n M . D a g u e r r e q u e d i ó s u n o m ­
b r e a l i n v e n t o . B i e n m e r e c i d o l o t u v o 
p o r q u e é l e n r e a l i d a d , s e i s a ñ o s d e s ­
p u é s d e h a b e r m u e r t o N i e p c e , l o g r ó 
fijar l a s i m á g e n e s y p u d o d e c i r q u e h a ­
b í a r e d o n d e a d o e l d a g u e r r e o t i p o . D e 
a q u í á l a s d e m á s a p l i c a c i o n e s d e l o 
q u e s e l l a m ó l u e g o fotografía—ó d í g a s e 
p i n t a r p o r m e d i o d e l a l u z — f u é a s u n t o 
s ó l o d e p a s o s y p e r f e c c i o n a m i e n t o s s u ­
c e s i v o s h a s t a l l e g a r á l o s s o b e r b i o s r e ­
s u l t a d o s d e l p r o c e d i m i e n t o q u e s e r e a ­
l i z a n e n e l d í a y d e l o s c u a l e s s a c a n 
g r a n d í s i m a s v e n t a j a s e l a r t e y l a c i e n ­
c i a . N o e s d e n o s o t r o s e n t r a r e n e l 
e x a m e n c i e n t í f i c o d e l d a g u e r r e o t c o y 
d e l a f o t o g r a f í a , c u y a b a s e e n l o g e n e ­
r a l e s y a d e l d o m i n i o p ú b l i c o , m e r c e d 
a l c r e c i m i e n t o q u e l a a f i c i ó n á e s t e a r t e 
h a t e n i d o e n p o c o s a ñ < s . Q u e r e m o s 
h a b l a r s o l a m e n t e d e l i n v e n t o d e D a ­
g u e r r e , p e r f e c c i o n a d o d e s p u é s p o r m i s -
t e r T a l b a t y p o r o t r o s s a b i o s y p r á c t i ­
c o s , e n e . c o n c e p t o m e r a m e n t e a r t í s t i c o 
y s e ñ a l a r a q u í , d e s d e l o s p r i m e r o s r e ­
t r a t o s s o b r e p a p e l h a s t a e l d e s c u b r i ­
m i e n t o m á s r e c i e n t e , ó s e a e l d e l Cine­
matógrafo q u e a n t e s h e m o s y a m e n c i o ­
n a d o . 

R e c o r d a r a n n u e s t r o s l e c t o r e s a q u e ­
l l o s d í a s e n q u e q u i e n d e s e a b a r e t r a ­
t a r s e e n f o t o g r a f í a d e b í a c o n v e r t i r s e 
e n u n a s u e r t e d e p a c i e n t e y s o m e t e r s e 

M e c i d o e n c a u s a c u a n d o é l s e e s f o r ­
z a b a p o r d e s e n t e n d e r s e d e l a s u n t o , e l 
c o r o n e l f r u n c i ó l a s c e j a s . E r a d e m a ­
s i a d o c u e r d o y d e m a s i a d o v a l i e n t e p a ­
r a b u s c a r u n a q u e r e l l a , p e r o t e n í a m u ­
c h o s m o t i v o s d e a n i m o s i d a d c o n t r a 
V a l e n t í n . R e p l i c ó s e c a m e n t e ; 

— A c a s o e s t o c o n s i s t e e n q u e c o n e s ­
t a s e ñ o r a t i e n e u s t e d l a e s p e c i a l i d a d 
d e l a s i n o p o r t u n i d a d e s . 

E l c o n d e s e p u s o r e p e n t i n a m e n t e 
m u y s e r i o y , m i r a n d o a l c o r o n e l c o n 
a i r e a c u s a d o r , l e d i j o : 

— E s t á b i e n , s e ñ o r m í o . Y o p r o c u r o 
t o m a r l a s c o s a s p a c í í i c a m e n t e y e s u s ­
t e d e l q u e t r a t a d e a g r i a r l a s Y o 

h u b i e r a p o d i d o a s o m b r a r m e a l v e r l e 
á u s t e d s a l i r d e u n c u a r t o q u e f o r m a 
p a r t e d e l d e p a r t a m e n t o í n t i m o d e l a 
c o n d e s a M e l i m i t o á b r o m e a r d u l ­
c e m e n t e y u s t e d t r a t a d e o f e n d e r m e . 

R e d e l p a l i d e c i ó d e c ó l e r a , v i e n d o á 
V a l e n t í n c a m b i a r h á b i l m e n t e e l t e r r e ­
n o d e l a d i s c u s i ó n y c r e a r l o o f e n s a s 
d o n d e e r a t a n b u e n o s u d e r e c h o . 

— ¿ S o y y o q u i é n o f e a d e ? e x c l a m ó ; 

— S í , s e ñ o r , c o n t e s t ó V a l e n t í n c o a 
u n t o n o s a r c á s t i c ó m u y p r o p i o p a r a 
p o n e r a i c o r o n e l f u e r a d e s í ; u s t e d a p a ­
r e c e , c o r n o u n d i a b l o q u e « a l e d e u u i 
¿ a j a d e s o r p r e s a , y a f e c t a c r ^ . e r q u e s e 
c i e ñ a a q u í n e c e s i d a d d e u s t e d . T o d o 
a g t o 33 a i a y o f e n s i v o y s i y o n o f u e r a , 
t a n c o n c i h u l o r , p - d r í a a s o m b r a r m e 
y u v h o y p e d i r l e á n ^ t e d c u e n t a s . 

A n t e - ? d e q u y f í e u e l t u v i e r a t i e m o o 

d u r a n t e l a r g o s s e g u n d o s , s i n o m i n u ­
t o s , á u n a o p e r a c i ó n q u e t e n í a v i s o s y 
l e j o s d e o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a . C o s t a b a 
u n t r i u n f o c o l o c a r b i e n e n f r e n t e d e l a 
m á q u i n a a i q u e d e b í a r e t r a t a r s e y t r a s 
u n a s e r i e d e p r e v e n c i o n e s p o r p w r t e 
d e l o p e r a d o r , d e s p u é s d e a c o n s e j a r l a 
c a l m a m á s a b s l u t a , a l g r i t o d e ' ' a h o r a 
v a " c o m o a c o n t e c í a a n t e r i o r m e n t e e n 
e l d a g u e r r e o t i p o , a q u e l d e q u i e n h a b í a 
d e s a c a r s e e l t r a s u n t o , q u e d á b a s e c o m o 
e s t a t u a d e p a r a m e n t o , c o n v i r t i é n d o s e ­
l e e n u n a s u e r t e d e e t e r n i d a d a q u e l l o s 
i n s t a n t e s r e l a t i v a m e n t e c o r t í s i m o s . S u -
j e t á b a s e l e p o r a ñ a d i d u r a á u n t r a s t o d e 
l a t ó n , d e d o n d e e l q u e á v e c e s s a l i e s e n 
l o s r e t r a t a d o s c o n a s p e c t o d e a j u s t i c i a ­
d o s e n g a r r o t e . T o d o e l l o f u é s i m p l i ­
f i c á n d o s e p a u l a t i n a m e n t e á m e d i d a q u e 
s o p e r f e c c i o n a b a n l o s a p a r a t o s y s e a u ­
m e n t a b a l a s e n s i b i l i d a d d e l a s p l a c a s . 
Y a a p e n a s s e l e e x i g í a n a d a a l q u e s e 
p o n í a d e l a n t e d o l a m á q u i n a f o t o g r á -
r i c a , s ó l o l a i n m o v i l i d a d d u r a n t e c o n ­
t a d o s s e g u n d o s y a u n p u d i e u d o m o v e r 
l o s o j o s . H a s t a á s e m e j a n t e s e x i g e n ­
c i a s s e r e n u n c i ó m á s t a r d a c u a n d o s e 
e m p e z ó á h a c e r u s o d e l o s l l a m a d o s 
" i n s t a n t á n e o s ' 4 ó s e a d e l a s m á q u i n a s 
y d e l a s p l a c a s p e r f e c c i o n a d í s i m a s c o n 
l a s c u a l e s s e c o g e a l v u e l o , e n u n s a n ­
t i a m é n , l a i m a g e n d e u n a p e r s o n a , u n 
m o n u m e n t o , u n p a i s a j e , e l r á p i d o c a m ­
b i a r d e l a s n u b e s y d e l o l e a j e , e l v u e l o 
d e l a s a v e s , y h a s t a l a s i l u e t a a p e n a s 
p e r c e p t i b l e á l a v i s i ó n d e u n a b a l a d e 
f u s i l e n s u t r a y e c t o r i a . A f u e r a i n m o ­
v i l i d a d y e n v a r a m i e n t o ; e n v e z d a e l l o s 
l a v i d a , e l m o v i m i e n t o , l a e x p r e s i ó n ó 
t r i s t e ó r e g o c i j a d a , e l r á p i d o a n d a r d e 
l o s t r o t o n e s , e l t r e n q u e a t r a v i e s a c o m o 
u n a e x a l a c i ó n , l a s m o v i b l e s l í n e a s d e 
i o s á r b o l e s a g i t a d o s p o r e l v i e n t o , e n 
u n a p a l a b r a i a v i d a e n t e r a , c o n s u s l i -
n e a m i e n t o s f u g a c e s , c o n l a s f o r m a s c u ­
y a e x a c t a r e p r o d u c c i ó n p e r s i g u e e l a r ­
t i s t a d e v e r a s , c o n s t i t u y e n d o e l s o r ­
p r e n d e r l a s y e l fijarlas s u t o r m e n t o , s u 
g l o r i a y s u t r i u n f o . 

T a l f u é l a v i c t o r i a d e l o s " i n s t a n t á ­
n e o s . " L a f o t o g r a f í a s e e n t r ó r e s u e l t a ­
m e n t e p o r l o s d o m i n i o s d e l a r t e , d i ó 
r e t r a t o s e x p r e s i v o s , r e p r o d u j o c u a d r o s 
p o p u l a r e s , s a c ó p o r m a n e r a a d m i r a b l e 
e s c e n a s q u e c a m b i a b a n á c a d a i n s t a n ­
t e , y p u s o e n l o s m e j o r e s e j e m p l a r e s 
o b t e n i d o s d e e s t a s u e r t e u n s e l l o p r o ­
p i a m e n t e a r t í s t i c o , q u e d i m a n a b a d e 
l a e x a c t i t u d p r o d i g i o s a e n e l c o n j u n t o 
y d e l a i n m e n s a r i q u e z a d e l o s p o r m e ­
n o r e s , n o a s e q u i b l e e l v e r l o s a l o j o h u ­
m a n o p o r a d i e s t r a d o q u e f u e r e , n i m e ­
n o s á l a m a n o e l r e p r o d u c i r l o s s i n f a l 
t a r l e s p u n t o n i c o m a . L a s v i s t a s d e l 
m a r , y a e n c a l m a , y a e n d í a s d e t o r ­
m e n t a , d e g r a n d e s e s p a c i o s , s i n g u l a r ­
m e n t e d e e s p e c t á c u l o s c o n t e m p l a d o s 
d e s d e l a s c i m a s y m e s e t a s d e l a s m á s 
e l e v a d a s m o n t a ñ a s , f u e r o n o t r a s t a n t a s 
d e l a s e j e c u t o r i a s d e l m o d e r n o a r t e fo­
t o g r á f i c o y p r u e b a e l o c u e n t e d e c u á n 
ú t i l í s i m o d e b í a s e r a l a r t e n o v í s i m o , 
s i n g u l a r m e n t e a l q u e p o n e e s p e c i a l 
e m p e ñ o e n r e p r o d u c i r a l h o m b r e y á l a 
n a t u r a l e z a c o n l a m i s m a v e r d a d q u e e n 
l a r e a l i d a d p r e s e n t a n . ¡ Q u é d e c o s a s 
l o h a e n s e ñ a d o l a f o t o g r a f í a ! ¡ C u á n t o 
h a c o n t r i b u i d o é s t a á q u e l o s c u a d r o s 
m á s n o t a b l e s d e l a e x p r e s a d a e s c u e l a , 
s e a n p r o d i g i o s d e v e r d a d , d e v i d a , d e 
a n i m a c i ó n y d e m o v i m i e n t o ! - O t r a s 
m e j o r a s i n t r o d u c i d a s e n e l a r t e f o t o -
g r á ü c o h a n s e r v i d o p a r t i c u l a r m e n t e 
p a r a e l e s t u d i o m á s c a b a l d e l o s m o n u ­
m e n t o s a r q u i t e c t ó n i c o s , s e g ú n o c u r r e 
v e r b i g r a c i a e n l a s p r u e b a s o b t e n i d a s 
p o r m e d i o d e l a l u z d e m a g n e s i o , g r a ­
c i a s á l a c u a l s e r e p r o d u c e n p o r m o d o 
a c a b a d í s i m o l o s i n t e r i o r e s d e l o s o b s ­
c u r o s t e m p l o s r o m á n i c o s , l a s c r i p t a s 
d e l a s i g l e s i a s o j i v a l e s y e n g e n e r a l 
a q u e l l o s s i t i o s á d o n d e n o p e n e t r a i a 
l u z d e l s o l y l a d e l d í a a p e n a s , y q u e 
n o l o g r a b a r e p r o d u c i r e n s u s c o m i e n ­
z o s l a f o t o g r a f í a . E s t a h a f a c i l i t a d o 
a s o m b r o s a m e n t e e l c o n o c i m i e n t o e x a c ­
t o d e l o s e d i f i c i o s y c o n s t r u c c i o n e s 
m á s f a m o s a s d é l a s e s c u l t u r a s y p i n t u ­
r a s d e t o d a s l a s é p o c a s , t r a s l a d á n d o l a s 
a l p a p e l c o n u n a e x a c t i t u d q u e n o p u e ­
d e a l c a n z a r n u n c a e l h o m b r e , p o r q u e 
e s t e , s é r c o n s c i e n t e , h a d e i n t r o d u c i r 
p o r f u e r z a e n s u s t r a b a j o s a l g o d e s u 
p r o p i a a l m a , i m p r i m i e n d o e n c u a n t o 
c o p i a a s p e c t o u n i f o r m e q u e h a c e a p a ­
r e c e r s e m e j a n t e s ó i g u a l e s o b r a s d e 
m u y d i s t i n t o s y h a s t a o p u e s t o s c a r a c ­
t e r e s . P o r l o q u e t o c a á l a c i e n c i a , l o s 
r a y o s X ó R o e n t g e n n o s d i c e n h a s t a 
q u é p u n t o h a d e e s t a r l e a g r a d e c i d a á 
l a f o t o g r a f í a . 

¿ Y q u é a d e l a n t o e n e l a r t e , p r e g u n ­
t a r á a c a s o a l g u i e n , p u e d e h a b e r i n t r o ­
d u c i d o e l Cinematógrafo, c i t a d o e n l o s 
p r i n c i p i e s d e e s t e a r t í c u l o I S a b e n 
n u e s t r o s l e c t o r e s d e q u e s e t r a t a . Cine 
matógrafo e s p a l a b r a c o m p u e s t a d e 
cinema, q u e v a l e e n g r i e g o " m o v i m i e n ­
t o " y d e grapho e n e l p r o p i o i d i o m a 
" e s c r i b i r p i n t u r a , " e t c . , c o n l o c u a l 
d i c h o s e e s t á q u e a q u e l v o c a b l o s i g n i ­
fica " p i n t a r ó p r e s e n t a r e l m o v i m i e n ­
t o . " E s t o e s l o q u e s e v e c o n p e r f e c ­
c i ó n a d m i r a b l e e n e l q u e e x h i b e n l o s 
h e r m a n o s L u m i é r e , a p a r e c i e n d o e n é l 
c o n e x a c t i t u d p a s m o s a e s c e n a s s a c a ­
d a s d i r e c t a m e n t e d e l a r e a l i d a d . A q u e l 
d e s f i l e d e l r e g i m i e n t o d e l a n c e r o s d e 

d e r e s p o n d e r , C e l i n a s e i n t e r p u s o e n ­
t r e é l y e l c o n d e . 

— N i u n a p a l a b r a m á s , d i j o . N o c o n ­
s e n t i r é u n a l t e r c a d o e n t r e u s t e d y e l 
s e ñ o r p o r m i c a u s a . P e r o l o q u e n o 
d e b e o í r d o l a b o c a d e u s t e d l o o i r á d e 
l a m í a - E l q n e e s b a s t a n t e c o b a r d e 
p a r a h a c e r v i o l e n c i a á u n a m u j e r , n o 
m e r e c e s e r c a s t i g a d o p o r u n h o m b r e . 
E l q u e m i e n t e b a j a m e n t e p a r a o c u l t a r 
s u s v e r g o n z o s a s a c c i o n e s , n o m e r e c e 
q u e s e h a g a c a s o a l g u n o d e s u s p a l a ­
b r a s . S e ñ o r c o n d e d e C o n t r a s , e s u s ­
t e d u n m i s e r a b l e , y s i n o l e b a s t a q u e 
s e l o d i g a e n p r e s e n c i a d e l s e ñ o r , p u e ­
d e u s t e d l l a m a r á s u s c r i a d o s y s e l o 
r e p e t i r é d e l a n t e d e e l l o s . 

E s t e v i o l e n t o a p ó s t r o f e n o t u r b ó á 
V a l e n t í n . C o n s e r v ó s u s a n g r e f r í a y , 
s a l u d a n d o g r a c i o s a m e n t e á l a q u e l e 
t r a t a b a c o u c a n t a d u r e z a : 

— P a l a b r a s d e m u j e r n o o f e n d e n , 
j o c o n l i g e r e z a . P a r a d a r l a s u n V a l o r 
e s p r e c i s o q u e t e n g a n l a a p r o b a c i ó n d e 
a l g u i e n á ( í í í i e n s e p u e d a h a c e r r e s -
p o n s á b l e . ' U s t e d , s e ñ o r a , a c a b a , d e 
c o r t a r , m u y p o c o o p o r t u n a m e n t e l a p a . 
l a b r a a l s e ñ o r R e d e l , c u a n d o s e d i s p o ­
n í a á d e c i r m e s u o p i n i ó n s o b r o l a c u e s ­
t i ó n q u e n o s d i v i d e . C o n f i e s a q u e h u ­
b i e r a d e s e a d o c o n o c e r l a . . . . Y s i f u e s e 
t i e m p o t o d a v í a . . . . 

— A ú n e s t i e m p o , d i j o f r í a m o a t e R e ­

d e ! . 
. — Y o l e e o n m r o á u s t e d á - 1 

l a R e i n a t o m a c u e r p o d e v e r d a d , y 
a u n q u e m u d o e l c u a d r o l e p a r e c e a l 
e s p e c t a d o r e s c u c h a r e l t o q u e d e l a s 
c o r n e t a s , e l r e l i n c h a r d o l o s c a b a l l o s , 
y e l r u m o r q u e l o s e s c u a d r o n e s p r o d u ­
c e n e n s u m a r c h a . l A g u a d e v e r d a d e s 
l a q u e s e l e v a n t a e n e s p u m a e n e l c u a ­
d r o d e l a s m o n t a ñ a s r u s a s n á u t i c a s y 
a g u a t a m b i é n a q u e l l a c o n q u e e l m a n ­
g u e r o r e m o j a a l p í l l e l o e n c a s t i g o d e 
s u t r e t a , l o p r o p i o q u e l a d e l r í o q u e 
p a s a n á n a d o c a b a l l o s y j i n e t e s . T o d o 
e s t o e n t r e t i e n e y e n c a n t a á q u i e n l o 
m i r a , m a s e n e s t e m i s m o e s p e c t á c u l o 
c r e e m o s n o s o t r o s e n c o n t r a r e l e m e n t o s 
d e e n s e ñ a n z a . M e r c e d á a q u e l l a s f u ­
g a c e s i m á g e n e s q u e v a n d e s f i l a n l o p o r 
a n t e e l r e f l e c t o r , a p l i c a c i ó n p e r f e c c i o ­
n a d a d e l j u g u e t e d e n o m i n a d o s sootro-
2)os, e l a r t i s t a q u e c o n t e m p l a e l c u a d r o 
s o r p r e n d e a c a s o r a s g o s , d e t a l l e s , p o r ­
m e n o r e s q u e n o h u b i e r a e n c o n t r a d o 
c o n l a s o l a c o n t e m p l a c i ó n d e l n a t u r a l . 

S i g u e , p o r d e c i r i o a s í , e l d e s a r r o l l o 
d e l m o v i m i e n t o , t o d a s s u s f a s e s , y d e 
e s t a i n s p e c c i ó n s a c a u n e s t u d i o m á s 
c o m p l e t o d e l n a t u r a l e n l a v i d a , d e l 
n a t u r a l e n a c c i ó n , d e l q u e , s e g ú n h e ­
m o s i n d i c a d o a n t e s , c o n s t i t u y e e l a f á n 
p r i m e r o d e l a r t i s t a , e l q u e s i n f o t o g r a ­
f í a , n i c i n e m a t ó g r a f o , c o n l a s o l a l u z 
d e s u i n g e n i o , l o g r a r o n e n c o n t r a r e l 
G r e c o y V e l á z q u e z y o t r o s p i n t o r e s 
f a m o s o s e n e l u n i v e r s o m u n d o . E n 
e s t e c o n c e p t o c o n s i d e r a m o s q u e i a i n ­
v e n c i ó n d e l Cinematógrafo n o s e r e d u c e 
e x c l u s i v a m e n t e á u n p a s a t i e m p o e n t r e ­
t e n i d o , á u n a d i v e r s i ó n a r t í s t i c a , s i n o 
q u e r e ú n e l o s m é r i t o s q u e s o m e r a m e n t e 
h e m o s a p u n t a d o , y q u e h a d e s e r v i r e n 
n o p o c o s p u n t o s d e a d v e r t e n c i a y d e 
e n s e ñ a n z a á l o s a r t i s t a s p e r s p i c a c e s . A 
l a v e z s e ñ a l a e l ú l t i m o m o j ó n , p o r a h o ­
r a , vn e l a r t e f o t o g r á f i c o , p o r l o a s o m ­
b r o s o d e l o s r e s u l t a d o s q u e c o n e l i n ­
v e n t o s e o b t i e n e n , y q u e d e visu p u e ­
d e n a t e s t i g u a r n u e s t r o s l e c t o r e s , m o j ó n 
t a n d i s t a n t e d e l a s p l a c a s d e D a g u e r r e , 
c o m o e l t e l é g r a f o ó p t i c o d e l t e l é g r a f o 
e l é c t r i c o y l o s t u b o s a c ú s t i c o s d e l m o ­
d e r n í s i m o t e l é f o n o . S ó l o l e s f a l t a á 
l o s e s p e c t á c u l o s d e l Cinematógrafo q u e 
v a y a n a c o m p a ñ a d o s d é l a r e p r o d u c c i ó n 
e x a c t a d e l a s v o c e s y r u i d o s y e s t o a c a ­
s o l o c o n s i g a e n b r e v e u n f o n ó g r a f o 
d i e s t r a m e n t e a p l i c a d o a l c a s o . ¡ Q u é 
a d m i r a c i ó n l e c a u s a r í a t o d o e s t o á M . 
D a g u e r r e , s i p o r p e r m i s i ó n d i v i n a p u ­
d i e s e v o l v e r á e s t o m u n d o p a r a c o n ­
t e m p l a r l a s m ú l t i p l e s a p l i c a c i o n e s q u e 
d e b u i n v e n c i ó n s e h a n h e c h o ! 

F . M i q u e l Y B a d í a . 
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E l s o m b r s r o d e c o p a e n 1 7 9 7 . U n a 
c u e s t i ó n d e ó r d e n p ú b l i c o . O p i ­
n i o n e s d e l o s e s c r i t o r e s f r a n c e s e s 

L o s p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s i n g l e s e s 
r e c u e r d a n q u e e l d í a 1 5 d e l p a s a d o s e 
h a c u m p l i d o e l c e n t e n a r i o d e l a a p a r i ­
c i ó n d e l s o m b r e r o d e c o p a . 

A e s t e p r o p ó s i t o d a e l Times a l g u n a s 
n o t i c i a s c u r i o s a s . 

E l l o d e e n e r o d e 1 7 9 7 , l o h n H e r -
t h e r i n g t o n , h o n r a d o c o m e r c i a n t e d e l 
S t r a n d , d e L o n d r e s , p r e s e n t ó s e e n l a s 
c a l l e s d e l a g r a n c a p i t a l a d o r n a d o c o n 
l a n u e v a f o r m a d e s o m b r e r o . 

L a m u c h e d u m b r e r e c i b i ó c o n g r a n ­
d e s c a r c a j a d a s a l i n n o v a d o r ; l o s b u e ­
n o s d e l o s l o n d o n e n s e s s e g u í a n t u m u l ­
t u o s a m e n t e á M r . H e t h e r i n g t o n e n s u 
p a s e o á t r a v é s d e l a s c a l l e s , p r o d u ­
c i é n d o s e g r a n d e s a p r e t u r a s y d e s ó r d e ­
n e s e n t r e l o s m i l e s d e c u r i o s o s q u e 
p u g n a b a n p o r a c e r c a r s e a l r e v o l u c i o -
u a r i o m e r c a d e r . 

A n t e u n t r i b u n a l d e l a c i u d a d p r e ­
s e n t ó s e u n a d e m a n d a c o n t r a M r . H e ­
t h e r i n g t o n , a c u s á n d o l o d e p e r t u r b a d o r 
d e l ó r d e n p ú b l i c o . 

L o s j u e c e s a b s o l v i e r o n a l a c u s a d o , 
p u e s é s t e a l e g ó e n s u d e f e n s a u n a r ­
g u m e n t o i r r e b a t i b l e , e s t o e s , q u e l e a -
s i s t í a e l d e r e c h o d e c u b r i r s e l a c a b e z a 
c o n l o q u e t u v i e r a p o r c o n v e n i e n t e . 

A l g u n o s e x c é n t r i c o s i m i t a r o n e n s e ­
g u i d a l a m o d a , d e l a c u a l u n o d e l o s 
p r i m e r o s a d e p t o s f u é c i e r t o i n d i v i d u o 
d e l a f a m i l i a r e a l i n g l e s a . 

D e s d e l a G r a n B r e t a ñ a p a s ó r á p i d a ­
m e n t e á F r a n c i a , p r o p a g á n d o s e e n p o ­
c o s a ñ o s e n t r e l a s p r i n c i p a l e s n a c i o n e s 
e u r o p e a s . 

E l Fígaro h a t e n i d o l a i d e a d e c e l e ­
b r a r e l c e n t e n a r i o , p r e g u n t a n d o s u o -
p i n i ó n , s o b r e s i e l s o m b r e r o d e c o p a 
e s f e o y s i d e b e s e g u i r c u b r i e n d o n u e s ­
t r a s c a b e z a s , á v a r i o s h o m b r e s n o t a ­
b l e s d e l a R e p ú b l i c a . 

E m i l i o Z o l a d i c e q u e l e a g r a d ó s u 
u s o e n l a j u v e n t u d , p e r o q u e h o y n o l o 
a m b i c i o n a ; J u l i o L a m a i t r e l o c a l i f i c a 
d e i n n o b l e ; G u s t a v o L a r r o u r a e t c r e e 
q u e n o r e s p o n d e á n i n g u n a c o n d i c i ó n 
p r á c t i c a n i a g r a d a b l e ; n o q u i t a n i e l 
s o l n i l a l l u v i a , s e e s t r o p e a p r o n t o y 
e n t o n c e s p r e s e n t a m u y m a l a s p e c t o ; 
J u l i o C l a r e t i e m a n i f i e s t a q u e e l s o m ­
b r e r o d e c o p a e s f e o , i n c ó m o d o y p e s a ­
d o ; R o g n i e r c r e e n e c e s a r i a l a t r a n s f o r ­
m a c i ó n d e l s o m b r e r o y e l t r a j e , c o n 
t a l q u e l a m o d a n o s e a r e t r o s p e c t i v a , 

n o s e t r a t a 

o r e s n o n -

u s t e d , i n ­

t e r r u m p i ó e l c o r e n e i ; d e m a s i a d o v e u s ­
t e d q u e s o y y o e l i n t e r p e l a d o y s u p o n ­
g o q u e n o rae c r e e u s t e d c a p a z d e r e ­
t r o c e d e r d e l a n t e d e l s e ñ o r . P u e s t o q u e 
l e c o m p l a c e s a b e r m i o p i n i ó n s o b r e s u 
c o n d u c t a , y o t e n g o e l h o n o r d e d e c l a ­
r a r l e q u e e s d e t o d o p u n t o c o n f o r m e 
c o n l a d e u s t e d . 

V a l e n t í n n o h i z o u n g e s t o n i c a m b i ó 
d e fisonomía, y d i j o e n t o n o d e t r i s ­
t e z a : 

— j A h ! c o r o n e l , n o p u e d e u s t e d n e ­
g a r a h o r a q u e s u s i n t e n c i o n e s s o n v e r ­
d a d e r a m e n t e h o s t i l e s p a r a m í , p u e s t o 
q u e m o o f e n d e s i n p r o v o c a c i ó n a l g u n a 
d e m i p a r t e , e n m i c a s a y d e l a n t e d e 
e s t a s e ñ o r a . 

— L o n i e g o t a n t o m e n o s c n a n t o c o n 
m á s e m p e ñ o p a r e c e u s t e d d e s e a r l o . 

— E s t á b i e n , c o r o n e l , d i j o e l c o n d e ; 
e n a d e l a n t e , e s t e a s u n t o n o m e a t a ñ e . 
D o s a m i g o s m í o s s e e n t e n d e r á n c o a 
o t r o s d o s d e u s t e d . 

B i n c l i n á n d o s e a n t e C e l i n a , a ñ a d i ó 
b u r l ó n : 

— R e c i b a u s t e d , s e ñ o r a , m i s s i n c e r a s 
f e l i c i t a c i o n e s ; e s m u y v e n t a j o s o s e r s u 
a m i g o . 

H i z o á R e d e l u n a i n c l i n a c i ó n d e c a ­
b e z a a l t a n e r a y s a l i ó s i n a ñ a d i r u n a 

¡ p a l a b r a , d e s p u é s d o h a b e r s a c a d o d e 
l a s i t u a c i ó n t o d o e l p a r t i d o q u e d e ­
s e a b a . A 1 i c o n R e d e l , C e l i n a 
c e s ó d e c o . . i ' n e r a d e s í , d i j o 
c o g i e n d o l a s . . . 'S • s u d e f e n s o r ; 

— -. B s t á u s t e d l ó e o }, m- h a b e r r e j -
o o n d i d o á l a s i n s o l e n c i a s d e e s e m i s e -

y d i c e q u e h a s t a l l e g a r í a á a c e p t a r l a 
p e l u c a , p e r s i a c a s o l a n e c e s i t a u n d í a , 
y C a r o l a s D u r a n d , p o r ú l t i m o , s e d e ­
c l a r a p a r t i d a r i o d e l i u v e n t o d e H e t h e ­
r i n g t o n , á q u i e n , s e g ú n D u r a n d , a c u s a 
e l v u l g o i n j u s t a m e n t e d e h a b e r s a c a d o 
á l a l u z p ú b l i c a u n a r t e f a c t o h o r r i b l e , 
e s t é t i c a m e n t e c o n s i d e r a d o . 

L A HUEVA MAQUINA DE VOLAS-
D e c i d i d a m e n t e , los hombres qne vue­

lan ó q u i e r e n v o l a r n o e s c a r m i e u t a n 
e n c a b e z a a j e n a , y e n e l l o s n o h a l i e -
c h o m e l l a a l g u n a l a t e r r i b l e m u e r t e 
d e l d e s g r a c i a d o O t t o L i l i e n t h a l , u n o 
d e c u y o s c o m p a t r i o t a s , e l S r . S t e n t z e ! , 
c o n t i n ú a b u s c a n d o s o l u c i o n e s a l p r o ­
b l e m a d e l a a v i a c i ó n , p l a n t e a d o s o b r e 
l o s m i s m o s p r m e i / n o s q u e t a n t r i s t o ^ u 
o c a s i o n a r o n á a q u e l i n t r é p i d o v o l a ­
d o r . 

L a m á q u i n a d e l S r . S t e n t z e l t i e n d e 
á r e p r o d u c i r l a f o r m a d e u n p á j a r o . 
L a s a l a s m i d e n a p r o x i m a d a m e n t e Ü m / l O 
d e e x t e n s i ó n t o t a l , y s u s u p e r f i c i e 
6 m 2 , 7 7 . P u e d e u , a l m o v e r s e , d e s c r i ­
b i r u n á n g u l o d e 7 0 " ; s u c u r v a t u r a e s 
p a r a b ó l i c a , y l a H e c h a l i l l í d e l a c u e r ­
d a . 

E l a p a r a t o p e s a u n o s 3 1 k i l ó g r a m o s , 
y l o m u e v e u n m o t o r d e g a s á c i d o c a r ­
b ó n i c o c o m p r i m i d o , i n v e n c i ó n d e l m i s ­
m o S r . S t e n t z e l . C o n g a s c o m p r i m i d o 
á c i n c o a t m ó s f e r a s s e o b t i e n e u n c a b a ­
l l o d o f u e r z a , y l l e v a n d o l a p r e s i ó n á 
s i e t e ó n u e v e a t m ó s f e r a s p u e d e n o b t e ­
n e r s e d o s ó t r e s c a b a l l o s r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

L a v e l o c i d a d d e l m o t o r s o p u e d e r e ­
g u l a r f á c i l m e n t e , y a s í v a r i a r l a d e l 
v u e l o d e l a p a r a t o . P a r a g u i a r á é s t e y 
e v i t a r l e c h o q u e s p e l i g r o s o s , s o l e h a d o ­
t a d o d e u n c a b l e d e s e g u r i d a d q u e l i e ­
g a a l s u e l o . 

G u a n d o e l m o t o r d e s a r r o l l a u n c a b a ­
l l o , a v a n z a e l a p a r a t o t r e s m e t r o s p o r 
c a d a a l e t e o ; c u a n d o l a f u e r z a l l e g a á 
c a b a l l o y m e d i o , s e o b t i e n e e l v u e l o l i ­
b r e , e s d e c i r , q u e l a m á q u i n a s o e l e v a 
l o s u f i c i e n t e p a r a q u e n i n g u n a p a r t e 
d e s u p e s o s e a s o p o r t a d a p o r e l c a b l e : 
e n t o n c e s l a s a l a s e j e c u t a n 7 8 a l e t e o s 
p o r m i n u t o , y e n c a d a u n o d e e l l o s 
a v a n z a l a m á q u i n a c e r c a d e c u a t r o 
m e t r o s . 

L a s a l a s p o s e e n u n a e l a s t i c i d a d n o ­
t a b l e , c u a l i d a d á l a q u e e l i n v e n t o r 
a t r i b u y e g r a n d í s i m a i m p o r t a n c i a . 

E l e s q u e l e t o d é l a s a l a s e s t á f o r m a ­
d o p o r t u b o s d e a c e r o s i n s o l d a d u r a , 
s o b r e l o s c u a l e s v a n m o n t a d a s d i e z c o s ­
t i l l a s d e b a m b ú , y e l c o n j u n t o e s t á r e ­
v e s t i d o d e ú n a t e l a e s p e c i a l e n g o m a d a . 

S e o b t i e n e ¡ a d i r e c c i ó n m e r c e d á u n 
t i m ó n d e c u a t r o p a l e t a s , d e t i p o b a s ­
t a n t e c o n o c i d o . 

A n i m a d o p o r e l é x i t o d e s u s p r i m e ­
r o s e u s a y o s , e l S r . S t e n t z e l i n t e n t a 
c o n s t r u i r u n a p a r a t o c a p a z d e e l e v a r 
á u n a p e r s o n a . 

E s t e m o d e l o p e s a r á d e 8 0 á 1 0 0 k i ­
l ó g r a m o s ; s u s a l a s t e n d r á n u n d e s a ­
r r o l l o d e 1 7 á 2 0 m e t r o s c u a d r a d o s , y 
s u m o t o r n e c e s i t a r á d e s a r r o l l a r c u a t r o 
c a b a l l o s y m e d i o . 

C r e e e l S r . S t e n t z e l q u e l a f u e r z a 
m u s c u l a r d e l h o m b r e , q u e a p e n a s l l e ­
g a á u n c u a r t o d e c a b a l l o , n o b a s t a r á 
n u n c a á e l e v a r s u p r o p i o p e s o e n l o s 
a i r e s d u r a n t e u n t i e m p o a p r e c i a b l e , ó 
i n s i s t e e n l a n e c e s i d a d d e l m o t o r m e ­
c á n i c o . 

L a e s t a b i l i d a d d e s u a p a r a t o e s m u y 
g r a n d e , p o r h a l l a r s e s u c e n t r o d e g r a ­
v e d a d m á s b a j o q u e e l p l a n o m e d i o d e 
l a s a l a s . 

L a p a r t e m á s p e s a d a e s e l m o t o r . E l 
d e p ó s i t o d e á c i d o c a r b ó n i c o c o m p r i m i ­
d o v a s o b r e u n c a b a l l e t e e s p e c i a l . E n ­
t r e e l d e p ó s i t o y e l c i l i n d r o h a y i n t e r ­
c a l a d o u n m a n ó m e t r o . 

E l m o t o r f u n c i o n a c o u i o t o d o s l o s 
d e a i r e c o m p r i m i d o . 

VSBDÜG-O DS FEANGIA 
L a c a b e z a d e H a r s c h , c o n d e n a d o á 

m u e r t e p o r l o s t r i b u n a l e s d e F r a n c i a y 
e j e c u t a d o e n N a n c y , h a c e e l n ú m e r o 
5 0 2 d e l a s q u e l l e v a c o r t a d a s m o u s i e u r 
D e i b l e r , e l c é l e b r e v e r d u g o . 

P r o b a b l e m e n t e n o v o l v e r á á e j e r c e r 
s u t e r r i b l e m i n i s t e r i o , p u e s a s p i r a a l 
r e t i r o . T i e n e s e t e n t a y t r e s a ñ o s d e 
e d a d y c u a r e n t a d e servicios, h a b i e n d o 
i n g r e s a d o e n l a * ' c a r r e r a ' ' , d i g á m o s l o 
a s í , e n 1 8 5 8 , c o m o a y u d a n t e , y s i e n d o 
n o m b r a d o v e r d u g o " p r o p i e t a r i o " e n 
1 8 0 3 . 

A y u d ó á R o c h , s u p r e d e c e s o r , e n 
4 2 2 e j e c u c i o n e s y á p e s a r d e t a n l a r g o 
a p r e n d i z a j e , s u debut n o d e j ó s a t i s f e c n o 
á l o s i n t e l i g e n t e s . 

D e b í a e j e c u t a r e n A g e n á L a p r a d e , 
c é l e b r e a s e s i n o , q u e h a b í a m a t a d o á 
s u m a d r e y s u a b u e l a , e n s a ñ á n d o s e 
d e s p u é s e n s u s v í c t i m a s . E n e l a c t o 
d e l a e j e c u c i ó n L a p r a d e o p u s o t a l r e ­
s i s t e n c i a , q u e D e i b l e r v i ó s e o b l i g a d o á 
c o g e r l o p o r l a c a b e z a h a c i é n d o l e h o c i ­
c a r s o b r e e l t a b l a d o . 

L o s d e m á s c l i e n t e s d e M r . D e i b l e r 
f u e r o n t o d o s m á s d ó c i l e s s e g ú n l a f e l i z 
e x p r e s i ó n d e e s t e d i s c r e t o f u n c i o n a ­
r i o . 

E n t r e a q u é l l o s h a y q u e c i t a r á M e -
n e s c l o u , F r a c z u i , C a m p i , E y r a u d , A -
n a s t a y , M a r c b a n d i u , P r a d o , n u e s t r o 
c o m p a t r i o t a , y e l i n o l v i d a b l e R a v a -
c h o l . 

r a b i e ? ¿ N o v e u s t e d q u e l o q u e q u i e ­
r e e s d e s h a c e r s e d e u s t e d ? E s e l a d ­
v e r s a r i o m á s p e l i g r o s o q u e p u e d e 

M o f i i e i i l f l s e p i l a e a m $ 

% l 2 2 

p e r -

¡ L e 

P o r 

i m a g i n a r . B a j o n i u g m » p i e i . e x c o 
m i t i r ó u n e n c u e n t r o e n t r a l o s d o s . 
m a t a r í a á u s t e d ! 

— Y a t r a t a r é y o d e i m p e d i r l o . 
• — ¿ Y s i n o l o c o n s i g u e u s t e d ? 

m i c a u s a , ¡ D i o s m í o ! ¡ C o r r e r t a l p e l i ­
g r o p o r m í , q u e n o s o y n a d a p a r a u s ­
t e d y q u e l e h e c o m p r o m e t i d o c o m o 
u n a l o c a ! 

S e r e t o r c í a l a s m a n o s a l h a b l a r a s í y 
s u s p á l i d a s m o j ü l a . H s e i n u n d a b a n d o 
l á g r i m a s . 

— T r a n q u i l í c e s e u s t e d , d i j o R e d e l 
d u l c e m e n t e . N o , u s t e d n o m e h a c o m ­
p r o m e t i d o . Y o m e h e a n t i c i p a d o á l a 
p r o v o c a c i ó n . U s t e d o d i a , ¿ f i o e s c i e r ­
t o ? a l h o m b r e q u e a c a b a d e m o s t r a r 
c o n u s t e d t a n b r u t a l a u d a c i a 

C e l i n a e x c l a m ó c o n f u r o r : 
— ¡ O h ! ¡ S í , l e o d i o ! 
— P u e s b i e n : ¡ y o m á s a ú n ! 
— S í , u s t e d a m a á E n r i q u e t a , d i j o 

C e l i n a s i n c u i d a r s e d e d i s f r a z a r s u 
p e n s a m i e n t o , y d e b e o d i a r á s u m a r i ­
d o . P e r o e s t a c u e s t i ó n c u t r e u s t e d v 

dt lo 

v e r l a s i s o -

é l l e s e p a r a c o m p l é t a m e 
d e s a . ¿ C ó m o p o d r á u s t e d 
b r e v i v e ? 

— D e t o d o s m o d o s n o l a v e r é m á s , 
d i j o t r i s t e m e n t e R e d e l . L a c o n d e s a m e 

- o r d e n a d o q u e rae a u s e n t e . M i s i ­l l a 
l e n c i o s o a m o r l a c o m p r 
d i c e n , y rae ?.s p r e c i s o i 
d i c h a d e s u p r e s e n c i a . 

: P g u n 

( P O R I L L O A " B L E A L ' T I v I P A R C U L ) ' 

Manila 2 0 f{i<50 nodie.) • S Í 
( R e c i b i d o ol 2 2 á l a s 12;10 m a d r u g a d a - ^ 

O t r o c o n s o j o d e g u e r r a - O n c ^ v « - - á l 
d e m u e r t e . - - l í o s m i n i s t r o s dei+' i 
t u l a d o g o b i e r n o i n s u r r e c t o , 

l l o y se h a c e l e b r a d o u n n u e v o c o u s c i o r 
g u e r r a , c o m p a r e c i e n d o a u t o ól 13 a c u s a d o » 0 
K n c r o o i lus se oncu6ntrn , i i e l f a m o s o e n c u a * 
( J o r n a d u r A g u e d o de l l i o s a r i o , q u e o r a ei 
m i n i s t r o d e l a O o b e r n a c i ú n de l g o b i e r ú o ' m 
v n i u c i o n í i r i o do . F i l i p i n a s ; loa escr ib i ta iUja 
do l a s o í i e i n a s d e m a r i n a , P a c h e c o y P l a t a 
t i t u l a d o s m i n i s t r o s de i b i c i o n d a y *(jut;ri. ' . 
H r i c i o P a n l a s i , e m p l e a d o en un j u z g a d o m ú ! 
u i c i p a l d e Q u i a p u y t i t u l a d o i n i n i s t r o da 
J u s t r é T » . 

L o s o t r o s p r o c e s a d o s q u e c o r n p a r e c o ñ 
t a m b i ó n a u t o ol t r i b u n a l s o n c o n s e j e r o s de l 
K a t i p u n a n . 

L o a minustros c i t a d o s s o n gouto v u l g a r 
s i n t a l e n t o a l g u n o , y d e s p r o v i s t o s do toda? 
e s p e c i o d e m é r i t o s , h a s t a e l p u n t o de r e s u l ­
t a r i n e x p l i c a b l e s u e n c u m b r a m i e n t o s U • 
q u i e r a s e a c u u n g o b i e r n o i m a g i n a r i o . ' 

S u s d e c l a r a c i o n e s n o r e v e l a n n a d a n u e ­
v o . K o p i t o n h e c h o s y d e t a l l e s y a cono­
c i d o s p o r l a s d e c l a r a c i o n e s d e a n t e r i o r e s 
r e o s . 

U n i c a m e n t e t i e n e i n t e r é s lo q u e m a n i í i o s -
t a A g u e d o d e l R o s a r i o . L s t e c o n f i r m a quo 
l o s o r g a n i z a d o r e s d e l a r e b e l i ó n t e n í a n c o a -
v e n i o s c o u e l g o b i e r n o d e l J a p ó n . 

A ñ a d e q u e l o s c o n j u r a d o s , a l s e r d e s e u -
b i e n o s , so a l z a r o n e n a r m a s c o n el ú n i c o 
o b j e t o d e c o n s e r v a r v i v o e l e s p í r i t u f i l ibus ­
t e r o , l l e v a n d o l a s p a r t i d a s á loa m o n t e s d o n ­
d e s e r í a d i r i c i l d a r l a s c a z a , y h a c i e n d o q u e 
e l p a í s p e n n a n e c i o s e l a r g o t i e m p o cou l a 
e x c i t a c i ó n c o n s i g u i e n t e h a s t a b u s c a r m a ­
y o r e s m e d i o s d e r e s i s t e n c i a . 

M a n í t i e s ta q u e le h a s o r p r e n d i d o q u e l a 
r e b e l i ó n t o m a s e t a n t o s v u e l o s y d i c e quo 
e s to s ó l o se d e b e á l a f a l t a do e n e r g í a de l a 
a u t o r i d a d e n l o s p r i m e r o s m o m e n t o s . 

H r i c i o P a n t a s í d i c e q u e v i n i e r o n de l J a ­
p ó n t r e s r e m e s a s d e a r m a s . D o s d e e l l a s 
l l e g a r o n á l a a d u a n a ido M a n i l a c o m o m e r ­
c a n c í a s , y v a r i o s e m p l e a d o s do R o j a s , d e 
a c u e r d o c o n a l g u n o s t u n c i o n a r i o s s e c u n d a ­
r i o s d e l a A d u a n a , l a a s a c a r o n d e n o c b o , 
p o n i é n d o l a s e n c i r c u l a c i ó n . 

L a t e r c e r a r e m e s a se c o m p o n í a d e m i l f u ­
s i l e s y se a l i j ó e n l a p l a y a de R i n a c a y a n . 

E l i i s c a l p i d e l a p e n a do m u e r t e p a r a o n ­
c e r e o s . ' .' . > . • 

P a c h e c o , P a n t a s í y o í r o s q u o so a c o g i e ­
r o n á i m i u l t o e s c a p a r á n do l a ^ s e v e r i d a d do 
l a l e y . ^ - "; 

A g u e d o d e l R o s a r i o h a a y u d a d o m u c h o X 
l a i n s t r u c c i ó n d o l p r o c e s o . 

A l a v i s t a de é s t o h a n a s i s t i d o m u y p o c o s 
e s p e c t a d o r e s . 

T e r m i n a d a l a a c u s a c i ó n , los r e o s h a b l a n , 
h a c i e n d o p r o t e s t a s do e s p a ñ o l i s m o y s o l i c i ­
t a n d o l a c l e m e n c i a do l t r i b u n a l . 

PBEOAUCIONBS m MINDANAO. 
K n e l v a p o r Elcano v a n á M i n d a n a o se i s 

c o m p a ñ í a s . 
L a a u t o r i d a d m i l i t a r d e M i n d a n a o h a p e ­

d i d o a l c a p i t á n g e n e r a l r e f u e r z o s , p o r q u e 
a l l í l a m a y o r í a d e l a t r o p a es i n d í g e n a y so 
t e m e q u e e s t a l l o a l g u n a c o n i l a g r a c i ó h . 

S e h a e n v i a d o u n a c o m p a ñ í a do i n g e m e v 
r o s , o t r a do i n f a n t o r i a d e m a r i n a y o t r a d e 
a r t i l l e r í a . 

Manila 21 ( 9 . 5 0 noche.) 

( R e c i b i d o o l 2 2 á l a s .12*15 d e l a m a d r u ­
g a d a . ) 

K I ^ A T A Q y - B A C A V I T S U J H 

P r e p a r a t i v o s y d i f i c u l t a d e s . L.o 
que piensan los rebeldes.---IíOsi • 
jefes de la rebelión y sus auxilia» 
res. 
¡ S i g u e t r a b a j á n d o s e c o n a c t i v i d a d e x t r a ­

o r d i n a r i a p a r a a u m e n t a r los a p r e s t o s m i l i ­
t a r o s c o n d u c o u t o s a l a t a q u e á C a v i t e . 

L a p r i n c i p a l d i l i c u l t a d n a c e d e los m e ­
d i o s de t r a n s p o r t o . F a l t a n e n a b s o l u t o c a ­
m i n o s , y los p u e n t e s n o t i e n e n r e s i s t e n c i a 
b a s t a n t e p a r a s o p o r t a r e l p a s o do l a a r t i ­
l l e r í a . 

E s t á n t e r m i n a d a s l a s b a l s a s e n quo h a 
d e s e r t r a s p o r t a d o todo e l m a t e r i a l d e gue-_ 
r r a , i n c l u y e n d o lo s c a ñ o n e s y l a s p r o v i s i o ­
n e s do p a r q u e . 

L a s f u e r z a s d i s p e r s a s y quo se o c u p a b a n 
e n p e r s e g u i r á l a s p e q u e ñ a s p a r t i d a s , v a n 
r e c o n c e n t r á n d o s e e n i a l i n e a d e T a n á u a n . 

L a s c o m p a ñ í a s l l e g a d a s d e l c a m p o r e ­
b e l d e d i c e n quo los i u s u r r e c t u s d e C a v i t e 
se a p r e s t a n á l a d e f e n s a m u y a n i m a d o s y. i 
c o n l a c o n f i a n z a do v e n c e r n o s . S o n 5 0 , 0 0 0 . 1 

S i e t o m i l do e l l o s t i e n e n a r m a s de fuego. 
T o d o s t r a b a j a n c o n v e r d a d e r o f r e n e s í p a r a 
a u m e n t a r l a s d e f e n s a s d e C a v i t e . 

H a n d e s t r u i d o ios p u e n t e s y h a n l l e n a d o 
d e t r i n c h e r a s l o s f r e n t e s d e l a c o s t a . 

T a m b i ó n c o n s t r u y e n t r i u c u e r a s e n e l i n ­
t e r i o r . D e t r á s d e é s t a s h a n c o l o c a d o p e ­
d r e r o s p a r a h a c e r l o s e s t a l l a r a l p a s a r l a s 
t r o p a s e s p a ñ o l a s . 

T i e n e n e n I m i i s u n h o s p i t a l m i l i t a r , l a 
t e s o r e r í a , f á b r i c a d e p ó l v o r a y f u n d i c i ó n d e 
l a n t a c a s , c a ñ o n c i t o s d e b r o n c e y b a l a s p a r a 
l a a r t i l l e r í a . 

D i r i j e n e s t a f á b r i c a d o s c ü i n o s t r a b a j a n ­
d o á s u s ó r d e n e s 10 d e s e r t o r e s d e l a m a o s « 
t r a n z a d e a r t i l l e r í a do C a v i t e , q u o so l l e v a ­
r o n a l f u g a r s e los t u b o s d o r e f o r z a r c a ñ ó * 
ues . 

E n M a l a b ó n h a n e s t a b l e c i d o l o s iu&urreo -
to s u n g r a n d e p ó s i t o d e s a l i t r e y t i e n e n l a -
b r i c a d o p ó l v o r a , a s i c o m o t a l l e r o s d e r e ­
c o m p o s i c i ó n do a r m a s . 

D i r i g e e s tos ! a d e r e s u n e s p a ñ o l - f i l i p i n o 
l l a m a d o P e d r o C a m ú s . 

C o m o y a se s a b e , l a d e f e n s a g e n e r a l d a 
C a v i t e y el m a n d o s u p r e m o do l a s t r o p a s 
r e b e l d e s c o r r e s p o n d o a l t i t u l a d o g e n o r a l í s i -
m ó E m i l i o A g u i n a l d o . 

E n l a o r g a n i z a c i ó n d e l a r e s i s t é n c i a l e a y u ^ 

C e l i n a l e m i r ó h a s t a e l f o n d o d e l 
a l m a y a d i v i n ó e n u n i n s t a n t e J a s r n i s -
t e r i o a a a r e s o l u c i o n e s d e a q u e l a m a n t e 
d e s e s p e r a d o . 

- — ¡ O h ! U s t e d q u i e r e i n t e n t a r l i b r a r ­
l a d e l c o u d e P e r o a u n a s í , p e r d i ­
g u e u s t e d u n i m p o s i b l e L a m u e r t e 
d e l m a r i d o p o n d r á e n t r e u s t e d y e l l a 
u n o b s t á c u l o i n s u p e r a b l e A r r i e s g a 
u s t e d s u v i d a s i n o b j e t o . 

— ¿ N o s o n n a d a e n t o n c e s , s u d i c h a 
y s u t r a n q u i l i d a d j r e s p o n d i ó B e d e l 
g r a v e m e n t e . E s t á fiAiida á u n h o m b r e 
i n d i g n o q u e l e h a c e l a v i d a m u y . d o l o -
r o s a , ¿ N o h a b r é h e c h o a l g o p o r c h a 
d e v o l v i é n d o l a bu l i b e r t a d ! ' 

— G á l l e s e u s t t ^ l , d e s g r a c i a d o , d i j o 
G e l i n a . i ^ o d i ^ i l s t e d t a l e s c o s a s a q u í 
m i s m o , e n e s t i r c a s a ¡ S i a l g u i e n n o s 
o y e r a ! K o , l o q u e u s t e d s e p r o p o n e e s 
i r r e a l i z a b l e y , e n t o d o c a s o , b a s t a q n e 
y o l o s e p a p a r a q u e m e o p o n g a c o n t o ­
d a s m i s f u e r z a s . 

— ¿ Y c ó m o ? 

— Y a l o v e r á u s t e d . 
— S e a , u s t e d f r a n c a p o r c o m p l e t o y 

d í g a m e l o . 
— P u e s b i e n , a v i s a r é á E n r i q u e t a . 
A. e s t a s p a l a b r a s l a f i s o n o m í a d e K e -

d e l s e c u b r i ó d e m o r t a l p a l i d e z 
— ¿ Q u i e r e u s t e d , d i j o c o n v o z t e m ­

b l o r o s a , q u e p a r e z c a u n c o b a r d e q u o 
t r a t a d e e l u d i r e l p e l i g r o ? . ' H a c e r i t t » 
t e r v o n i r ' á i a s e ñ o r a d e d o n t r a s ! K c a » 
l i ? . a r e s e p r o v e c t o e s . lo n i s m o o u e i n a * 
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d a e l t e n i e n t e E s t r e l l a , d e s e r t o r de la 
G u a r d i a c i v i l . 

L a s d e f e n s a s se l i a n conátraioo b a j o l a 
d i r e c c i ó n d e u n i n g c n i o r o ü i i p i n o q u e h a 
h e c h o s u s e s t u d i o s c u B é l g i c a . 

A c a b a de s u b e r s e que e l t i i i b u s t c m ! )< , -
r o t e o G ó c t é s b a H e g a d ó á ü u ü g - l i o p . ; ; des­
p u é s de h a b e r p e r m a n e c i d o T a l g á u l i e m p o 
e n los E s t a d o s U n i d o s y de á V i s t a r s o üüu l a -

j u n t a r e v o l u c i o n a r i a c u b a n a . 
P o r n o t i c i a s d e l m i s i n o o r i g e n c o i n a n i c . ' . -

d a s h o y d e s d e U o n n g - K o u g se ^.ibo q u e 
los r e b o í d é s l i a n h e c h o u n c o n t r a t o c o n 
u n a f á b r i c a b e l g a p a r a q u e les f a c i l i t e 3 0 
m i l f u s i l e s , p a g a n d o a l c o n t a d o l a p r i m e r a 
r e m e s a , q u e y a e s t á e n c a m i n o . 

U n v a p o r do l a C o m p a ñ í a de T a b a c o s 
\ un c a ñ o n e r o v i g i l a n l a s c o s t a s d e l P a ­
c i f ico , p a r a e v i t a r e l a l i j o d e e s t a s a r m a á 

MAiSDKL AL 11 AMA. 

? ILIPINAS 
T.h C O N T R A L M I U A N T E K(<CHÁ 

S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o e n ol m i n i s t e -
d e I S f a r i n a de l c o m a i n i a n t e g e n e r a l d e l a -
p o s t a d e i o d e M a n i l a , b a s a l i d o d e di'.'ho 
p u e r t o p a r a l a P e n í n s u l a el v a p o r t r a s a t ­
l á n t i c o Montevideo, á b o r d ó d e l c u a l r e ­
g r e s a e l c o n t r a l m i r a n t e d o n A n t o n i o R o ­
c h a A r a n d a , s e g u n d o j e f e d e a q u e l a p o s ­
t a d e r o . 

E.u OÍ m i s m o 'oacco r e g r e s a n v a r i o s j e ­
fes y o f i c i a l e s de m a v i n a e n r e r m o ? y h e ­
r i d o s . 

LA VIUDA DE RIZAL 
Nurva York 21 . - - -BU p e r i ó d i c o The He­

rald p u b l i c a u n d e s p a c h o de M a n i l a d i ­
c i e n d o q u e la i n g l e s a : v i u d a d e l d o c t o r R i ­
z a l , l i a l l e g a d o á I m a s , p r i n c i p a l foco de 
l o s i n s u r r e c t o s f i l i p i n o s , d o n d e p a r o d i a n d o 
á J u a n a de A r c o , q u i e r e p o n e r s e a l f r e n t e 
de l os r e b e l d e s , á q u i e n e s t r a c a d e f a n a t i ­
z a r c o n sus arengas.—Fabra. 

SEIS OFICIALES INDÍGÉÍSAS 
l í a n l l e g a d o á M a d r i d s e i s s e g u n d o s te-

l i i e n t e s q u e e r a n s a r g e n t o s en l o s c u e r p o s 
i n d í g e n a s de F i l i p i n a s y q u e h a n p e d i d o 
el a s c e n s o en la r e s e r v a r e t r i b u i d a , que ­
d a n d o o b l i g a d o s á i r á C u b a . 

D i c h o s o f i c ia l e s so p r e s e n t a r o n a y e r a l 
m i n i s t r o de l a G u e r r a y e x p u s i e r o n s u 
p r e t e n s i ó n de ir á s e r v i r en e l e j é r c i t o d e 
F i l i p i n a s . 

P a r e c e q u e se h a c o n s u l t a d o a l g e u e r a i 
P o l a v i e j a , p e r o se p r e s u m e q u e h a b r á n d e 
i r á C u b a . 

Del 2 3 , 

( T E L E G R A M A O F Í O Í A L ) 

Emboscada en B u l a c á n ~ S n los bosques 
de Manila—Esbeláes muertos—La 
columna Albert 

Manila, 23 (1 ,5 ra.) 
Madrid, 23 (6 '25 ra.) 

C a p i t á n g e n e r a l á m i n i s t r o de l a G u e ­

r r a : 
E m b o s c a d a en B u l a c á n y r e c o n o c i m i e n ­

to en P a r a n a q u e , se h i c i e r o n 12 m u e r t o s á 
i o s r e b e l d e s c o g i é n d o s e a r m a s . C o n t i n ú a n 
o p e r a c i o n e s en p r o v i n c i a s L a g u n a y B a t a n -
g a s c o n t r a p e q u e ñ a s p a r t i d a s . H u y e n d o 
p e r s e c u c i ó n B u l a c a n y M o r o n g , a l g u n a s 
p a r t i d a s enemiga?: h a n v e n i d o á r e f u g i a r s e 
cu b o s q u e p r o v i n c i a M a n i l a y d e t r á s d e l 
r i o G r a n d e P a m p a g a , en é s t e se e s t á ope­
r a n d o e n t r e los e s t e r o s , y en a q u é l l o s ol c o -
r u a n d a n t e A l b e r t , q u e a y e r f r a c c i o n ó su c o -
I n m n a a t a c ó g r u p o s d e l e n e m i g o , á l o s 
q u e c a u s ó .13 m u e r t o s , 26 h e r i d o s y 13 p r i -
Bioueros c o g i e n d o a r m a s de fuego , b l a n c a s 
y m u n i c i o n e s ; n o s o t r o s c u a t r o h e r i d o s d e 
t r o p a . A m a n e c e r a y e r c o n t i n u a n d o p e r s e ­
c u c i ó n v o l v i ó e n c o n t r a r r e b e l d e s , h a c i é n d o ­
l e s 23 m u e r t o s . 

L l a m o a t e n c i ó n V. E . s o b r e c o m p o r t a ­
m i e n t o de es to je fe , q u e por t e n e r p e n d i e n ­
t e s p r o p u e s t a s d e b r i l l a n t e s h e c h o s en C u ­
b a y f a l t a r l e m u y p o c o p a r a s e r p u e s t o en 
p o s e s i ó n d e l e m p l e o i n m e d i a t o , m e p r i v a n 
de l a s a t i s f a c c i ó n de s o l i c i t a r p o r t e l é g r a f o 
e f i c a z r e c o m p e n s a . S i g n e n p r e s e n t a c i o n e s 
indulto.—Folaoiejn. 

El ataque á Cávits 
E l g e n e r a l P o l a v i e j a c o n t i n ú a l o s p r e p a ­

r a t i v o s p a r a a t a c a r m u y p r o n t o á los r e b e l ­
d e s de C a v í t e . 

El d i a 24 p a s a r á r e v i s t a al r e g i m i e n t o de 
de A r t i l l e r í a o r g a n i z a d o ñ l t i m a r a e u t e y á 
l a s g u e r r i l l a s m o n t a d a s , y en s e g u i d a - e m ­
p e z a r a n l a s o p e r a c i o n e s . 

E n l a l a g u n a B a y se e s t a b l e c e n d e p ó s i ­
t o s de v í v e r e s y m u n i c i o n e s y h o s p i t a l e s . 

Organización de los rebeldes 
T e l c g r a ñ a n a l Heraldo q u e los i n s u r r e c ­

to s d e l a L a g u n a h a n d i v i d i d o l a p r o v i n c i a 
en v a r i a s r e g i o n e s . 

L a p r i m e r a c o m p r e n d e lo s d i s t r i t o s d e 
A m a y a , A i n b a m , B a c o o r , I m u s y C a v i t e 
V i e j o . 

L a r e g i ó n ?e h a l l a m a n d a d a p o r e i j u é i 
d e p a z d e C a v i t e V i e j o , á q u i e n h a n n o m ­
b r a d o ' i u i n i s t r o " d e l a G u e r r a ; l l á m a s e es­
to D a n i e l G i r o n a , y es hem'^re a s t u t o y a m ­
b i c i o s o . 

D e " m i n i s t r o " de H a c i e n d a a c t ú a e l e x -
m a e s t r o d e C a v i t e V i e j o C a y e t a n o T o p a -

. c i ó , c a p i t á n m u n i c i p a l p a s a d o , de l u u s . 
L a ' ' c a r t e r a " d e F o m e n t ó s e l e h a d a d o 

a F é i u C u e n c a r t a m b i é n c a p i t á n m u n i c i ­
p a l , q u e se u n i ó á l a r e b e l d í a e n B a c o o r . 

É n l a " p o l t r o n a " d e G r a c i a y J u s t i c i a 
s e s i e n t a C r U p u l o A g u i d a i d o ; e s t e n o m b r a ­
m i e n t o , h e c h o p o r i m p o s i c i ó n d e l g e n e r a l í ­
s i m o , d i s g u s t ó á o t r o s a s p i r a n t e s p r e í e r i -
dos . 

H a n n o m b r a d o d i r e c t o r de c o n s t r u c c i o -
n e s m i l i t a r e s á E d ü b e r t o E v a n g e l i s t a , 
jnes t i / . o , q u e e s t u v o s e i s a ñ o s en B é l g i c a , 
d o n d e l o g r ó el t í t u l o drt i n g e n i e r o . 

A s u s o r d e n e s se e n c u e n t r a n e l t i t u l a d o 
i n g e n i e r o ü i i p i n o C a m a s y v a r i o s d e s e r t o ­
r e s i n d í g e n a s de J a M a e s t r i D / i A de A r t i l l e ­
r í a . 

L a s e g u n d a r e g i ó n c o m p r e n d e l á p a r t e 
a l t a d e C a v i t e y a b r a z a ios p u e b l o s de l a 
i n e n t a ñ a , c o n un v i r r e y , V í c t o r ; c o n r e s i ­
d e n c i a en vSiláu. 

E s t a r e g i ó n a b i a / A los p u e b l o s c o s t e r o s , 
d e s d e S a n F r a n c i s c o d e A J a U b ó n h a s t a 
K o v e i e t a . 

E u e l l a a c t ú a de " m i n i s t r o " d e la G u e ­
r r a A r i s t ó n , e x - c a p i t á n m n n i o i p a l -

E n G r a c i a y J u s t i c i a h a n p u e s t o á u n 
t a l T r í a s , e s t u d i a n t e de D e r e c h o : en E s t a ­
d o , á J a c i n t o L u m b r e r a s ; e n H a c i e n d a , á 
D i e g o M á g i c a , t e n i e n t e m a y o r q u e f n c ' d e 
P a u t a C r u z de M a l a b ó u . y e n F o m e n t o , á 
E m i l i o R i e g o de D i o s , a x - o a p i í á n m u ' e i o a l 
d e M a r i g o n d ó b . 

Andrés Bonifacio 
E l fe js e u p r e m o do l a r e b e l i ó n , A n d r é s 

B o n i f a c i o , virey do S i U n , h a e s t a b l e c i d o s u 
r e s i d e n c i a e u S a n F r a n c i s c o de M a l a b ó a , 

B a o r g a n i z a d o a l l í l a r e c a u d a c i ó n d a f o n ­
d o s p a r a l a g u e r r a , n o m b r a n d o a d m i n i s ­
t r a d o r de e l los á S i l v e s t r e A g a i u a l d o . 

L o s fondos se r e c a u d a n por c u o t a de e n ­
t r a d a de u n peso y m e d i a p e s e t a m e n s u a l . 

L o s l a b o r a n t e s d i s f r a z a d o s , r e s i d e n t a á en 
M a n i l a , p a g a n u n a c u o t a s u p e r i o r . 

H a s t a h a c e poco t e n í a n u n d e l a g a d o d e 
t e s o r e r í a e n M a n i l a , y h a n n e g o c i a d o r e ­
c i e n t e m e n t e v a l o r e ^ e á S o n ^ - S o u g . 

L o s r e b e l d e s c a s r o d i a u e n l a g r a n c a j a , 
q u e se g u a r d a en I m n s , m i s de c í e n m i ! 
p e s o s . 

A l o s i n s a r r e c c o s l e s e n s r e g a B o n i f a c i o , 
¿ü c o n c e p t o de h a b a r , m e d i a p e á é c á d i a r i a 
y%Da r a c i ó n de a r r o z . 

En ú oamc: rab^'ás 
E n C a v i t e s s h a n p u b l i c a d 

q u e firman E m i l i o A g u i n a l d o 
K l & a k e x c i t a n d o á lod s e d i c i o 

roo! amas 
v i u d a d e 
p a r a q u e 
a l a s t t ó ­

m e n t e p o c o t e m i b l e . L a t u b e r í a do l a s a g u a s 
p o t a b l e s h a p r e s t a d o l a p r i m e r a m a t e r i a ; 
l a s o l i d e z so ñ . i á u n a s a r g o l l a s q u e pt í fc ier-
z a n do t r e c h o e á t r e c h o e l t u b o , c u y o 
d i á m e t r o e s de d e c i m e i m y ni :dio; l a p ó l ­
v o r a e s c a s e a « n l a c a r g a y 'o» proye-"ri les 
son g r a n a d a s d e h i e r r o ^ : i i v ;>M: / .ada« , a O p ­
t a d a s a i c a l i b r o d e a r t ' - ü . - t o . 

N o son i d é m - ' . - o s los s i ^ e m t.-: los d e 1 m u s 
se d i s p a r a n pi ir o i í ? n l p • de íui u e r c u s " - - s o f 
b r e f u l m i u a n t e . m i » - a i r a s q u e i ••; d e i» i c o o r 
y C a n i l ( c u a r t e l g o n c . a ; d e l ^nej-fiUjimo 
E m i l i o ) o b e d e c e n a l a ñ e j o p r o c o d i r n i e a t e 
d e l c a b o y l a m e c h a . 

E s t o s c a ñ o n e s , lo m i s m o q u e l o s f u s i l e s 
d e m e c h a c o n s t r u i d o s c o n t u b o s d e l a s m á -
q u i i m s a z u c a r e r a s ó trapiches, s p ú o b r a s de 
l o s o p e r a r l o s t r a i d o r e s d e l a r ? » : ; d . 

I v a s t r i n c h e r a s y f o r t i f i c a c i o n e s e s t á n í'or-
m a d i w p o r g r u e s a s m a d o r a i q u e se a p o y a n 
e n p i l a r e s l i a m a d o s i ^ ¿ o « « , s o b r e los c u a -
Iss se a m o n t o n a t i e r r a h a s t a l a a l t u r a á e l 
p e c h o , 

E l p a r a p ' t í í o t i eno el espesoi- a p r o x i m - - d o 
d e u n m e t r o , y I15 s í r .Á i do foso el e s p a c i o 
s o c a v a d o p a r a a r r a n c a r l a t i e r r a q u e for­
m a l a t r i n c h e r a . 

Tonterías indígenas 
EiihUo A g u i n a l d o h a c e l e b r i d o c o n g r a n 

s o l e m n i d a d l a s f í e sex - ; d a s u c o r o n a c i ó n c o ­
mo Hey de S i l á n . 

- - L o s i n d i g e a a s c r e ^ n q u e e l c a b e c i l l a 
P a n a g u i s i , . segundo de A g u i n a l d o , e s t á p r o ­
t e g i d o por un á n g e l <júa le p r e s t a a l a s p a r a . 
ren iontar . sB sobi'e l a t l a r r a c u a n d o es s u no­
l u n t a d . 

D i c e n esto, y o r ^ j í é P a n a g u i s i s a l t ó u n 
m u r o d e l a c a s a i l e K'ecoler.os de I m u s c o n 
g r a n a g i l i d a d . 

C o n A g u i n a l d o v a f a m b i é n M a r i a n o , u n 
m o z u e l o , h i j o d e itu sabena de baraagati de 
B a c o o r , m u y d i e s t r o en al m a n e j o de l a s 
a r m a s , y de q u i e n se c u e n t a q u e a l ó m u e r ­
te , en l a r e t i r a d a de T a l í s a y , a u n c a p i t á n 
e s p a ñ o l . S u p o n e n los s u y o s q u e S a n M i ­
g u e l p r o t e g e al a d o l e s c e n t e c a v i t e ñ o , y no 
f a l t a n los quo j u r a n h a b e r v i s t o en los c o m ­
b a t e s a l a r c á n g e l q u e , e n f i g u r a de i n f a n t e 
h é n n o a í s l r a o , p e l e a b a j u n t o a l a r r o j a d o i s ­
l e ñ o . 

E s t o m u e s t r a l a s u p e r s t i c i ó n d e los t a ­
g a l o s . 

Bel ?A 

El ataque á Cavito 
E l s e ñ o r M i n i s t r o do l a G u e r r a r e c i b i ó 

a n o c h e u n t e l e g r a m a d e M a n i l a , d á n d o l e 
c u e n t a d e l a l l e g a d a á a q u e l p u e r t o d e l v a ­
por C o / ó n , c o n d u c i e n d o 21-11 s o l d a d o s . 

P a r a el c o m p l e t o de los 10.000 q u e sa e n ­
v i a r o n s ó l o f a l t a q u e l l e g u e n á M a n i l a los 
dos b a t a l l o n e s y a l g u n a s c o m p a ñ í a s q u e 
c o n d u c e e i Magallanes. 

E s t a a r r i b a r á hoy ó m a ñ a n a á l a c a p i t a l 
d e l A r c h i p i é l a g o filipino. 

E l G e n e r a ! P o l a v i e j a s o l a m e n t e e s p e r a l a 
l l e g a d a de es tos r e f u e r z o s p a r a e m p o ¿ a r l a s 
o p e r a c i o n e s s o b r e C a v i t e . 

Q u e r í a o r g a n i z a r el a t a q u e p a r a e l d i a 
d e l s a n t o de S . M . e l R e y , p e r o no h a p o d i ­
do c u m p l i r s u s p r o p ó s i t o s por al r e t r a s o 
e x p e r i m e n t a d o por ei v a p o r M-.ujallanes. 

E s i n e x a c t o c o m o h a d i c h o u n p a n ^ d i o p , 
q u e el G e n e r a l P o l a v i e j a h a y a p e d i d o m á s 
r e f u e r z o s . 

E n los ú l t i m o s d í a s se h a n e n v i a d o b a t a -
l l a n o s d e s d e M a n i l a á C a l a m b a , M u n t i n i u -
p a , B a l a y a n y B a t a n g a s , c o n o b j e t o de r e ­
f o r z a r l a s l í n e a s e s t r a t é g i c a s . 

Los refóerzo's-—ValuctaHos»—El caño­
nero L e » o . 
L o s b a t a l l o n e s d e l a P e n í n s u l a q u e a c a ­

b a n de l l e g a r á M a n i l a en el Colón h a n s i ­
do r e c i b i d o s c o n g r a n e n t u s i a s m o , 

— H a n l l e g a d o á M a n i l a 200 v o i a n t a r l o s 
i n d í g e n a s d e i n f a n t e r í a d e l A b r a , y 100 de 
c a b a l l e r í a de l l o c o s ( N o r t e . ) 

— P a r a i m p e d i r los a l i j o s de a r m a í q u e se 
p r e p a r a n p o r los r e b e l d e s , h a s i d o e n v i a d o 
e l c a ñ o n e r e Lezo á v i g i l a r l a s c o s t a s d e S o r -
s o b o n . 

Cabe-illas rebeldes.—Antonio Luna.— 
Carabineros fusilados. 
L a s t r o p a s h a n p r e s o e n C a l a c a n á C o r * 

d e r o y o t r o s c a b e c i l l a s . 
A n t o n i o L u n a c o n d e n a d o á c a d e n a p e r ­

p e t u a m a r c h a r á eu b r e v e á C e u t a . 
H o y h a b r á n s ido f n s i l a d o s los c a r a b i n e ­

r o s que c o n s i n t i e r o n a l i j o s do a r m a s p a r a 
ios r e b o l d e s . 

Bl santo del Eey 
T e l e g r a f í a n a l Uératáoj\ \ \Q e n l a C a p i ­

t a n í a G e n e r a l d e M a n i l a se c e l e b r ó a y e r 
c o n g r a n s o l e m n i d a d l a r e c e p c i ó n c o n m o t i ­
v o d e l s a n t o d a S . M . el H a y . 

A s i s t i e r o n las a u t o r i d a d e s , los j o f e s y o ñ -
c i a l e s d e l e j é r c i t o , los d e l a s M a r i n a s n a ­
c i o n a l y e x t r a n j e r a s y l u c i d a s r e p r e s e n t a ­
c i o n e s d e t a d o s los e l e m e n i o s s o c i a l e s . 

P a r a c o n m e m o r a r l a fiesta ol G e n e r a l P o ­
l a v i e j a c o n c e d i ó i n d u l t o a di) r e o á . 

üje o n í ^ t r o s c o r r e s p o n s a l e s é s p e o i a l e < i . 

(POR OOKKKO) 
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e l 

c o l u m n a , d i s p u t á n d o l a l a p o s e s i ó n d e 
s u h a s t a a h o r a sagrad» luyar; y n o s e ­
r í a n m á s d e l a s n u e v e c u a n d o l a s c o m ­
p a ñ í a s d o C a n i a b r i u c o n s u C o n i a n -
d a n t e , ' d f?eFioi l . i o p : « , á i a c a b e z a , t o ­
m a r o n b r a v a m e n t e oj c a m p a m e n t o d e l 
Vatieclíp, d o n d o e m b o s c a d o s l o s r e b e l ­

d e s , e u r e g u l a r n ú m e r o , t r a t a r o n d e 
¡ V a n o e m p e ñ o ' e l 

1 
d e i i n u S j C a Las ñamantes m a e s t r a , 

v i t e y B a c o o r , han s u r t i d o á los s e d i c i o s o s 
de una artillería uuprovUaday aíortunada-

l i 

Febrero, ü . 
L a c o l u m n a d a S a n M a r t i n e n 

C a b o d a S a n A n t o n i o . 

U t i l i z a n d o n o t i c i a s v a g a s é i n c i e r ­
t a s , c o m o l o e s t o d o l o q u e o c u r r e e n 
e s a m i s t e r i o s a r e g i ó n , d i s p u s o e l c o r o ­
n e l S a n M a r t í n n a a e x p e d i c i ó n p o r e l 
i n t e r i o r d e l C a b o , l l e v a n d o á s u s ó r d e ­
n e s q u i n i e n t o s h o m b r e a d e V a d - I M s y 
u n o s c i e n t o c i n c u e n t a d e C a n t a b r i a ; 
y d e s p u é s d e h a b e r p e r n o c t a d o e n R e ­
m a t e s y a t r a v e s a d o l a í i o r e c i e n t e z o ­
n a d e c u l t i v o d e l a s o c i e d a d t a b a c a l e ­
r a e n l a s v e g a s d e l Saeteal, p a r t i ó d e ­
c i d i d a m e n t e p o r l a Puerta de la Güira 
a r r o l l a n d o u n a a v a n z a d a e n e m i g a , q u e 
d e s p u é s d e a l g u n a r e s i s t e n c i a , h u y ó 
p r e c i p i t a d a m e a r e h a s t a e l i n t e r i o r d e l 
m o n t e . 

M u y e n b r e v e f u é p u e s t a á p r u e b a 
l a p a c i e n c i a d o l a c o l u m n a e n l a s c i é ­
n a g a s d e t a Janeta, q u e a p r o v e c h ó a r ­
t e r o e l e n e m i g o p a r a m o l e s t a r á n ú e s 
t r a g e n t e , l a c u a l e n t r ó e a s e g u i d a a i 
c a m p a m e n t o q u e s o i n c e n d i ó y d e s t r u -
y ó , r e c o g i é n d o s e b o n i a t o s , t a b a c o s tor­
c i d o s , m e d i c i n a s y d o c u í n o u t o s d e l 
c a b e c i l l a M a n u e l L a s o . 

P r e v i o d e s c a n s o y r e p u e s t a s l a s 
f u e r z a s c o n l a s a b r o s a t a j a d a , c o n t i ­
n u a r o n l o s b r a v o s p o r u n i n t e r m i n a 
b l e c a l l e j ó n e r i z a d o d e l C o n o c i d o y a -
c r e d i t a d o diente deperro; y a p r o v e c h a n ­
d o e l mambís l a s r e v u e l t a s d e i c a m i n o 
n o d e j ó d e t i r o t e a r , s i e m p r e e n r e t i r a ­
d a , s i n q u e , p o r f o r t u n a , h i c i e s e b a j a 
a l g u n a . A s í c o n t i n u ó a q u e l l a l a r g a 
j o r n a d a h a s t a l a s c i n c o d e l a t a r d e , 
q u e s e a c a m p ó e n JEJl Toro, p e q u e ñ o 
t u m b a d e r o e n e l m o n t e , n o s i n a n t e s 
h a b e r s o r p r e n d i d o u n o s Samncos á l o a 
q u e s e l e s o c u p a r o n s a c o s d e c o r r e s ­
p o n d e n c i a o f i c i a ! y p a r t i c u l a r , p e r i ó d i ­
c o s y a n k e e s y c o s a s c u r i o s a s . 

E l d í a 2 3 , s a n t o d e n u e s t r o a u g u s t o 
M o n a r c a , y m u y d e m a d r u g a d a , r e s o ­
n a r o n e n e l m o n t e l a s d e s c a r g a s d e l 
m a i i s e r , c o n t e s t a n d o á l a i n d i s p e n s a ­
b l e p a r t i d a q u e s i e m p r e p r e c e d i ó á l a 

m m m 

o p o n e r r e s i s t e n c i a 
s o l d a d o e s p a S o l n o c o n o c e e i { b a s t a ! y 
l o s j e f e s y o a c i a l e s s o u i o s p r i m e r o s 
q u e a s a l t a n e l Vallecito. 

A l l í c a . > ó h e r i d o g r a v e m e n t e e n l a 
p i e r n a d e r e c h a e l v a l i e n t e C a p i t á n 
G a m p í Ú o , q u i é n e n e l s u e l o y s a n g r a n ­
d o , i r r i t a b a á la tropa, C A c i t á n d o i e c o n 
a r d i e n t e s t r a s e s ; y o t r a s t r e s b a j a s 
mácí, t o d a s d e C a n t a b r i a , q u e c o u q u i s -
í a r o a p a r a R a b a n d e r a u n t i m b r e m á s , 
y d e i o s m á s i i e n n o s o s . 

D e a l l í s e s i g u i ó , s i e m p r e p o r e l 
m i s m o i n f e r n a l c a m i n o , h a c i a e l Valle 
de San Juan, d o n d e s e r e p i t i ó l a e s c e n a 
d e ] Vallee.ito, y t o d a a q u e l l a t a r d e f u e 
r o n p r e c e d i d o s d e l a e m h o s o a d a c o n e l 
f u e g o c o n t i n u o e n v a n g u a r d i a , h a s t a 
q u e , p u e n t e y a e l s o l , s e a c a m p ó e n 
¡iien Parao, s i n n i n g u n a r e s i s t e n c i a . 

ICl 2 4 , a l a l b a , s e p a s o e n m o v i m i e n ­
t o l a c o l u m n a , s i n o i r s o , f u e g o a d e l a n ­
t e : s í n t o m a ( p i e d e s d e , l u e g o p a r e c i ó 
s o s p e c h o s o , p u e a h a b í a u n a l e g u a á l a 
Jaula, d o n d e s e e s p e r a b a l a m a y o r r e ­
s i s t e n c i a . 

Y a s í f u é , e n e f e c t o : e n d i c h o v a l l e 
s e e n c o n t r a b a e l g r u e s o d e l a g e n t e , 
q u e i n c e n d i ó l o s b o h í o s p a r a q u e l a 
c o l u m n a s e d e s o r i e n t a s e y p a r a q u i ­
t a r d e s u v i s t a e l c l a r o d e l m o n t e . d o n 
d e e m b o s c a d o s e n l a s m i s m a s c e j a s y á 
b o c a d e j a r r o d i s p a r a b a n s u s a r m a s . 

E l C o r o n e l S a n M a r t í n r á p i d a m e n t e 
s e d i ó c u e n t a d e t o d o y m a n d ó a v a n ­
z a r l a v a n g u a r d i a , q u e p e n e t r ó c o m o 
n a r a y o , a i g r i t o m á g i c o d e ¡ V i v a 
E s p a ñ a ! ¡ V i v a e l R e y ! ; y e l b a t a l l ó n 
d e W a d - R a s s e c o r o n ó d e g l o r i a , p u e s 
e s a a v a l a n c h a d e h o m b r e s f r a n q u e ó l a 
d i s t a n c i a d e l m o n t e e n b r e v e s i n s t a n ­
t e s , y a p o y a d a l a c o m p á ü í a p o r o t r a s 
d o s , t o m a r o n e l v a l l e d i s p a r a n d o m e 
t r a l l a s a b r é l a gentuza, q u e a b a n d o n ' 
s u s m u e r t o s , a b a n d o n ó rus a r m a s y 
s u s e f e c t o s y h u y ó e n d e s o r d e n , s i n 
t r a t a r d e r e s i s t i r e l e m p u j e q u e s e l e 
v i n o e n c i m a . 

G l o r i a m e r e c e n y g r a n d e e l c o r o n e l 
S a u M a r t i n , d u c h o c u a l n i n g ú n o t r o e n 
l a g u e r r a ; e l t e n i e n t e c o r o n e l M a r q u é s 
d e M c n d i g o r r í a , q u e d i r i g i ó e l b a t a ­
l l ó n , a s í c o m o e l c o m a n d a n t e d o n A l ­
f r e d o M a l i b r a n , q u e c o n l a p r i m e r a c o m ­
p a ñ í a y s u s t e n i e n t e s S a l g a d o y E s c u ­
d e r o , t o m a r o n b i z a r r a y b r a v a m e n t e 
l a s p o s i c i o n e s d e l e n e m i g o . L o s c a p i ­
t a n e s d e l a c u a r t a y s é p t i m a c o m p a 
n í a s , s e ñ o r e s V i e r t e s y C a l e r o , q u e r e ­
f o r z a r o n l a v a n g u a r d i a , e n t r a n d o p o l ­
l o s f l a n c o s y q u e e j e c u t a r o n s u m a n i o ­
b r a r á p i d a y p r e c i s a m e n t e c o m o e n e l 
c a m p o d e i n s t r n c ó í ó n , y e l s e g u n d o te ­
n i e n t e d o n R a f a e l S a l g a d o , a y u d a n t e 
d e l c o r o n e l , q u e s e m n l t i p i i c ó o c u p a n ­
d o l o s s i t i o s d e m a y o i p e l i g r o , t e n i e u -
d o l a s u e r t e d e s a l i r i l e s o c o n t r e s a g u ­
j e r o s d e b a l a e n l a r o p a y e l p u ñ o d e 
s u m a c h e t e d e s t r o z a d o , t a m b i é n p o r 
o t r a b a l a . ¡ B i e n p o r l o s v a l i e n t e s ! 

E l b a t a l l ó n t u v o s e n s i b l e s p é r d i d a s 
d o m u e r t o s y h e r i d o s , c a s i t o d o s g r a ­
v e s , y q u e l o f u e r o n e n l a a c o m e t i d a s , 
y q u e r á p i d a m e n t e f u e r o n a s i s t i d o s y 
c u r a d o s e n l a l í n e a d e f u e g o p o r e l d o c ­
t o r M a s f a r r é , m é d i c o d e l b a t a l l ó n , a u ­
x i l i a d o d e l d o c t o r S a n t a l o , d e C a n t a ­
b r i a , y d e l i n m e j o r a b l e p e r s o n a l s a n i ­
t a r i o d e a m b o s c u e r p o s . 

í í o s e v o l v i ó á o i r u u d i s p a r o ; e l j e f e 
d i s p u s o q u e f u e s e n r e c o n o c i d a s l a s c e r ­
c a n í a s , y e n l a s q u e s e e n c o n t r a r o n 
c i n c o m u e r t o s q u e e l e n e m i g o a b a n d o ­
n ó y s e ñ a l e s d e q u e h a b í a m\o g r a n d e 
e l d e s t r o z o . M u c h a s a r m a s d e t o d o s 
s i s t e m a s , c a j a s d e m u n i c i o n e s m a i i s e r , 
b o l s a s d e r e m i n g t o n , u n a b a n d e r a , m e ­
d i c i n a s e n u n a a l f o r j a y u n b o t i q u í n a -
m e r i c a n o , a p a r t e d e m o n t u r a s r o p a s , 
v i a n d a s , e t c é t e r a . 

L o s r a s t r o s d i v i s a d o s y s u b d i v i d i d o s 
a n u n c i a b a n u n a c o m p l e t a d i s p e r s i ó n 
p o r l o i n t e r i o r d e l m o n t e . ¡ B r i l l a n t e 

j o r n a d a ! E l V a l l e d e l a J a u l 
a r r a s a d o . 

O r g a n i z a d o e l c o n v o y d e h e r i d o s y 
m e t i d o s o t r a v e z e n e l t e n e b r o s o c a l l e ­
j ó n , s e d e s h i c i e r o n l a s j o r n a d a s , m á s 
p e s a d a s a h o r a q u e n u n c a , c o n l a i m p e ­
d i m e n t a d e l a s c a m i l l a s y e l p e o r e s ­
t a d o d e l c a m i n o y c o n l a s a c é m i l a s , 
c a n s a d a s d e t a n t o t r o p e z a r y f a l t a s d e 
b u e n p a s t o ; p e r o a s í y t o d o , e l m i s m o 
2 4 s e a c a m p ó e n e l Toro y e l 2 5 á l a s 
o n c e d e l a m a ñ a n a , d e s p u é s d o l i g e r o 
t i r o t e o , s e d i v i s ó l a Puerta de la Güira, 
d e s d o d o n d e , r e n o v a d a l a c u r a á l o s 
h e r i d o s , f u e r o n c o n d u c i d o s á L a F e 
p o r e l c o m a n d a n t e L l o p i s , q u e á s u 
v u e l t a t r a j o r a c i o n e s á i a c o l u m n a . 

A u u s e o r g a n i z a r o n o t r a s e x p e d i c i o ­
n e s d e r e c o n o c i m i e n t o , u n a a l Gato, 
c o n c u a t r o c o m p a ñ í a s d e W a d R a s , a l 
m a n d o d e l m a r q u é s d o M c n d i g o r r í a , 
q u e e n c o n t r ó r e s i s t e n c i a y , b a t i ó a l e n e ­
m i g o , d e s t r u y e n d o e l c a s e r í o y o c u ­
p a n d o m u c h a s a r m a s e s c o n d i d a s , m u ­
n i c i o n e s , u n a f a r m a c i a c o m p l e t a y v a ­
r i o s r o l l o s d e a l a m b r e d e s e d a p a r a 
G a r r i e n t e s e l é c t r i c a s ; o t r a c o n e l c o ­
m a n d a n t e L l o p i s , p e n e t r ó p o r l a i z ­
q u i e r d a ó i n u t i l i z ó l a p a r t e d e Babine-
yes Blanco, t a m b i é n c o n p o c a r e s i s t e n ­
c i a y s i n p e r c a n c e o l g u n o . 

T o d a l a c o l u m n a , d e s t r o z a d a d e r o p a 
y c a l a d a h a s t a i o s h u e s o s c o n e l h o r r i ­
b l e t e m p o r a l d e l o s d í a s 2 8 y 2 9 , l l e g ó 
á l a F e á r a c i o n a r s e e l 3 0 , p a r a s e g u i r 
o p e r a n d o p o r e s t a z o n a q u e t a n t o d e b e 
a l c o r o n e l S a n M a r t í n , a l q u e s e g a r a -
u i e n l e v e r e m o s e n b r e v e r e c i b i r l a m e ­

c i d a r e c o m p e n s a , ( p i e t a n M e o s e h a 

B l Corrí, nniattiii. 

B A R A C O A . 

Febrero, L 

C o r o n e l A r e c e s , 
En l a m a ñ a n a del dia 2 del actual, n u e s ­

tro activo Comandante M i l i t a r , don Ber­
nardo Arecea, se trasladó do, este puerto al 
de Maisí en el cañonero Vasco Nuñcz de 
Balboa, con ohjeto de inapeecionar las o-
bras de defensa que han ordenado cons­
truir ea aquel lugar para la protección del 
Faro, y revistar al propio tiempo las fuer­
zas allí destacadas dei ejército y volunta­
rios, regresando por la tarde á esta ciudad. 

Fueron á recibir á nuestra autoridad mi­
litar los señores Jefes y Oficiales del bata­
llón de Talavera y otras distinguidas per­
sonas del elemanto civil de esta localidad. 

—Hoy, dia 4, han llegado procedente de 
Santiago de Cuha, el eomanrlante y tenien­
te da IngenieroB dem José Kamírez y don 
J u l i o S o t O i 

D E 0 
Febrero, 8 . 

R e ñ i d o e n c u e n t r o 
C o n n o t i c i a s e l c a p i t á n C a c h o d e l a 4* 

g u e r r i l l a d e C i e n f u e g o s , d e s t a c a d a e n S a n 
b r n a c i o , de q u e p o r a q u e l l o s c o n t o r n o s m e ­
r o d e a b a u n a p a r t i d a i n s u r r e c t a , o r d e n ó u n 
r e c o n o c i m i e n t o , f o r m a n d o p a r a e l lo u n g r u ­
po d e o c h e n t a v s i e t e h o m b r e s d e l a s c u a t r o 
g u e r r i l l a s de C Í e n f u e g o ? y d e l a s d e P a l m i -
r a y C a m a r o n e s , a l m a n d o d e los t e n i e n t e s 
O c h n a y R i c o y o t r o de l a g u e r r i l l a d e P a l -
m i r a , t o d o á á s u s i n m e d i a t a s ó r d e n e s , r e c o ­
n o c i e n d o t o d o s l o s p u n t o s d e s u d e m a r c a ­
c i ó n . 

C o m o á l a s t r e s d e l a t a r d e d e l c i t a d o 
d i a , ó s e a e l 7 , e n t r ó l a e x p l o r a c i ó n ó v a n ­
g u a r d i a e n u n c a l l e j ó n q u e v a a l a c o l o n i a 
A u l e t ( T u m b a c a z u e l a s ) e n c o n t r a n d o u u g r u ­
po de d o c e h o m b r e s , p e r f e c t a m e n t e p a r a p e ­
tados , q u e los e c h ó ol ¡ q u i e n v a ! y a l c o n t o s ­
t a r E s p a ñ a l e s h i c i e r o n u n a d e s c a r g a . 

C a s i a l m i s m o t i e m p o r o m p i ó e l fuego l a 
r e t a g u a r d i a y c e n t r o , b a t i é n d o s e l a g u e r r i ­
l l a c o n h e r o i c i d a d , h a c i e n d o r e t r o c e d e r á 
los i n s u r r e c t o s h a s t a u n p e q u e ñ o l l a n o . 

Y a on e s i a s i t u a c i ó n e l c a p i t á n S r . C a c h o , 
s i e m p r e í m p e r t a i b a b l e , m a n d ó e c h a r p i e á 
t i e r r a , d i s p u e s t o á r e c h a z a r á t o d a c o s t a a l 
e u e m i g o . 

E n v a l e n t o n a d o é s t e p o r l a s u p e r i o r i d a d 
d e l n ü m e r o , c a r g ó r e p e t i r l a s v o c e s a l m a ­
c h e t e , r e c h a z á n d o l e s i e m p r e l a g u e r r i l l a , 
l o g r a n d o d e s c o n c e r t a r l e . 

V i e n d o e l e n e m i g o q u e l o s n u e s t r o s n o 
c e d í a n y c o n s i d e r a n d o l a s m u c h a s b a j a s 
quo se le h a b í a n h e c h o , t u v o p o r c o n v e n i e n ­
te r e t i r a r s e , q u e d a n d o n u e s t r a f u e r z a d u e ­
ñ a d e l c a m p o . 

P r a c t i c a n d o u n p e q u e ñ o r e c o n o c i m i e n t o , 
e n c o n t r a r o n s o b r e el c a m p o d o c e m u e r ­
tos, s u p o n i e n d o h a y a n t e n i d o m u c h a s m á s 
b a j a s , p u e s lo a c c i d e n t a d o d e l t e r r e n o i m ­
p i d i ó r e c o n o c e r l o m i n u c i o s a m e n t e . 

P o r n u e s t r a p a r t e t e n e m o s q u e l a m e n t a r 
l a h e r i d a d e l v a l i e n t e s a r g e n t o d o n G r e g o ­
r io G a l a c h o , q u e m a n d a b a l a v a n g u a r d i a , 
y q u e á p e s a r de e s t a r h e r i d o s i g u i ó e n e l 
m a n d o d e s u f u e r z a ; u n m u e r t o y c u a t r o 
h e r i d o s , todos d e b a l a . 

L o s h e r i d o s de n u e s t r a p e q u e ñ a f u e r z a 
se e n c u e n t r a n e n ol h o s p i t a l m i l i t a r d e e s t a 
c i u d a d , y r o d o s s i g u e n b i e n . 

Febrero, 8 . 
T J n a . p r e f e c t u r a 

E l c o m a n d a n t e d e j a g u e r r i l l a d e S a n t a 
T e r e s a , D . P r a n s e i s c o A l v a r e z K i e s t r a , c o n 
j!5 g u e r r i l l e r o s d e l a s u y a , 18 d e i a d e S i t i o 
G r a n d e c o n el t e n i e n t e C h a m i z o y 11 d e l a 
de F l o r de S a g u a , h i z o un r e c o n o c i m i e n t o 
por l a G a r r a p a t a y p o t r e r o s los P i n o s , s o r ­
p r e n d i e n d o u n a p r e f e c t u r a on l a q u e d e j a - -
ron e n su h u i d a los r e b e l d e s , 5 c a b a l l o s , 3 
m o n t u r a s , un b u e y v i v o , 8 a r r o b a s de c a r ­
ne, m e d i c i n a s y o t r o s e fectos c o n un t r a p i ­
cho. 

E l c a m p a m e n t o se c o m p o n í a d e dos r a n ­
c h o s g r a n d e s quo fueron q u e m a d o s y los 
o c u p á b a n u n o d i e z i n s u r r e c t o s c o n Q u i n t í n 
V i d a l . 

.~CTaais»^g¡fr--<SSsg". 

[ i m u [ i j í p e 

S e encuentra en Placetas el Ge 
ueraJ Weyler. 

S í 

E l g e n e r a l T o r a l c o m u n i c a q u e f u e r ­
z a d e l a s e g u n d a c o m p a ñ í a d e l p r i m e r 
b a t a l l ó n d e V o l u n t a r i o s , d e s t a c a d o e n 
M i g u e l d e P a r e d e s , e n c o n t r ó e n H a t i l l o 
u n g r u p o e n e m i g o , a l q u e c a r g a r o n l o s 
m o v i l i z a d o s m o n t a d o s , h a c i é n d o l e d o s 
m u e r t o s y c o g i é n d o l e d o c e c a b a l l o s 
c o n e q u i p o s . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l A g u i l e r a , e n r e -
c n o c i m i c n t o s p o r B l o n d í n , d i s p e r s ó 
u n p e q u e ñ o g r u p o r e b e l d e , q u e d e j ó 
d o s m u e r t o s , t r e s c a b a l l o s c o n m o n t u ­
r a s y e l e c t o s . 

E l C o m a n d a n t e M i l i t a r d e P a l o s , e n 
r e c o n o c i m i e n t o s p o r e l i n g e n i o E s p e ­
r a n z a y t e r r e n o s d e B r i t o , b a t i ó y d i s ­
p e r s ó u n g r u p o e n e m i g o , a l q u e h i z o 
d o s m u e r t o s y u n p r i s i o n e r o , r e c o g i e n ­
d o h a m a c a s y e f e c t o s . 

E l d e A g u a c a t e p a r t i c i p a q u e p r a c ­
t i c a n d o a y e r r e c o n o c i m i e n t o s a c u d i ó 
a l f u e g o q u e s i n t i ó p o r A r c o s d e D i e ­
g o F r a n c i s c o , e n d o n d e e n c o n t r ó h e r i ­
d o s g r a v e s a l c o m a n d a n t e d e G u a d a -
l a j a r a d o n F r a n c i s c o G u i l l e n y 2 s o l ­
d a d o s : y q u e d e s p u é s d © d e s a l o j a r a l 
e n e m i g o d e s u s p o s i c i o n e s y p e r s e g u i r ­
l o , d e s t r u y ó l a s t r i n c h e r a s y r e c o n o c i ó 
e l s i t i o , e n c o n t r a n d o o c h o i n s u r r e c t o s 
m u e r t o s , r e g r e s a n d o d e s p n é a e n u n i ó n 
d e l a c o l u m n a . 

E l C o m a n d a n t e L e t o n a , c t m f u e r z a s 
d e P i z a r r o , b a t i ó u n a p e q u e ñ a p a r t i d a , 
á l a q u e d i s p e r s ó h a c i é n d o l e d o s m u e r ­
t o s v i s t o s , c o g i e n d o d o s m a c d i e t e s y 
d o s r e v ó l v e r e s . 

D i c h o j e f e r e c o m i e n d a l a c o n d u c t a 
d e l t e n i e n t e Q u e i p o q u e m a n d a b a l a 
v a n g u a r d i a y q u e r e s u l t ó c o n t u s o d e 
b a l a . 

E 1 t e n i e n t e c o r o n e l O i r u j e d a d i c e q u e 
e n l a s o p e r a c i o n e s p r a c t i c a d a s p o r l a 
c o s t a y p a r t e n o r t e d e s u z o n a c o g i ó 
c a m p a m e n t o s d e l t i t u l a d o c o m a n d a n t e 
V i l l a n u e v a , a p o d e r á n d o s e d e 21 c a b a ­
l l o s c o n e q u i p o , d o c u m e n t o s y u u r e ­
v ó l v e r . 

D E P I N A R D E L R I O 
E l C o m a n d a n t e d e A r m a s d e l o s P a ­

l a c i o s , e n r e c o n o c i m i e n t o s c o n f u e r z a s 
d e l d e s t a c a m e n t o p o r l o s m o n t e s d e 
E c l i a v a r r í a y E s t r a t a g e m a i n m e d i a t o s 
(i S a n t o D o m i n g o , d i s o l v i ó p e q u e ñ o s 
g r u p o s d e s p u é s d e c a u s a r l e s t r e s m u e r ­
t o s , e n t r e e l l o s e l c a b e c i l l a V e l e z , c u ­
y o c a d á v e r c o n d u j o a l p u e b l o p a r a i -
d e n t i t i c a r l o . D e s t r u y ó d o s c a m p a m e n ­
t o s y r e c o g i ó f a m i l i a s . 

L a c o l u m u a t u v o d o s l i e r i d o s . 

E n e l v a p o r - c o r r e o Alfonso X l l h a n 
s a l i d o p a r a P u e r t o - R i c o a c o m p a ñ a d o s 
d e s ú s r e s p e c t i u a s f a m i l i a s , e l S r . M a ­
g i s t r a d o D . A r i s t i d e s M a r a g l i a n o y e l 
j o v e n l e t r a d o D . E d u a r d o A z o a r a t e . 

E n e l p r o p i o v a p o r y p a r a e l m i s m o 
p u n t o s e e m b a r c ó t a m b i é n e l S r , D o n 
M a r c o s P a l e n c i a , h e r m a o o d e l d i s t i n ­
g u i d o d i r e c t o r d e l a c o m p a ñ í a d r a m á ­
t i c a q u e o c u p a c o n s a t i s f a c t o r i o r e s u l ­
t a d o e l G r a n T e a t r o d e T a c ó n . 

A t o d o s d e s e a m o s f e l i z v i a j e . 

e 

P o r e l G o b i e r n o R e g i o n a l , d e a c u e r ­
d o c o n l a p r o p u e s t a p o r l a J e f a t u r a d e 
P o l i c í a , s e h a d i s p u e s t o q u e l o s f u n ­
c i o n a r i o s d e l c u e r p o , S r e s . P a r r a , M a n ­
z a n o ( D . P e t r o n i l o ) , J o v e r y D e l g a d o 
P r i e t o , p a s e n á p r e s t a r s u s s e r v i c i o s , 
r e s p e c t i v a m e n t e á l o s b a r r i o s d e M a r ­
t e , J e s ú s M a r í a , I s l a d e P i n o s y A s u n ­
c i ó n ( G u a n a b a c o a ) . 

H a s i d o d e c l a r a d o c e s a n t e e l c e l a d o r 

d e I s l a d e P i n o s D . J o s é F l o r e s . 

TNGREROS. 
P r o c e d e n t e d e l C a s t i l l o d e l a P u n t a 

i n g r e s a r o n a y e r e n l a c á r c e l á d i s p o s i ­
c i ó n d e l G o b i e r n o M i l i t a r , l o s p a i s a n e s 
A m b r o s i o G a r c í a y m o r e n o I g n a c i o 
S a n d o v a l . 

F A L L E C I M I E N T O 

E n l a e n f e r m e r í a d e A l d e c é a f a l l e ­
c i ó e l p r e s o , b l a n c o , [ i a m ó n H e r n á n d e z 
M a r t í n e z . 

T R A S L A D O 
A y e r f u é t r a s l a d o a ! P r e s i d i o D e p a r ­

t a m e n t a l p a r a c a m p l i r c o n d e n a , e l c o a ­
finado M a n u e l V i z p e r r o T a r r a j a n o . 

P o r o r d e n d e l a A u t o r i d a d S u p e r i o r , 
s a l i e r o n a y e r p a r a C a y o H u e s o , á b o r ­
d o d e l v a p o r Masootte, l a s e x p u l s a d a s 
D " I n o c e n c i a A r a n g o y C á r d e n a s y 
D * P a n t a l e o n a C a s t i l l o y F n e n t e s . 

E l s e ñ o r A l v a r e s C h a c ó n 
A y e r t a r d e s a l i ó p a r a N n e v i t a s , 4 

b o r d o d e l v a p o r Manuela, e l c o r o n e l d e 
E s t a d o M a y o r , d o n J u l i o A l v a r e z C h a 

E L G VA 1Ñ1G (JA N I CO 
C o n d u c i e n d o c a r g a y p a s a j e r o s b a i l ó a y e r 

t a r d e p a r a los p u e r t o s de s u i t i n e r a r i o el 
v a p o r c o s t e r o Guaniguanico. 

E L A D E L A 
P r o c e d e n t e d o C a i b a r i é n , S á g u a y C á r ­

d e n a s e n t r ó e n p u e r t o e s t a m a ñ a n a e l v a ­
por Adela, c o n d u c i e n d o c a r g a y 29 p a s a j e ­
ros . 

E L A L A VA 
A y e r t a r d e s a l i ó d e osto p u e r t o c o n r u r n -

bo á C á r d e n a s y C a i b a r i é n , el v a p o r Alava, 
l l e v a n d o c a r g a y p a s a j e r o s . 

E L MAí i T I N SAfJNZ 
P r o c e d e n t e de B a r c e l o n a y e s c a l a s e n t r ó 

e n p u e r t o a y e r t a r d e el v a p o r o s p a n o l Mar­
tín Saens, t r a y e n d o c a r g a y 1 9 2 p a s a j e r o s . 

. ~««a>~«ffif»-«S¡!í»»" 
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V K i N ' i ' A S E F E C T U A D A S H O Y 

Varios buques: 
t a b a l e s s a r d i n a s , á 10 r s . u n o . 
i d e m idern , á 9 rs . uno . 
b a r r i l e s a c e i t u n a s , á 4 i r s . u n o . 

Almacén: 
s a c e s a n o - / V a l e n c i a , á 7 | r s . a r r o b a , 
c a j a s f ideos a m a r i l l o s , á $ 0 i l a s 4 c . 
s a c o s p i m e n t ó n , á $8 q t l . 

s a c o s a l m e n d r a s , á " ^ l 2 q t l . 
c a j a s [4 l a t a s p i m i e n t o s , á $ 3 i los 
4 8 i 4 . 

P o r e l v a p o r e s p a ñ o l Alfonso X T I , 
q u e s a l i ó a y e r t a r d e p a r a l a P e n í n s u ­
l a , s e h a n E x p o r t a d o l a s s i g u i e n t e s 
c a n t i d a d e s : 

P a r a C á d i z : 
S r e s . H i d a l g o y C * $ 2 G . 0 0 O 

P a r a B a r c e l o n a ; 
S r e s ; B a r a n d i a r á n v F i n o s . 1 0 . 0 0 0 

% G e l a t s y 0 a 1 0 2 . 0 0 0 
. . L . R i i i z y C a ÍHLOOO 

11. r j p m a n n y C a 0 0 0 0 0 0 

T o t a l $ 8 1 0 OüO 

C A M B I O S 

C e n t e n e s á 6 : 2 5 p l a t a . 
E n c a n t i d a d e s á 0 . 2 8 p l a t a . 

L u i s e s á 5 . 0 0 p l a t a . 
E n c a n t i d a d e s á 5 0 2 p l a t a . 
P l a t a 3 0 á o l 
C a l d e r i l l a 2 1 a 2 2 

C r ó n i c a G e n e r a l 
C o n e l t í t u l o Ofrenda á la infancia 

desvalida, v e r á l a l u z d e n t r o d e p o c o s 
d í a s e n e s t a c i u d a d u n c u r i o s o l i b r o 
e s c r i t o p o r l a s e ñ o r a d o ñ a D o m i t i l a 
G a r c í a d e C o r o n a d o . E s t a o b r a e s u n 
b r e v e r e s u m e n d e l o s d i s p e n s a r i o s e s ­
t a b l e c i d o s e n E u r o p a y A m é r i c a , y l a 
r e s e ñ a h i s t ó r i c a d e l o s c u a t r o e x i s t e n ­
t e s e n C u b a , c o n e s p e c i a l i d a d d e l o s d o 
í a H a b a n a , d e q u e e s s e c r e t a r i a e n l a 
J u n t a d e S e ñ o r a s P r o t e c t o r a s , i a s e ñ o ­
r a G a r c í a d e C o r o n a d o . 

L l e v a d i c h a o b r i t a c u a t r o g r a b a d o s ; 
e s t á d i v i d i d a e n c o r t o s é i n t e r e s a n t e s 
c a p í t u l o s , y c r e e m o s r e c i b i r á e l p ú b l i c o 
c o n a g r a d o e l t r a b a j o p o r í a a l t e z a d e 
m i r a s q u e e n t r a ñ a , p u e s s u a u t o r a , 
u n a v e z c u b i e r t o s l o s c o s t o s d e i m p r e ­
s i ó n , d e d i c a l a m i t a d d e l a u t i l i d a d 
l í q u i d a á l o s d i s p e n s a r i o s d e l a H a b a ­
n a , y s i e n d o e l p r e c i o d e treinta centa ­
vos e l e j e m p l a r ¿ q u i é n d e j a r á d e a d ­
q u i r i r l o ! Ñ o s ó l o p o r e l m é r i t o q u e 
e n t r a ñ a l a l a b o r l i t e r a r i a ó h i s t ó r i c a , 
s i n o p a r a c o a d y u v a r á u n a b u e n a 
o b r a , c o m o e a s o c o r r e r á h*?? n i ñ o s d e s ­
v a l i d o s . 

a s i m i s m o f e n ó m e n o s d e c o n m o c i ó n c e ­
r e b r a l . 

I n t e r r o g a d o e l p a c i e n t e d e c ó m o 
o c u r r i e r a e l h e c h o , h i z o p r e s e n t e q u e 
a l l l e g a r c o m o á l a s o n c o a l s o l a r d o n ­
d e r e s i d e , l l a m ó á l a p u e r t a s a l i e n d o 
á a b r i r l e e l e n c a r g a d o d o n J e r ó n i m o 
P é r e z D í a z , q u i e n te r e q u i r i ó p o r l o 
t a r d o q u e l l e g a b a , p o r c u y a c a u s a t u ­
v i e r o n u n a s p a l a b r a s , y q u e e n e s o s 
m o m e n t o s , u n m o r t m o quts e s t a b a á s u 
l a d o l e d i ó c o n u n a t r a n c a e n l a c a b e ­
z a , c a u s á n d o l e i a l e s i ó n q u e p r e s e n t a ­
b a . 

E n l o s m o m e n t o s d o l a o c u r r e n c i a 
l l e g ó e l s e r e n o p a i U c o í a í u f a n e r o 8 9 , 
d o n E a m ó n A s i á n , q u i e n d e t u v o a l 
a g r e s o r . 

• E s t e r e s u l t ó s e r e l m o r e n o F a b i á n 
S e b a s t i á n P e ñ a ! v e r , q u i e n n e g ó e l l io -
e h o , p e r o h a b i é n d o l e s i d o p r e s e n t a d o 
a l h e r i d o , é s t e l o d e s i g n ó c o m o s u 
a g r e s o r . 

P o r d i s p o s i c i ó n d e l s e ñ o r J u e z d e 
g u a r d i a e l l e s i o n a d o f u é c o n d u c i d o á 
s u d o m i c i l i o , p o r c o n t a r c o n r e c u r s o s 
p a r a s u a s i s t e n c i a m é d i c a , y e l a g r o -
s ó a l v i v a c g u b e r n a t i v o á d i s p o s i ­
c i ó n d e l s e ñ o r J u e z d<¡\ d i s t r i t o d e J e ­
s ú s M a r í a . 

POR ALTERACION I'KSOIOS 
E l c e l a d o r d e S a n j b V a k c m c o d i ó co"" 

n o c i m i e n t o a l s e ñ o r j u e z d e i n s t r u c ­
c i ó n d e l d i s t r i t o d e l a C a t e d r a l d e l a 
q u e r e l l a p r e s e n t a d a p o r d o n E m i l i o d o 
l a V e g a , v e c i n o d e i n q u i s i d o r n ú m e r o 
3 8 , c o n t r a e i e n c a r g a d o d e u n a b o d e g a 
d e l m e r c a d o d e C r i s t i n a , d e h a b e r a l ­
t e r a d o l o s p r e c i o s e n v a r i o s e í ' e c t o s q u e 
c o m p r ó a l t r a t a r d e a b o n a r s u i m p o r t a 
e n b i l l e t e s . 

E l c e l a d o r r e m i t i ó a s i m i s m o a n t e é l 
s e ñ o r j u e z a l e n c a r g a d o d e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o p a r a q u e s e p r o c e d i e r a á l o q u e 
h u b i e r e l u g a r . 

ÑAÑIGO £ IFIlDISNTE 
E a R e g l a f u é d e t e n i d o e l b l a n c o M i ­

g u e l L ó p e z L ó p e z ( a ) Guanabacoa, b o ­
t e r o y v e c i n o d e l a c a l l e d e i o s C o c o s , 
p o r s e r i n d i v i d u o s d e m a l o s a n t e c e d e n ­
t e s y f i g u r a r c o m o s e g u n d o j e f e d e l 
j u e g o d e u á ñ i g o s iUnyeguellé. 

E l c e l a d o r , s e ñ o r V á z q u e z , a s e v e r a 
q u e e l d e t e n i d o e s d e s a f e c t o á l a n a ­
c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a y u n o d e l o s q u o 
s e g ú n v o z p ú b l i c a , s e o c u p a e n l l e v a r 
y t r a e r c o r r e s p o n d e n c i a d e l o s v a p o r e s 
a m e r i c a n o s , q u e l l e g a n á e s t e p u e r t o . 

Ü N M 1 N 0 B LESIONADO 
L a m e n o r d o ñ a G a c e l a H e r n á n d e z y 

V i l l a , v e c i n a d e J e s ú s d e l M o n t e ¿ u * 
m e r o 8 7 , f u é a s i s t i d a e n l a c a s a d e s o ­
c o r r o d e l a c u a r t a d e m a r c a c i ó n d e l a 
f r a c t u r a c o m p l e t a d e l a n t e b r a z o d e r e -
c h o y d e u n a d e s g a r r a d u r a e n l a / ' r e n ­
t e , s i e n d o d i c h a s l e s i o n e s d e p r o n ó s t i ­
c o g r a v e s . 

S e g ú n l a p o l i c í a , d i c h a m e n o r f u é 
l e s i o n a d a p o r u n c a r r e t ó n q u e c o n d u ­
c í a e l p a r d o Q u i n t í n V a l d é s , e n l o s 
í n o m e n t o s d e t r a n s i t a r p o r l a c a l l e d e 
S a n J o a q u í n , f r e n t e á l a d e V i g í a . 

E l h e c h o , s e g ú n c o n f e s i ó n d e l a m a ­
d r e d e l a e x p r e s a d a m e n o r , f u é p u r a ­
m e n t e c a s u a l y e n c i r c u n s t a n c i a s e n 
q u e l a l e s i o n a d a s a l í a c o r r i e n d o d e so . 
c a s a á l a c a l l e . 

E l s e ñ o r j u e z d e g u a r d i a , q u e s a 
c o n s t i t u y ó e n l a c a s a d e s o c o r r o , d i s ­
p u s o q u e e l p a r d o V a l d é s q u e d a r a á 
d i s p o s i c i ó n d e l s e ñ o r j u e z d e l C e r r o . 

AUBOLLADO POE UN TRSN 
E s t a m a ñ a n a f u é a s i s t i d o e u l a C a " 

s a d e S o c o r r o d e l a 4* d e m a r c a c i ó n , e^ 
o p e r a r i o d e m a q u i n a r i a d e l o s t a l l e r e s 
d e l o s P e n o c a r r i l e s U n i d o s e n l a E s t a ­
c i ó n d e l a C i é n a g a , 1 ) . M a n u e l L á m e ­
l a , d e u n a f r a c t u r a g r a v e e n l a p i e r n a 
i z q u i e r d a , q u e s u f r i ó c a s u a l m e n t e , a l 
s e r a r r o l l a d o p o r u n t r e n e n l a c a l l e d e 
l a Z a n j a e s q u i n a á E s c o b a r , a l t e n e r 
r a d e s & l r a c i a d e c a e r s e d e u u c a r r o . 

s o u t e o i u i v í . 4 . 

a . . . i m m m i 
San Ilalaol «. 1, írcii.tc á La Acacia 

(frauoióftiiido «a ai tmrAtillo |B¡1 Pueblo, Pía*» /lol 
Vapiír <; -m aa-Ü 

Ü i i f i l i l 

U N T R A N C A Z O 
A n o c h e s e c o n s t i t u y ó e l s e ñ o r J u e z 

d e G u a r d i a e n l a c a s a d e s o c o r r o s d e 
l a p r i m e r a d e m a r c a c i ó n , e n l a q u e s e 
h a l l a b a u n i n d i v i d u o d e l a r a z a b l a n ­
c a g r a v e m e n t e h e r i d o d e u n t r a n c a z o . 

E l l e s i o n a d o d i j o n o m b r a r s e d o n 
J u a n M á r q u e z E o d r í g u e z , d e 2 9 a ñ o s 
d e e d a d y v e c i n o d e l s o l a r c a l l e d e S o -
m e r u e l o s , n ú m e r o 1 9 , d e s i g n a n d o c o ­
m o s u a g r e s o r á u u m o r e n o v e c i n o d e l 
p r o p i o s o l a r . 

E l d o c t o r P o r t u o n d o , q u e l e h i z o l a 
p r i m e r a c u r a , c e r t i í i c a n d o q u e p r e s e n ­
t a b a u n a h e r i d a c o n t u s a c o m o d e o c h o 
c e n t í m e t r o s d e e x t e n s i ó n , q u o i n t e r e ­
s a b a e l c u e l l o c a b e l l u d o e u t o d o s u e s ­
p e s o r , e n e l t e r c i o m e d i o d e l l a c l o i z -
o u i e r d o d e l a c a b e z a , d e p r o n ó s t i c o 
grave. ^Dicho m n i v í d u o p r e s e n t a b a 

\n\ A S I S T E N C I A 

Slf iC'Kli ' l 'ARÍA. 

S A N Í T A R Í j 

Destle esta fecliu j c!i unto no «o iaat ígase la C a ­
sa de Salud, las coii,K¡:ltu.t ¡uédicas para los .señorea 
«ocios queda;! ea^ahleóidaa «u la forma «igineute: 

Dr . D , Manuc! L a ñ o * , Obispo 75. d« 2 á 5 de l a 
tarde, y los días festiivuá de 8 i 10 de la iji;tñaiia. 

Dr . D . J o s í Fresno, da 12 á 2 de la tafde y de 6 ¿i 
7-J de la noche, ü o m a l a d o 85. 

D r . D . J o s é E . Eerráu, Prado 83, do Í.2 A ".! de l a 
tarde y de 0 á 7^ de la noche. 

D r . D. .Juan M. Pujol, Trocuile.ro ;)7, de 11 .i 1 da 
de la tarde y de (5 á 7$ do la noche. 

Nota: E u todos los gabtafltéa se admiui s tra fá la 
vacuna á los señores socios. 

Habana 0 de Febrero de .1897.—F. l \ Santa l í a -
lalia. (1 •222 Sa-9 

h i i i f l l l I i % 

S o c c ' u í u d e a s i s t e i i d a s a u i b i r i a . 
S E C R E T A R I A . 

De orden del E x c m o . Sr . Fresideude «o hace p í i -
blico para conoriniieuto general de ios üeñores so­
cios, quo desde e! lunes M dei corriente, se aduiinia-
l i a n í la vacuna todas las noches de 7 .4 9, en los » n -
treaaelos del Centro, prévhi la exh ib ic ión del ré'cilio 
que acredite ser el interesado socio del ('entro. 

Habatiíi ti de Febrero de 18117.--El Secretario, F . 
Sta. Eula l ia . C '¿O? a8-6 

Sociedad de luslnimán y llecre^ 
S A N Xj. A Z A K O 

S E t ' B K T A R I A 
L a Direel iva de esta Socip.dad ha acornado dar un 

baile de disfrace» el sábado 13 drtl actu U cou la or­
questa de Felipe, U . Valdé»; advirtiando quo solo 
tendrán acceso al loealy cou careta las señoras y se­
ñori tas , 

N O T A : Se adoiiten socios cou arreglo al art. 39 
del Reglamento general. 

ü a b á u a , Febrero lo de 1897.—El Secretario, A . 
Izquierdo. 1013 2a-11 2d-J2 

H i j a s i 1 É i f l ü É í 

Pe avisa í í las Sritas. Sodas que ¡a misa y comu; 
del sábado dia 19, se ofrecerá por el eterno de«c:i 
de la Srita. Cárinen Cordoba/no hsbiendote rt 
t'.do las convocatorias por la proinura del tféhíño 

Suplicamos ia asistencia para q^e ññestra hen 
na dífnnta reciba m á s abundantes tufraffios. 

1016 E , I . P . a k * 
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m M i m d e l a m ñ w m h - 1 ' ^ n « « i m 

v€<- latióos poyados de 
ion mensual. 

Contado 

Oro 

Mercaderes. 

fteíiores dou 

J o s é M f ^«rraljeilia 
Jo>é Domiiiguc/. 
A411ÍIÍ110 tk'odrfgaez 
Adolfo Uouera. 
Bernardo Solana 
Anselmo SoUna • 
J ¡Solatia 
Heriuiuio NnñfZ 
GeLaro Cáj dorias 
Ignacio (jailiouell 
L u i s 1 Hei uémio-! . . 
Fraucinco (./'outesti. 
J o s é J iniéuez 
Cario» liotoero • 
Angel i'ulido , 
Hipó l i to (.íómez 
CoustauUno l ' r i e t o . . . . . . . . 
Jul io D i d Z 
Alberto Fernandez 
Mauael Gutiérrez 
Francisco Montejo 
Kaíae i Su'irez 
Emil io Kiveróu 
Felipe Bertrán 
Mariano Vilaró 
Alberto U n a 
JJiego Frauco 
M . Vare lu -
C . Sierra 
M. Casas 
Carlos Guerra 
Mauuel Aguiar 
]>awtou Cliilds y C o m p a ñ í a 

(S. en C . ) 
Urowu, Martíue/. y C f . . . . 
Francisco Llerandí 
Constantino Gouzá lez 
Joúqutn J iménez 
Manuel Cardona 
8ta. Alaria y C ? 
G^ray y Gonzá lez 
Juau Roset, 
Manuel Feruéndez 
Martín D o m í n g u e z 
Cristóbal Ürito 
Manuel Fernández — 
Kodoifo F e r n á u d e í 
K a m ó n Paz 
Manuel Breijo 
Cándido Comesañas 
Acacio Blanco 
Andrés Bego 
Hilario .Rodríguez ' ro i i co . . 
Azpuru y C ? 
J n a n Áspuru 
Bedro de Orne 
Fel ipe San Pedro -
Cándido S. Pedro 
Manuel Aspuru 
Bedro Urrutiooechea 
J o s é Isasi • 
J u a n J o s é Aspuru 
Santiago Martoroll 
d o t é Martínez K o d r í g u e z . . 
C , Torre y Cp 
Vicente Alsio •• 
Fel ipe Moretón 
Indalecio Garay 
Enrique Rentería . • • 
Bedro Viguau 
L u i s Iglesias 
J o s é Arruabaurrena 
Aurora Barba 
M. B o l a ñ o y C p 
F , Carás Váre la 
Jnan Pérez • 
Manuel Solana 
Santiago Ferreiro 
Federico González 
Víctor Suárez 
Antonio Catasa 
J o s é F e r n á n d e z R o m e r o . . 
Francisco N ú ñ e z 
Luis Sen ra 
Ricardo (Jarás 
Enrique de la Maza 
Fide l Castaüeda 
Amado García 
Sociedad de Barandiarán, 

hermaiios y dependientes. 
Amado Kiesch 
R a m ó n Borrel l 
J ó s é Cas tañeda : 
Bonifacio Balados 
Víctor Alvarez 
Juan ü i a z 
Manuel Mafioz y C p 
L o s mismos por la depen­

dencia de la casa 
Pudro Gonzá lez C u b i l l a . . 
Francisco L . M e n é n d e z . . 
J o t é Beriquet Comas 
Feniaudo lltotlo 
Faustino Romero 
J o s é Antonio Pérez 
doHiuiíu Vi lor . 
1. í i a z a b a l y C p 
Dauiel Baldo'r 
Faustino Zaballa , . . 
'ielesl'oro Hustillo 
Guillermo Elcoro 
Santiago San Bedro 
Eduardo B a r a n d i a r á n . . . . 
Manuel Arocena 
M . S. Argudíu 
Aurelio Sonie l láu 
F . Abascal s Comp. y de­

pendientes " 
Emil io Hernández 
Santiago Valcarce 
Juan Mart ínez • 
J o s é Rodr íguez . < 
Servando García 
Antonio F e r n á n d e z (Jarcia 
Antonio F e r u á n d e z Gonzá.-

lez . . . 
Rafael Romero • 
J o s é Martínez 
J u l i á n Aguilera 
J o s é Migoya 
Victoriano" Marl ínez 

Oftcios. 

Salceda, Roda y C p . . . . » 
Manuel Salceda 
Bonifacio Salceda 
Secuudino Salceda > 
Angel Redondo — . . . — 
Vicente Sarzo (el ciego). . 
Francisco Rodríguez . 
J u a n J o s é Linenr.o 
Narciso Lorenzo 
Í i« j«éa Ortiz 
Manuel J lazón 

. Jové Alvarez J 
Arcese, Sisniegay Cp 
J e l i m Vrrese G u t i é r r e z . . 

Franoisco Isla A í r e s e 

Francisco Massaguer 
B , ii>.yo i s i a Arren 
F é ü x Fernández 
{Salvador ijeeane. • • • 

A n g t ^ G u l i é n e z 
J o s é García Hiaz 
Rainuuido Feruández 
Martin Algnequi 
JuAn Fernández 
Víctor L ó p e z . . . - . -
Ciaiuiio García 
Jul io Cainpuzano 
F e r n á n d e z , Garc ía y C p . . 
J o s é Garc ía F e r D á o d o z . . . . 
Isidro Fernández 
Manuel Villaverde 
Juan S. Garc ía 
Gustavo Franco 
Ignacio Arveiua. 
Ignacio Echevarr ía 
J o s é F e r n á n d e z G a r c í a . . - . 
S imón D á v i U 
Biimitivo F e r n á n d e z . . . . . . 
Sileino R o d r í g u e z . . 
Juan Matas 
Vemiucio del Campo 
Antonio F e r n á n d e z 
Antonio Herrero 
Fernando MküIi 
Críspulo Rico 
Garcia , Lamieras y C p . . . . 
R a m ó n Iglesias 
, í e sús F e r n á n d e z . . . . . - - . . . 
J o s é Mnena 
Bedro ¡González 
J o s é Manriño 
Claudio Aguirre 
Teófilo González 
García S e n a y Comp 
J o s é García Blanco 
Francisco García Blanco . . , 
Trino Kos 
M, M . B a r ó n , 
Jo?é García y García 
Francisco Ros 
R a m ó n Blanco G o n z á l e z . . 
J o s é L c p e i Valiin 
J o s é García K'nzagaray.. . 
Fraoci fco Laso 
L e c v l í d d n R o d r í g u e z . . . . . 
QprinAi] H'.guíra 
J u a n Garda Ei ' . iagaray . . . 
J c s é Freiré 
Anlcu'.o i«arcía l'rínio 
bernardo Alenéndez 
Kaíac! Fcroáiuicz 
Kauién i íonz. i ícz 
I'icardo García 
Joisé A Gutiérrez 
Dwííiijo A. U u ú é r r e z 
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Ignacio Usabiaga , 6 
Luciano Aznaga , 6 
J o s é C a b r e r a . . . . . 6 
Ernesto Usabiaga 1 
Siiverio Gutiérrez 1 
Antonio Mestres 10 
Lonimgo 1. Medina 1 
Baudilio Mestres 2 
Vicente Bonila 1 
Angel I b á ñ e z . . . . 1 
J e s é Mestres 1 
Pedro Fernández 3 
Angel Zubillaga 5 
Eulogio F e r n á n d e z 1 50 
J o s é B i ñ e i r o 1 
Juan Golfín 2 
Francisco Cobieya 2 
Armando López . , 
J o s é Gutiérrez Argiiellos. 
A n a Angulo de G u t i é r r e z . . . 
María J . Gutiérrez Angulo. 
Domingo Riescb 1 
Ladislao de: Bo¿o é h i j o . . . . 1 
Buséh io Uurán 2 
Ildefonso ü u r á n . . . 
Cesáreo Mateo 2 
Manuel Campo 
.Sergio Gonzá lez 
J o a q u í n Cabafiero 1 
Niña Martina y T o m á s Ro­

dríguez 1 
Juan Delgado ó hijo. . 
Rafael Uiaz 
Santiago González 
. losé López 
Hependientes da Cajigal y 

B u miel 50 
C . B l a n d í y Comp 100 
«La Constancia» 5 
«La Voz del Bueblo» 6 
M. Calvo y Comp 200 
Dussaq y Comp 30 
Estanislao Alvarez y Comp. 50 
Jaime Balaguer y depca-

diente-; 30 
R o m a ñ á y Coráp ^ 
Alonso, Jauma y Comp 100 
J u a u Vega y Comp 
E . Ibáñez . (Un navarro car­

lista) 
Gui l ló y Comp 10 CO 
Caudillo Ramos 
Angel Rusas * 
Modesto M i j a r 
Marcos Hernández 
tízeijuiel í turra lde 

San Ignacio 
Andrés Brieto F e r n á n d e z -
A n d r é s Prieto Alonso . . . . . 
J o s é Velasen Garmi l la 
J o s é Fernández G o n z á l e z . . 
Santos Brieto Alonso 
M a n í a Brieto Alonso 
Fel ipe Ajo 
Diego Gato Ruiz 
Andrés Moretón P r i e t o . . . . 
J o s é Cuervo y Vega 
Manuel Bouras 
Modesto Veiasco y G a r m i ­

l la 
Manuel García 8 30 
Angel Vailejo 5 30 
J o s é Fuentes 1 
Hermenegildo V a l c á r c e . . . . 1 
Rafael Loret . . 4 
Fé l ix Torroelia 5 
Vicente L ó p e z 8 
J u a n Brieto 2 50 
. losé A r c a 50 
Ramón Quintana 60 
Leandro Verdes 1 
Antonio Ferreira 1 
Aveliuo Paz , 50 
E l i a s Espan ón 
J o s é Suárez 50 
Francisco Basoa, por sí, y 

por Cobo, Hnoa. y Comp. 
J o s é Vázquez 
Joaquín Gallego 
J o s é Martí 
Feliciano V a l d é s . . . . . . . . . 
Francisco Ayarra 
Ricardo B u s t a m a n t e . . . . . . . 
Domingo Torre . 
Francisco Lecuona 
C . G a indez y Comp 
J o s é Coloria 
Venancio Vartu 
Manuel Mijares 
J o s é Piñera 
Angel Gonzá lez 
Evaristo Méndez 
Narciso Coromiuas 
Ruiz y l ino 

Gbispo 

Moreno, López y C o m p . . . . 
Ricardo L u n a 
Dionisio López 
Celedonio F e r n á n d e z 
Francisco López 
Eugenio Barharrón 
A n d f é s Maniuez. 
Blác ido Fernándo?;^ 
Joaquín A . Valdés'. J". 
J e s ú s V á z q u e z . . . . . 
N i c o l á s Raini l 
Joaqu ín M e n é n d e i 
F . Andez y Comp. y perso-

RamOn L ó p e z 

o l r a p í a 

R a m ó n Suero 
Antonio Garc ía 
Manuel Monteseriny C u e r -

Saero y Comp, -
J o s é A y e r d y . . . . . . « . , 
J o s é López 
Manuel C a n d o . . . 
Miguel Be'trau 
Benito Diaz 
Vicente Doval 
Miguel Moreno 
Agus t ín D i a z . . . . 
J u a n Mürlá 
Ricardo S á n c h e z . . . 
Vicente Cabo Vil las 
Antonio Marques 
Herminio Riper 
Manuel Diaz 20 
Cristina Pedroso 20 
Regla Redroso 20 
Jus ta Geada t 
J o s é Ben y B o ó 
Miguel Gotari 
Francisco Rivera 
Fernando Suárez 
Baldomero Carballo. 
F é l i x F e r n á n d e z . . . . . 
Rog lio Iglesias 50 
Alfonso Gainza 50 
Antonio López 50 
Emil io Castro 
L u i s B e ñ a h er 

Manuel Teal 
Jiicin Utero 1 
Francisco Casado . . 
SAütiago Paz 1 
J u a n Alonso 1 
Santos Luengo 50 
Frnctuoso Alvarez 1 
Luc io Aivaiez . . . . . 50 
Fcde i ico Costa . . . . . . 6 
J o s é Ruiz Gutiérrez 1 
Juan F e r n á n d e z 10 
J o s é A . Palacio . . . 10 
Bernardo Suárez 1 
T o m á s F e r n á n d e z Gutiérrez 50 
Antonio liornero 10 
Tiburcio I barra 10 
Amonio G ó m e z . . . . . . . . . . . . 5 
J o s é Gutiérrez 3 
J o s é A l m n a l i 2 
I L l i r i o Astorqui 100 
J u a n ü g a r t e 
Antonio Gütides 6 
R a m ó n Gómez i 
Fermín Corcuera 3 
Facundo Labayen , 3 
F é l i x Subiauz 2 
J o s é M? Laudabum a 
Coustautiuo F e r n á n d e z . . . . 2 
Manuel Regnoira 2 
Bernardo Astorqui 2 
Ramón Garrió 1 
J o s é Binto 2 
Manuel Madariaga 2 
Mauuel Dííz 2 
Salvador A guiar 10 
Angel Aguiar 
Antonio í íarbei t io 
W i i l , Hermanos y C'.1 100 
Newbacs Newinan y G? 53 
Quesada y Alonso 20 
L u i s Pradera 4 
Eduardo Fernández 
Manuel Cañón 2 
Pedro Líusá 10 

, Justo Urtiaga ; 20 
\ Maonel} Aldama ' 2 
i Ju l ián A n t n ñ a u o ^ 2 
1 Casimiro AIdaoaa ) 2 

Francisco I barra ( 2 
1 Cecilio F e r n á n d e z j 1 

Miguel Goicoechea \ 1 
Gregorio A í a o l a 1 
Casimiro López . , | 3 
Baldomcro Lloverás \ 10 
Simón Lloverás ( 4 
J o s é Coso 1 
Antonio Andiijar \ 30 
Vicente í 'ernández 2 
Matilde R'i Fornos 50 
JuaoHcinero 40 
Coro Quesada, por la S o ­

ciedad 100 
Los mismos, por la depen-

deccia 100 
Siuuhi Müian J# 60 
J o a q u í n Ortega -
Hamóo Ortega 3 
Adolfino Moraies 8 
J o s é Sánchez 
Juan de la F e ' 1 
Pedro Marín I 1 

50 Federico Bernal í 5 
Doiu;ngo Rivas 1 2 

50 Rnmou Alvarez 2 
J ¿0 Fernando de C á r d e n a s . . , . 40 
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Benigno Abella 
Salvador Sarzo 
Antonio Alvarez 
Manuel Rodríguez 
Antonio Alonso 
Alfonso Bernal 
Jacinto. Rodríguez 
J e s ú s T a m o 
Marcelino Blanco 
Manuel Vi las 
J u a n Rodr íguez 

L mparilla 

Ataña sio Queregeta 
J o s é d e H a y a 
Manuel Bumarino 
R a m ó n Sarrá 
Emil io Luengas 
Francisco Sanurnis 
M m u e l Z o n i i l a 
Angel Barro? 
Miguel Garc ía 
Auionio Lamiguciro 
Angel González 
J o s é Balaguer y Martí 
Salvador Costa S a i * 
J o s é Piorit Balaguer 
J u a n Bares 
J^aqu^i M. Paré.? 
Jul io Ruenes 
Salvador Miret -
Manuel Moreli 
Mauuel Suárez 
R a m ó n Bérez 
Alberto Via 
Antonio Pazos. 
V a l e e t í a Hoyos 
Emil io Sdrdaños 
J u a u Sure ia Gnioü i t 
R j n i ó u R a j u í Sureda 
JoaéPe lue 'z Pemát ídéZ 
Claudio Gutiérrez 
Miguel Kermes Boaaas 
Ignacio Cancela 
Magín De iüo feu 
J o s é Pelaez G a r c í a 
Juan O. Abaigoitio 
Izquierdo y Compañía 
R a m ó n Izquierdo 
Antonio Pertz 
T o m á s Alvarez 
Bartoioj í ié Ruiz 
Domingo Hernández . . . . . . 
Mantiel R o d i í g u e z 
Mil ián Alonso y C o m p a ñ í a . 
J o s é P é r e z 
J n a n Mai t ín 
Pablo Castapedá • 
Andrés Torres 
Manuel Feo 
Armando Milian 
Francisco Alonso 
Alberto Gómez 
J o s é Es tapé Cardona 
Alejo E t t a p é 
J o t é Amat 
Buenav eulura Muñoz 
Nicancr Leiro 
J o s é Oliveros 
Miíniel Llovera 
Miguel Reyes 
Antonio Bravo 
Pranci-jeo Fernandez 
Tiburcio Pereira 
Alfonso C a u e t . . . . 
Pedro Pérez - . 
Carlos Tozzini 
Alberto E s t i p é 
R a m ó n E- tapé 
Juan Várela 
Manuel S. Pola. 
Francisco Quintana 
Jo,-é Menéndez Aballo 
Ceforino Lope? 
F r a n c u c o Diaz 
Santiago Cubo 
L u i s Belfo 
Manuel Guerra 
Antonio Paz 
J o s é Vidal 
Mauuel Moreira 
Antonio Cavanes 
J o s é Menéndez M a r t í n e z . . . 
J u a n García Prieto 
Ja&to Prieto H e r n á n d e z . . . 
Ignacio García R o d r í g u e z . . 
R a m ó n Teijeiro 
Paolo Diaz 
R a m ó n Guardado 
Isidoro Diaz 
Federico Xogue íra 

.Amargura 

L u i s Olazarra 
J o s é Alvarez 
Santiago Krugl i t 
Basilio Granda 
J o s é Lezanaa 
Augusto L e z a m a 
Gregorio Usstegui 
Cosme Gasdoqui 
L u i s Lezama - - • 
Sebastian raray 
Angel Lazama 
Ignacio Garay 
Juan Scijido 
Francisco G r a u 
J u a n D . Zabala 
Eduardo Steinoffer 
Antonio Rodr íguez 
Antoiiio Garc ía 
Manuel Bai 
Carlos Omoldson 
Leopoldo P a r a d a í í e m a n o . 
Depe'iclientes de L . Para­

da Heims.no 
Francisco Mont'Boe 
Juan Z i i i l l . . . . 
Fel ipe Toscano 
Manuel Camacho 
J o s é Bermejo 
Florentino Canales 
Eduardo Mejor •• 
Manuel D í a z Diaz 
Bernardo Rodriguc-z 
Dionisio Rodeiro 
Domingo Rodr íguez 
Federico Bauriucl 
Pablo Tapia 
Dependientes de Francesco 

Bauridel - - - -
l u c í a n y Compañia 
Antonio H u e r t i 
Manuel Cotuclos 
Manuel Reigadas 
Jo>é García 
R a m ó n C r « p o 
J o s é I n c i á n 
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Teniente Rey 

Ricardo Garrua 
Daniel Porti l l 
Eguil ior Lezama y Como.. . 
Alvarez y Campos 
Francisco García 
Estaban Casanova 
Aíanuel Robes 
S. G . Ruiz 
SaioRtiano Alvarez 
J . Rafecus v Comp 
P i s y Díaz ." 
A m n í o s i b Madraáp 
Serafín Villasante. 
J o jé Ocho a , 
Bernardo Sánchez 
J u a n A. P e l l ó n , por si y 

por sus socios Victoriano 
Montero, don Ma .uici Me­
néndez y den Manuel 

Mooucl Llo.ramU — 
J o s é M? Villaverde 
D d j l e v P-tcz 
J o s é F i i e n í c 
A n i e l Toraños 
Nicanor Toraños 
J o s é Toraños 

Juüííz 
G . Cndioa y C o m p . . . 
R . Pérez y Comp 
R a m ó n Suárez P é r e z 
Rafael Tirador 
Serafín García 
J o s é Erezuma 
Jnan Basterrechea 
Francisco Sánchez 
Antonio B a i z m 
R a m ó n Higuera 
Rafael Suárez 
F é l i x Gonzá lez 
J o s é Alvarez Garc ía 
Casimiro Rodríguez 
Amado Higuera 
Sevcriao Suárez 
Benito Amigo 
Manuel Garc ía 

Baratillo 

Colora y Comp 
A n d r é s OHver 
A n d r é s Santa María . 
Leopoldo Graupera 
Jaime Miró , 
Jnan Beiisoley -
Angel Pérez 
Manuel F e r n á n d e z 
Buenaventura Mayol 
R a m ó n Fernández . 
Pedro Otero 
Celestino Rodr íguez 
M auuel Rodríg'.iez 
Alejandro L ó p e s 
Cipriano A l v a r e z . . . . . 
B a r t o l o m é Rodr íguez 
M a n u e ' í . V e g a . . . 
J o s é Merlán 
Benito' Rodríguez 
Juan Font 
Constantino Carvajal 
M. González Garc ía 
Sergio González , 
Higinio Alvarez 
Gustavo R o m á n . . . . . . . . . . . . 
J o s é l i lá s . 
Sergio Arias 
Florentino Suárez, 
Pedro Llauo 
Manuel V a k l é s 
Nicasio Sama 
Manuel Mier 
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Santiago García 
Fabiano L ó p e í 
Leoncio Cuervo 
Marcelino Gonzá lez y Com­

pañía 
Marcelino Alvarez y Comp. 
Mariano Garc ía 
Ramón Tanarons 
J o s é Vi lart . 
Juan Peraza 
Consiantino L ó p e z 
Manuel Suárez 
Celestino Suárez 
J e s ú s Gonzá lez 
J u a n Fonts Tri l las 
Asencio Viduurriazaga 
Joaquín Romero 
Manuel G ó m e z 
C o i t a y Compañía. 
Andrés Costa. . . 
Alvaro Cantos 
Angel Alvarez 
Pedro Pereda 
Armando Pona 
Pedro García 
Miguel Migerza 
J o s é Apai ic i 
Fernando Miyar 
J o s é Montero 
Manuel Valle 
Aurelio Garc ía 
F e r m í n Maza 
J . M. Parejo y Dependien­

tes 
J . M. Parejo 
foribio G Treceno 
Ricardo Malvido 
J o s é D u m á s 
Manuel Gutiérrez. , 
Gabriel Vand:i.ma 
Miguel Palacios 
Cecilio Marcos 
J u l i á n P e ñ a 
Oebito P e ñ a 
Oscar Radillo 
Alejandro Gómez 

E n n a y S i n Pedro 

J u l ' á n Bongochea 
F l o r y L o v i u 
A iuou i j Suárez y C o m p . . . 
J . Gonzá lez 
Antonio Ssclis 
Francisco Mrcairas 
Novo y Compañía 
Joaquín Bouza 
xManano Paluiaui y Comp. 
T o m á s García 
Jótujuin Rivero 
Nico lás Gonzá lez 
Remigio Prieto 
Smfoioso Pérez 
Antonio Salorei 
Francisco Viharroal 
Manuel Marino 
Jovmo López 
Anselmo Radríguez 
Cándido M e n é n d e z 
Kanión l i loveri 
L u c a s de la F l o r 
Gumersindo L a v i n . . . 
Cipriano Molino 
Laureano Vidar 
R a m ó n Ruiz 
Res'-ituto B á r c e n a 
¡viauricio San R o m ó n . . . . 
J o t é Alvarez. 
J o s é Rodngasz . 
Fel ipe Casuroyo 
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I t i f a á i y febrero V! de 1S97.—El Presidente, J o s é 

- E l Te&o-v -̂are 
nrOf 

- S i Se iretari 
ixka F e r n á n de 

Francisco Basoa-
Gutierrez. 
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E S P E C T A C U L O S 

T a c ó n . — C o m p a ñ í a C ó m i c o - D r a m á ­
t i c a d e M a r í a " A . T u b a u . — T e r c e r a 
f u n c i ó n d e l a t e r c e r a s e r i e . L a c o m e ­
d i a e u t r e s a c t o s , Cabeza de Chorlito y 
e l j u g u e t e ¿ o s Martes de las de Gómez. 
A l a s 8 . 

A l b i s u . — C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a -
E m p r e s a A l c a r a z U u o s . — F u n c i ó n c o ­
r r i d a . — L a z a r z u e l i t a Picio, Adam y 
Compañía.—Frégoli: e s c e n a s s u e l t a s . 
D ú o d e ^ E l A ñ o P a s a d o p o r A g u a " . 
L o s p a s i l l o s Mimí y Eldorado.—A 
l a s 8 . 

I r i j o a . — U o m p a ñ i a c ó m i c o - l í r i c a d e 
B u f o s " M i g u e l S a l a s . " — L a s z a r z u e l i -
t a s La Ganzúa de Juan Jo^é y Las 
Mulatas.—A l a s 8 . 

A L H A M B R A . — A l a s 8: Las Kaciones 
Amigas.—A l a s 0: La Cruz de San 
Fernando.—A l a s 1 0 : Un Rapto. B a i l e 
a l ü n a l d e c a d a a c t o . 

C i r c o E c u e s t r e . — A g u i l a e n t r e 
B a r c e l o n a y Z a n j a . — F u n c i o n e s t o d a s 
l a s n o c h e s . L o s A c r ó b a t a s H a b a n e r o s 
y l a T r o u p e J a p o n e s a . C a b a l l o s y p e ­
r r o s a m a e s t r a d o s . P a n t o m i m a s . 

C i n e m a t ó g r a f o L u m i e r e . — E x h i ­
b i c i ó n d e d i e z v i s t a s d e m o v i m i e n t o , 
p o r m e d i o d e u n a p a r a t o e l é c t r i c o . 
F u n c i ó n t o d a s l o s n o c h e s e n t a n d a s d e 
á m e d i a h o r a , d e s d e l a s 6 h a s t a l a s 11 . 

G r a n C a r r o u s e l l . — S o l a r P u b i -
l l o n e s , í í e p t u u o f r e n t e á C a r n e a d o . 
F u n c i o n a t o d a s l o s d í a s , d e 5 á 9 d e l a 
n o c h e . l i e g a l o á l o s n i ñ o s d e u n c a ­
b a l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t a r á d e m a n i -
tiesto e n e l m i s m o l o c a l . 

P a n o r a m a d e S o l e r . — B e r n a z a 3 , 
C o m p a ñ í a d e F a n t o c h e s : Z a r / a i e l a s y 
c o m e d i a s p o r t a n d a s . V i s t a s d e l a 
G u e r r a . — A l a s o c h o . 
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C h a p a r r ó n d e p e r i ó d i c o s . — A y e r 

c u a n d o l e í a m o s e l n ú m e r o 1 2 d e La 
Caricatura, q u e e n l a p r i m e r a p l a n a l u ­
c e u n a h e r m o s a A l e g o r í a s o b r e l a s r e ­
f o r m a s q u e e l G o b i e r n o d e E s p a ñ a 
c o n c e d e á C a b a , y e n l a c u a r t a v a r i o s 
á i b ^ m - f t c e r c a d e l a r e b e l i ó n : e n a q u e -
i i ^ g B s o a i e a t o s r e c i b i m o s l o s s i g a i e u t e s 
p í s r i é d í c o s d e M a d r i d y B a r c e l o n a p o r 
c o n d u c t o d o E í Fíf/aro, u n a c o l e c c i ó n 
da M Eer.ddo] e n v i a d o s p o r L ó p e z , 
O b i s p o , 1 3 5 , c u a t r o n ú m e r o s d e E l L i ­
beral, u n o d e Blanco y Negro, d o s d e 
Barcelona Cómica y u n o d e La Lidia . 
A d e m á s l l e g a r o n á ^ L a M o d e r n a P o e ­
s í a " , e l B^rald y e l Standard d e l l u e ­
v a Y o r k , e l r e í i t Journal d e P a n a y 
o t r o s d i a r i o s q u e s e a r r e b a t a b a e l i n ­
m e n s o g e n t í o q u e a c u d e á a q u e l l a c a ­
s a l o s d í a s e n q u e l l e g a e l v a p o r d e 
T a m p a . 

Se l e s l i m p i ó e l c o m e d e r o . — T o ­
d o s l o s i n g e n i e r o s n a v a l e s q u e p r e s t a n 
s e r v i c i o e n e l a r s e n a l d e T o l ó n h a n s i ­
d o d e c l a r a d o s c e s a n t e s . H a c í a m u c h o 
t i e m p o q u e n o s e h a b í a l o m a d o u n a 
m e d i d a t a n j u s t a p o r e l M i n i s t e r i o d e 
M a r i n a d e l a K e p ú b l i c a f r a n c e s a . H e 
a q u í l o q u e h a m o t i v a d o e s a c e s a n t í a 
g e n e r a l . 

E x i s t í a n e n a q u e l p u e r t o d o s a c o r a ­
z a d o s d e l a e s c u a d r a f r a n c e s a : e l Jau-
reguiherry, c o n s t r u i d o p o r l a i n d u s t r i a 
p a r t i c u l a r , y e l Garnot, c o n s t r u i d o e u 
e l a s t i l l e r o d e l E s t a d o . E e s u e l t o s l o s 
i n g e n i e r o s n a v a l e s á h a c e r r e s a l t a r , 
c o s t a s e l o q u e c o s t a s e , l a s u p e r i o r i d a d 
d e l s e g u n d o s o b r e e l p r i a i e r o , h a n d e ­
m o r a d o d u r a n t e d i e z y o c b o m e s e s l a 
p r u e b a d e l Jaureguiherry, h a s t a q u e 
e l C o n t r a l m i r a n t e C h a t e a u m i n o i s , e n ­
c a r g a d o d e l a s p r u e b a s d e l o s b u q u e s 
n u e v o s , h a p u e s t o a l M i n i s t r o d e M a ­
r i n a e n l a a l t e r n a t i v a d e o p t a r e n t r e 
é l ó l o s i n g e n i e r o s n a v a l e s q u e p o r e s ­
p í r i t u d e C u e r p o t r a t a b a n d e p r o l o n ­
g a r y e n t o r p e c e r l o s e n s a y o s d e u n 
a c o r a z a d o c o n s t r u i d o p o r l a i n d u s t r i a 
p r i v a d a . 

E l M i n i s t r o h a c o a t e s t a d o , c o m o y a 
d i j i m o s a l p r i n c i p i o , d e j a n d o c e s a n t e s 
á l o s i n g e n i e r o s . 

B u e n e s t u d i a n t e . — E n e s t a E e a l 
Ü n i v ^ í ' s i d a d b a s u f r i d o r e c i e n t e m e n t e 
p o r e s a e ñ a u z a l i b r e , l o s e x á m e n e s d e 
l a a s f i i g n a t u r a s d e D e r e c h o C i v i l E s -
p a ñ ^ l ( p r i m e r c u r s o ) , D e r e c h o I n t e r n a ­
c i o n a l P ú b l i c o y D e r e c h o P o l í t i c o y 
A ó m m i s t r a t i v o ( s e g u n d o c u r s o ) , o o t e -
n i e n d o l a s m á s ^ h a l a g ü e ñ a s n o t a s , e l 
i n t e l i g e n t e y a p r o v e c h a d o j o v e n , d o n 
F r a n c i s c o J a v i e r A r r i b a s . E e c i b a n u e s ­
t r a f e l i c i t a c i ó n y c o n t i n ú e c o n q u i s t a n ­
d o e n l a s y a p o c a s a s i g n a t u r a s q u e l e 
f a l t a n p a r a t e r m i n a r s u c a r r e r a , c a l i -
í i c a c i o a e s t a n h o n r o s a s c o m o l a s q u e 
a c a b a d e c o s e c h a r . 

J o s é M a r í n V a r o n a . — E s t e d i s -
t i n g u i d o p r o f e s o r d e m ú s i c a n o s h i z o 
a y e r u n a v i s i t a , c o n o b j e t o d e d e s p e ­
d i r s e p a r a P u e r t o E i c o , h a b i é n d o s e 
e m b a r c a d o p o r l a t a r d e e n e l t r a s a t ­
l á n t i c o Alfonso X I I . 

V i s o á l a H a b a n a e l S r . M a r í n V a ­
r o n a c o n o b j e t o d e c o n t r a t a r a r t i s t a s 
d e z a r z u e l a p a r a l a C o m p a ñ í a c ó m i c o -
l í r i c a q u e e l m i s m o s e ñ o r t i e n e e n l a 
I s l a h e r m a n a ; p o r e n f e r m e d a d d e l 
m a e s t r o D . L u i s A i c a r a z h a d i r i g i d o 
a l g u n a s n o c h e s l a o r q u e s t a d e A l b i s u , 
y y a u l t i m a d o s l o s a s u n t o s q u e l e t r a ­
j e r o n á l a „ c u l t a , " r e g r e s a á B o r i n -
q u é a . 

D e s e a m o s u n a f e l i z t r a v e s í a a l í n s -
p i r a d o a u t o r d e s e n t i d a s c o m p o s i c i o ­
n e s H s u s i c a l e s , y h a c e m o s v o t o s p o r q u e 
l a s u e i í t e l e a c o m p a ñ e e n s u e m p r e s a 

^ e a t r a i . ¡ H a s t a l a v u e l t a ! 

A I n é s l a p á l i d a . - F r a g m e n t o . 
D e s c r i t a n o p u e d e s e r — t u p a l i d e z ; 

h a y q u e v e r l a . — T a n s o l o p u e d e c a b e r 
— e n l a f a z d e u n a m u j e r — h e c h a p o r 
D i o s d e u n a p e r l a . — Z o / n í k . 

L a e s c e n a p a s a e n u n c o r t i j o . — 
H a b l a n d o c o n s u m u j e r s e e x p r e s a b a 
a s í u n l a b r a d o r , c u y o h i j o h a b í a c a l d o 
e o i d a d o . 

— ¿ P o r q u é e s t e c h i c o n o h a b í a d e 
g o r h i j o d e v i u d a , p a r a l i b r a r s e d e 
q u i n t a s ? 

% e l i a c o n t e s t a i n g e n u a m e n t e : 
• — ; f i s v e r d a d , M e l q u í a d e s ! 

«i uifQ mi qnwi —• 

r e n e r a i 

k m m c o r a s te( 

B a j o c o n t r a t o p o s t a l e o n e l O o -
M e r n o f r a n c é s . 

s o r i m a . 
.n tanc 

S t . l a z a i r e - - ^ 1 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d í r e c t a n i e n t o 

s o b r e e l 15 d e F e b r e r o e l v a p o r f r a n c é s 

J 

c a p i t á n D Ü C R O T . 

A d m i t e p a s a j e r o s p a r a C o r u ñ a , S a n t a n ­
d e r y S t . N a z a i r e ; y c a r g a p a r a t o d a E u r o ­
p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n t e v i ­
d e o c o n c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o e í -
m i e n t o s de c a r g a p a r a B l o J a n e i r o , M o n t e ­
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l 
p e s o b r u t o e n k i l o s v e l v a l o r d e l a f a c t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e) d i a 
13 d e l c o r r i e n t e m e s e n e l m u e l l e d e C a -
b a l l e r i a ; los c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n e n t r e ­
g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a c o n s i g n a t a -
r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l p e s o b r u t o do l a 
m e r c a n c í a , q u e d a n d o a b i e r t o e l r e g i s t r o e! 
10. 

L o s bu l tos d e t a o a c o , p i c a d u r a , e t c . , d e ­
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a d o s , s i n 
c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a n o ae h a r á r e s ­
p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 

N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s p u é s de l 
d i a s e ñ a l a d o . 

L o s s e ñ o r e s e m p l e a d o s y m i l i t a r e s o b t e n ­
d r á n g r a n d e s v e n t a j a s en v i a j a r p o r e s t a 
l í n e a . 

L o s v a p o r e a d e e s t a C o m p a ñ í a s i g u e n 
d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s e l e s m e r a d o 
t r a t o q n e t i e n e n a c r e d i t a d o . 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n s u s c o n -
s i g n a t a r i o s ^ A m a r g u r a n ú m . 5 , B K I D Á T , 
M O N T A R O S y C O M P . 

9 1 0 ft8-ü d 8 - G 

C a r b o n e s M i a e r a l e s y C o k e 
B A R R I O S Y C O E L L O . 

U a n trasladado su escritorio á los altos de O F I ­
C I O S 33 esq. á L u z . Te l é fono 403. Ataviado 259. 
Habana. 583 a'2fi-22 E 

S e ñ o r e s d u e ñ o s d e s a s t r e r í a . 
Pava cortador ó aviador sr ofrece un joven con 

poco tiempo de resr icnc ia en el pais, no pide gran 
sueldo pues su deseo es trabajar. Tiene personas do 
reputac ión que ¡o garanticen. Informan en Neptuuo 
y Amistad, pe le ter ía . 997 4 d - l l 4 a - l l 

| d e t o d o I 

P O C O | 

JPiyitvas de l a guerra , 
E L SOLDADO ANDALUZ. 

N o b l e , s u m i s o y á l a v e z v a l i ó m e 
D i o s lo f o r m ó p a r a v e n c e r r i g o r e s ' 
y a s u s e m b l a n t e t u e s t e n los c a l o r e s 
y a Jos g r a n i z o s b o t e n e n s u í i e u t o . 

L l e n a n de l u z s u c o r a z ó n a u s e n t o 
d e s u m a d r e y s u n o v i a los a m o r e s , 
y d i s u e l v e e u el v i u o los d o l o r e s ' 
q u e p o r s u t i e r r a y s u s a m i g o s s i e n t a . 

B a t i e n d o p a l m a s s u b a i l a r j a Z e a , 
c a n t a l a m a l a g u e ñ a y s e v i l l a n a 
y l a g u i t a r r a c o u p r i m o r p u n t e a . 

Y a ú n en s u o ido el s o n de l a j a r a n a 
c o m o u n l e ó n se l a n z a á l a p e l e a 
o l v i d a n d o s u a y e r y s u m a ñ a n a . 

Jiamón Fernández Aragonés, 

L a cocina y sus accesorios. 
Ponche á la romana. 

S e e c h a d e n t r o d e u n a s o r b e t e r a u n l i t ro 
de a l m í b a r en p u n t o f u e r t e ( v u l g a r m e n t e 
e n e l a r t e so n o m b r a p u n t o de e s p a d a ) , se 
le a ñ a d e z u m o fie s e i s l i m o n e s , se m e t e e s ­
t a s o r b e t e r a d e n t r o d e un c u b o c o n n i e v e 
e n el fondo y e n los c o s t a d o s , a d v i r t i e n d o 
q u e l a n i e v e p a r a o f r e c e r e fecto t i e n e que . 
c a d a n ú m e r o d e n i e v e , l l e v a r u n a c u a r t a 
p a r t e d e s a l g o r d a m e z c l a d a ; se v a m e ­
n e a n d o s i e m p r e h a s t a q u e se b i e l a e l l í q u i ­
do, y c o n u n a c u c h a r a de m a d e r a ó e s p á t u * 
l a se v a d e s p e g a n d o lo q u e se v a h e l a n d o , 
m e z c l a n d o s i e m p r e e s t a m a s a p a r a q u e 
q u e d e b i e n l i s a ; se le a g r e g a m e d i a b o t e l l a 
d e m a r r a s q u i n o ; t r a b á j a s e f u e r t e y m u y 
b i e n ; y a e s t a n d o l a m a s a f u e r t e y s u a v e , s® 
b a t e n se i s c l a r a s d e h u e v o en u n p e r o l ; y a 
e s t a n d o l a s c l a r a s h e c h a s m e r e n g u e , se $f 
j u n t a n a l p o n c h e m o v i é n d o l a c o n l a e 8 p 4 « 
t u l a ó e s p u m a d e r a m u y d e s p a c i t o , á fin (4*, 
no p e r j u d i c a r y t r a t a n d o de (pie s a l g a ^ 
p o n c h e e s p u m o s o , y s o b r o todo m u y b i e f 
h e l a d o . 

E s t a n d o l i s t o ae s t r v e e n v a s o s ó c o p a » 
d e c r i s t a l . 

A d v e r t e n c i a : e s t e p o n c h e s e s i r v e e n t©---
d a s l a s c o m i d a s a n t e s d e l a s a d o . 

C h a r a d a , 
.De l f u n d a d o r de u n a s e c t a 

l a segunda e l n o m b r e d a , 
y s i r e p e t i r se q u i e r o 
a d j e t i v o f o r m a r á . 

Cuarta y segunda e s un n o m b r o 
c o n o c i d o d e m u j e r , 
n o m b r e (pie p a s ó á l a h i s t o r i a . 
¿ Q u é m á q u i e r e u s t e d s a b e r ? 

E s tercia cuarta u n a voz 
u s a d a p o r los m a r i n o s 
y d e l r e i n o v e g e t a l 
es u n p r o d u c t o m u y fino. 

Primera p r e p o s i c i ó n , 
y e l todo d e l a c h a r a d a 
n o m b r e p r o p i o de m u j e r , 
q u e p o r c i e r t o no m e a g r a d a . 

j i n . 

J e t • o y ti¡i c o c o tnp r i i n i d o, 
( P o r U r b a n o . ) 
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E n E L , P O T H O A N D A L A S 
A l m a c é n i m p o r t a d o r d © t a l a b a r t e r í a 

Teniente R e y esquina á la de Habana, 
Se L a recibido un surtido gerreral de camas rie 

campaña, ligeras de poco bulto, en hierro y acero 
con género, forma Universal, sistema N a p o l e ó n 1, 
cada, una en su funda, que detailan á precios c ó m o ­
dos.—F. Palacio y C ? 954 6d-9 Ca-9 

L a P r i m a v e r a " , M u r a l l a 4 9 . 
í í e a l i z a u n g r a n s u r t i d o d e C o r o ­

n a s y C r u c e s f ú n e b r e s á p r e c i o s á 
c o m o o f r e z c a n . 

I m p r e s i ó n y c i n t a s g r a t i s . 

4 9 , Muralla 4 9 , 
e n t r e Compostela y Habana. 

T E L E F O N O 7 1 3 . 
C 288 alí 9 F? 

S E A L Q U I L A 
L a espaciosa y ventiladacasa calle de Concordia n ú ­
m e r o 10. con cuatro cuartos, sala, comedor, cocina, 
llave de agua, patio, etc. etc. In formarán Oficios uú-
niero 29. 1003 4-11 

Se alquilan unos hermosos y ventilados allos con 
1 odas las comodidades necesarias para nna familia 
en Galiano n. 12; en los bajos de la misma informa­
rán' 981 4.i(j 

S E AX^Q-CTXLA 
L a casa calle de L a m p a r i l l a 8G. Tiene 13 cuartos en­
tre b'ajos y altos, un espacioso horno do cocer pau y 
cuadra también muy espaciosa para loa operarios. 
Informarán en l a miáma. 1001 8 - U 

S E A X j Q X J I L A 
un departamento alto interior, en la gran casa C e ­
rro cou s a l ó t , tres cuartos, baño, cocina, patio, 
cuartos para criados y entrada independiente, en 
cuatro centenes mensuales. 3006 4-J1 

L a casa Blanco n. 34. Puede verse á todas horas. I n ­
formarán, Aguacate n. 128. esinuua á Muralla, de 
12 á 3. {r 86 4 11 

M O D I S T A , 
j PeBalver n. 6, se haeen vestidos por figurín y £ 
I capricho, baratos como nadie, y bieu como no hay 
i quiea los mejoro. í; JO 4-9 

1 2 

' 2 

T r i a n g u l ó , 
( P o r A u r e l i o R a m o s . ) 

• i * * 
^ ,1, * 

•lí 

S u s t i t u i r l a s c r u c e s p o r l e t r a s , q n o l 9 Í d a $ 
h o r i z o n t a l ó v e r t i c a l m e o t e , d i g a n lo si* 
g u í e n t e : 

1 L u g a r d e G r a n a d a . 
2 U t e n s i l i o f e m e n i n o . 
3 P l a n t a . 
4 i n s e c t o do J a v a . 
5 G r a m í n e a d e l E c u a d o r . 
G L o p r o d u c e el s o n i d o , 
7 A d v e r b i o . 
8 V o c a l , 

Capricho, 
( P o r E n - E - B o c y d e d i c a d o á F o O o - S o n ) 

*j» - | * 

*$* 4* •í* 

* * »!• ^ 
i* •í» +|* 

S u s t i L ú j a n s o l a s c r u c e s p o r n ú m e r o s dUN 
t i n t o s , d e m o d o q u e s u m a d o s h o r i z o n t a l f 
v e r t i c a l m e u t e d e n 1 1 . 

A n a g r a m a , 
( D e d i c a d o á A n g e l i t a p o r B . O h . ) 

F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r o 

y a p e l l i d o s d e u n e s t i m a d o j o v e n d e l 

C e r r o . 

Soluciones, 
A l a C h a r a d a a n t e r i o r : 

C O N T R I S T A D O . 
A l J e r o g l i f i c o c o m p r i m i d o : 
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A l T e r c e t o d e s í l a b a s : 

R U P E 

P E R S O 

T O N A 

El T 

N 

D 

O 

A 

A 

H a n r e m i t i d o solnciones' . 
J n a n C n a l q n i e r a ; D o s a m i g o s ; E 

t e s ; T . V . O . ; D o s lelos; M . T . R i o ; - L 
C a r i á t i d e s ; J u a n L a n a s . 

lio II 



D I A R I O D E L A M A R I N A . 
de 1 8 9 7 . F e b r e r o 

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e , 

S K R VI € í O T E¡ ¡tiáG R A FI (X» 
DBl. 

P i a r l o d e l a M a r i n a . 
A l . D I A R I O ; » ^ 1-A MARINA-

SABANA. 

T e l e g r a m a s d e a n o c h s 

I I O N A L E S 

Madridi U) de febrero, 

C f K U J E D A 

Ha siáo asesfldiáo á coronel el ten \$nte 
ccrcnsl Cirujeáa. 

GR Ñ E R A ti R L A N ( X ) 

El general Blanco ha declarado que no 
acmiürá ningún destino hasta que n0 
haya defendido ens actos en el Senado. 

LOS U A M U I O B 

Las libras esterlinas so h.m octizaio 
hoy on la Bolsa á 31.00. 

E X T R A N J E R O S 

Nitena Yorh, 10 (fe febrero. 

M E D I D A S i n G ] K N l ( 3 A i S 

E1 gobierno ruso ha tomado medidas 
Snuy enérgicas para evitar que la plaga 
negra que azota las posesiones asiática^ 
del imperis inglés en la India, se propa­
gue en los dominios de aquella nación. 

{Ú'iteda jn'ohihída la reproducción de 
loa telegramas (¡ve antecedeu, con arre lo 
<tl artíevJo 'M. de la Ley de Propiedad 
IntelectualA 

m m m V m m í 

Siempre fué lá s í n c e í ^ l n d la. ma­
yor fuerza po l í t i ca del s e ñ o r C á n o ­
vas del Castillo, lo mismo cmmdo 
las necesidades del orden p ú b l i c o 
i m p o n í a n al gobierno y á. los pa r t i ­
dos adictos á las inst i tuciones del 
Estado, como o b l i g a c i ó n pr imor­
dial y p a t r i ó t i c a , el e m p e ñ o do re­
p r i m i r con enloveza cualesquiora 
per tmbacionos do la í r a m p i i l k b i d 
general, que euando, ya garant ido 
el sosiego de la n a c i ó n , era menes­
ter consolidar sobre base inque­
brantable las modernas conquistas 
del derecho. Nada, pues, de ex-
t r a ñ ó que en el yu imer caso, los ele­
mentos avuuzados t i ldaran al i n ­
signe g o b e n í a n í o <le roaceionario, 
y en <sl seg.iHid;0 las fuerzas mds 
'estadizas le motejaran de inconse­
cuente. Ambas apasionadas cen­
suras eran, do todo en todo, inme­
recidas, pues ennndo corren riesgos 
de quebrnnlarse las inst i tuciones y 
los principios c í ip i ia les de la socie­
dad, no es obra de retroceso sino 
labor de hombre de estado, manto--
j i c r con e n e r g í a la causa y la e-
.fectivmad del orden; así como, 
asegurado és te , uo es audacia 
jiino jus t i c ia y conveniencia con-
jíOrvur y depurar los progresos ad-
(juiruios on l á ' v i d a po l í t i ca de la. 
3Nacián. 

¡Sin cero, proí 'un da m en t e sin cero 
fué el s e ñ o r C á n o v a s al responder 
al o s a d í s i m o reto de la r ebe ld í a cu­
bana, que E s p a ñ a no d e s c a n s a r í a 
del ejercicio de las armas, mien­
tras los insurrectos uo se sometie­
ran sin condiciones á la s o b e r a n í a 
uocional 6, á lo menos, í n t e r i n uo 
recibieran castigo duro y ejemplar 
quebranto. No menos sincero ba 
sido ahora, e! eminente hombre de 
gobierno al proclamar desde la 
O i i c d a de M a d r i d su hermoso y l i ­
beral programa de reformas, una 
vez que, abatida mortal raente la 
r e b e l i ó n separatista, no puede ser 
otra, la empresa de los poderes na­
cionales que la de resraurar el or­
den consti tucional en Cuba, con­
fo rme á sus evidentes necesidades 
adminis t ra t ivas y e c o n ó m i c a s y 
m u y de acuerdo con toda la t r a d i ­
c ión reí 'onuisf a que es t imbre de 
honor en Ja vida p ú b l i c a del ex imio 
estadista. 

Si en la pol í t ica represiva de la 
guerra no ha. t i tubeado un solo ins­
tante el Jefe-ü1?! ( í o h i e r n o , ni dado 
o ídos á pretenuMas clemencias que 
uo eran en suma sino debilidades 
prontamente uti l izadas por el ene­
m i g o como confesiones de í l aqueza , 
habiendo puesto silencio con impe­
rioso modo, dictado por e) pa t r io-
t isnio, á los elementos radicales; en 
la po l í t i ca reparadora de la paz que 
se aproxima tampoco ha vacilado, 
rechazando con varoni l entereza, 
todas las solicitaciones reacciona­
rias y declarando de una manera 
terminante y denodada que se nie­
ga, éíi absoluto á modll lcar el 
fondo de su proyecto do refor-
mas. 

Nuevo ejemplo de esa in í lex ib i l i -
dad de c a r á c t e r y deesa n o b i l í s i m a 
sinceridad es la c o n t e s t a c i ó n , por 
extremo satisfactoria, que ha dado 
á las bien intencionadas manifesta­
ciones que le hicieron nuestros que­
ridos amigos y correl igionarios, los 
s e ñ o r e s D o l z y O a l b e t ó u . 

S e g ú n nuestro telegrama de ayer 
tarde, dichos s e ñ o r e s expusierou a.1 
Jefe del Gobierno que consideraban 
de absoluta necesidad la reforma de 
l a ley electoral; que el par t ido refor-
snista propone nu medio de conci­
t a c i ó n , pidiendo que tengan dere­

cho á ser incluidos eu el censo to ­
dos los que paguen alguna cont r i ­
b u c i ó n , por m í n i m a que sea; que la 
i m p l a n t a c i ó n de las reformas, sin la 
rec t i f icac ión del censo con inter­
venc ión de todos los partidos, pu­
diera hacer aquellas ineficaces, por­
que la rec t i f icación que dispuso la 
ley Aharzuza se hizo á medias y eu 
malas condiciones; (pie los desen­
g a ñ o s anteriores t ienen prevenida 
la op in ión , y que ú n i c a m e n t e los 
partidos que v iveu uua v ida a r t i f i ­
cial pueden querer la falsif icación 
del voto popular; que el pa r t ido re­
formista desea la sinceridad electo­
ra l , y que juzgan que el margen de 
p r o t e c c i ó n á los productos peninsu­
lares no debe l legar nunca a l cua­
renta por ciento. 

El s e ñ o r C á n o v a s del Cast i l lo 
c o n t e s t ó (pie la reforma del censo 
electoral de la isla de Cuba la ha­
r á n las Cortes antes de la imp lan ­
t ac ión de las reformas, oyendo 6. 
los partidos po l í t i cos de dicha isla. 

El nuevo censo y la rec t i f icac ión 
de las listas electorales, as í como 
los trabajos preparatorios para la 
i m p l a n t a c i ó n de las reformas, di jo , 
s e r á n intervenidos por todos los 
partidos de Cuba; porque siendo 
esta obra realmente un e m p e ñ o pa­
t r ió t i co , para que produzca los re­
sultados convenientes, exige com­
pleta sinceridad. 

A s e g u r ó t a m b i é n , r e f i r i é n d o s e A 
la reforma arancelaria, que el mar­
gen de p r o t e c c i ó n á los a r r í e n l o s 
de proceieDcia nacional nunca ex­
c e d e r á de un t r e in t a y cinco por 
ciento. 

C o n c l u y ó diciendo que a g r a d e c í a 
mucho el concurso que para la i m ­
p l a n t a c i ó n de las reformas le ofre­
cía el part ido reformista. 

Easta la simple e n u n c i a c i ó n do 
ios p r o p ó s i t o s del s e ñ o r C á n o v a s , 
que acabamos de reproducir en este 
espacio preferente de nuestras co­
lumnas, para comprender a l p u n t o 
c u á n t a es la sinceridad (pie se des­
taca, en la. generosa obra de aquel 
i lus t re estadista, á quien no arre­
dran ni estorbos de la derecha n i 
amenazas de la izquierda, cuando 
se dispone á cumpl i r una obra de 
jus t ic ia , que es al mismo t iempo 
una muy previsora obra de patr io­
t ismo. 

Y esas nuevas mejoras liberales, 
verdaderamente d e m o c r á t i c a s , que 
vienen á aumentar las i m p o r t a n t í ­
simas medidas anunciadas en el 
Real Decreto de las reformas para 
Cuba, uo sólo son fruto de una me­
d i t ac ión profunda, como de su obra 
reformadora eu general e x p r e s ó el 
s e ñ o r C á n o v a s , sino que respon ;len, 
con la fidelidad del eco, á la voz do 
apremiantes necesidades p o l í t i c a s , 
á los universales clamores de la 
op in ión , á los dictados m á s razona­
dos y convincentes de la jus t i c ia y , 
s e g ú n hemos indicado hace un mo­
mento, á previsiones del patr iot is­
mo, E! D i a r i o d i í l a M a h i x a 
t uvo la s ingular sa t i s facc ión , ape­
nas l legó á s u conocimiento el vasto 
pensamiento pol í t ico del s e ñ o r Cá­
novas, de observar que, como requi­
sito previo s u b s t a n c i a l í s i m o , u r g í a 
acometer la reforma electoral en un 
sentido de a m p l i a c i ó n y d e p u r a c i ó n 
que satisficiese los deseos de los 
que, bien podemos l lamar, con el 
s e ñ o r Presidente del Consejo de 
Min i s t ros , "los m á s codiciosos de 
re formas/ ' 

T r ibu temos nuestro aplauso m á s 
entusiasta al insigne patr ic io por 
las manifestaciones que acaba de 
hacer á los s e ñ o r e s D o l z y Oalbe­
t ó u , y cuya mejor prueba de since­
r idad consiste en el p r o p ó s i t o de 
í r a d u e i r l a s en hechos por obra del 
poder legis la t ivo. 

f i f i A l i E l M L f E I L E 

H o y por la m a ñ a n a han salido 
para. Santa. Clara los s e ñ o r e s M a r ­
q u é s de r a l m e r o l a y Fagoaga, Se­
cretar io del Gobierno General é 
In tendente General de Hacienda, 
respectivamente. 

Ei s eño r In tendente General de 
l í a c i e n d a l l a m ó el uiartes á los cam­
bistas á su presencia, p r e v i n i é n ­
doles de orden del General en Jefe, 
que quedaba prohibida toda t r a n ­
sacc ión de billetes plata con tí a pla­
ta m e t á l i c a , puesto que los billetes 
tienen las g a r a n t í a s del caso y son 
de curso forzoso. 

Les ind i có t a m b i é n que en los l i ­
bros eu que se registran sus opera­
ciones, no deben tígurar otra s co­
lumnas que las de oro y p la ta , y 
que el que contraviniere á estas 
disposiciones s e r í a juzgado como 
inf idente . 

Por el vapor correo que salió eu la 
tarde de ayer, ba sido enviada, al Mi­
nisterio de la Guerra, la propuesta 
beclia por el general Weyler para el 
ascenso á Teniente General del distin­
guido y valiente General de División 
D . Andrés González Muñoz. 

Los hechos realizados durante esta 
campaña por el genend González Mu­
ñoz, primero en el departamento orien­
tal y nltimamento eu la provincia de 
Pinar del ü i o , donde en varias ocasio­

nes bat ió y acorraló á las huestes de 
Maceo, y las fatigas que sufrió en d i ­
chas operaciones que le produjeron el 
quebrantamiento de su salud, justifican 
el ascenso para el que ha sido pro­
puesto por el General en Jefe. 

E l c o r o n e l C i r o j e d a 

Como v e r á n nuestros lectores en 
la sección t e l eg rá f i ca , e l Gobierno 
de S. M , ha ascendido á coronel a l 
teniente coronel del E jé rc i to , s eño r 
don Francisco Cirujeda y Cirujeda, 
premiando as í el glorioso hecho de 
armas realizado por l a columna que 
mandaba el bravo y pundonoroso 
mi l i t a r . 

Esto acto de ext r ic ta just ic ia , a l 
que s e g u i r á , s e g ú n anuncian los pe­
r iód icos de M a d r i d , l a conces ión , 
previo j u i c i o contradictor io , de la 
d i s t inc ión m á s al ta de nuestra m i l i ­
cia, esto es, la cruz íaáreada i de San 
Fernando, satisface por completo 
uo sólo á todos los organismos m i ­
litares qae no pueden menos de ver 
en él la na tu ra l recompensa de una 
de lan m á s heroicas acciones de la 
presente guerra, sino á l a op in ión 
p ú b l i c a en general que antes de ser 
nombra fio coronel el s e ñ o r Cirujeda 
le h a b í a concedido por a c l a m a c i ó n 
tal ascenso. 

Nuestro m á s entusiasta y calu­
roso p a r a o i é n a l bizarro jefe de la 
columna de San Q u i n t í n , que tan 
valerosamente c o m b a t i ó en Pun ta 
.Brava. 

R E F 
Según nos comunica ¡a casa consig" 

natana de la Compañía Trasa t lán t ica) 
ayer, miércoles, á las tres de la tarde, 
salió de Cádiz con destino á este puer­
to y escalas en Puerto Rico, el vapor 
Buenos Aires, conduciendo 36G i n d i v i ­
duos del ejército y 677 do marina. 

\ M I F I " T I L L A I S 

Por l a v í a de Tampa hemos reci­
bido ayer un suplemento de D a s 
Novedades de Nueva Y o r k , que bajo 
el t í t u l o que precede, dice lo que 
sigue: 

A continuación publicamos un com­
prensivo extracto de la ley de refor­
mas antillanas que hoy mismo debe 
promulgar la Gaceta de Madrid, envia­
do telegráficamente por el ministerio 
de Estado al ministro do E s p a ñ a en 
Washington. P o d r á por ello formarse 
idea bastante aproximada, de las im-
portautea declaraciones contenidas en 
el preámbulo, los cuales sin duda se­
rán del más beneficioso efecto como 
muestra de los propósi tos liberales y 
couebiadores en que se inspira el Go­
bierno de la Madre Patria. 

El articulado de las reformas, que 
eu su parte esencial reproducimos, 
prueba su generosa amplitud y e v i ­
dencia que el gobierno, tomando i n i ­
ciativas que en su día someterá á la 
representación nacional, acude á cum­
plir con un criterio altamente expansi­
vo las promesas contenidas en el dis­
curso de la Corona y en otras declara­
ciones memorables y solemnes. 

E l despacho en que se da cuenta de 
la nueva ley dice así: 
E ! M i m s t r o de E s t a d o a l M i ú i stro 

de .Espafia en Washington. 

El largo preámbulo de las reformas 
comienza por recordar los antecedea-
tes políticos de la insurrección, esta­
bleciendo que ésta tuvo desde sus co­
mienzos carác te r de independencia, 
confiando equivocadamente los insu­
rrectos en que la debilidad de E s p a ñ a 
impediría sofocarla y desconfiando do 
alcanzar pacíficamente la autonomía 
administrativa. Consigna que la gue­
rra con sus desastres, ha debido ser 
fecunda en severas enseñanzas, per­
suadiendo al ün que es preferible el 
progreso pacífico y constante á l o s 
triunfos violentos, obténgalos quien 
loa obtenga. Hace constar en diferen­
tes párrafos que aunque haya tenido 
que aplazar la aplicación del ámplio 
régimen administrativo, nunca ha, a-
bandonado España el propósito de im­
plantar las reforuias votadas por las 
Cortes ni dejado de comprender la ne-
sidaó de adicionarlas en forma que sa-
ristaga á peninsulares y cubanos, do­
tando á la isla de una personalidad 
administrativa y económica de carác­
ter local que haga explícita la inter­
vención total del país en los negocios 
peculiares, bien qne manteniendo in­
tactos los derechos de soberanía y 
condiciones indispensables para su 
subsistencia, satisfaciendo así la nece 
sidad real que Cuba siente de experi 
mentarlo que titulan los ingleses el 
s e l f a o r e m m e n t , ó sea, un* descentrali­
zación amplia, capaz de dar al país 
grandís ima parte eu la administración 
de sus propios intereses, á ün de que 
tome sobre sí la responsabilidad de sus 
actos. 

Expresa los anteriores concentos re­
cordando las promesas hechas eu los 
discursos de la Corona y del Presiden­
te del Consejo de Ministros en el Con­
greso, y á la vez asegura la lealtad do 
su cumplimiento por parto de todos los 
gobiernos españoles, y gara-itizan la 
ael gobierno actual los antecedentes 
del Presidente que antea que nadie 
puso mano á la supresión de ia trata de 
negros y hace treinta anos convocó en 
Madrid la asamblea aot i í iana para 
modificar en aquellos países el régi­
men administrativo y del trabajo; i n ­
trodujo á raíz de la capi tulación del 
Zanjón el ejercicio de los derechos po-
¡¡íicos en Cuba y contr ibayó podero­
samente á que las! Coi tesi votasen las 
reformas de marzo de 1895. 

I Continúa declarando que con el pre-
[ senté Decreto habrá completado Es-
? p a ñ a cuanto le toca hacer para aj>re-

surar el térmifio del iníor tuaio de Ou-
ba, dependiendo su aplicación mate­
rial de que los insurrectos couvenci-

{ dos de la inuti l idad do ia lucha y a-

piadados de la desolación y ruina de 
su nativo suelo depongan las armas, 
haciendo posible la inagotable gencro-
s dad do la madre España , dispuesta 
siempre á abrirles sus brazos. 

A ñ a d e que si los insurrectos no a-
preciaran debidamente estas concesio­
nes á Cuba, no será nunca el gobierno 
actual quien cese de mantener la gue­
rra en defensa de la soberanía de Es 

I paña con la propia energía que hasta 
¡aquí . Explica, justifica y asume res-
; ponsabilidad por carácter extraordi­
nario de las circunstancias presentes, 
de que el poder ejecutivo se haya a-
brogado atribuciones del legislativo, 
anunciado que solicitará de las Cortes 
un bilí de indemnidad, y enumera los 
únicos puntos que deja al examen y 
resolución del Parlamento, que son: 
determinarlos gastos obligatorios in­
herentes á la soberanía, organización 
judicial y reforma electoral, aduciendo 
razones ineludibles de por qué proce­
de así. 

Concluye con el siguieute párrafo: 
« l ío tiene el Gobierno suficientes mo-
" tívos para juzgar si será más largo 
" ó corto el plazo eu que puedan apl i -
« carse las presentes ,relbrmas en Cu-
« ba y Puerto Rico, por más que to -
" das las noticias parezcan satisfacto-
" rías y de que sean generales los pro-
" nósticos de vecina paz. Pero sea co-

mo quiera, entiende debe estar pre-
" parado para aplicarlas siu la menor 
'« demora cuando llegue la oportuni-
*< dad y la consulta al Consejo de Es-
" tado se ha rá con carácter urgente, 
" sí bien el Gobierno no apl icará el 
" Decreto hasta cumpliise las condi-
" clones indispensables para ello; pe-
11 ro hecho esto, espera que, llegando á 
u conocimiento de todos cuanto Espa-
" ña se propone, podrá producir con-
" secuencias favorables para la paz 
" que nunca ha dejado ni d e i a r á d e a-
" p e r e c e r í a nación, que todo el nmn-
" do civilizado desea y que el Gobier-
" no ha procurado siempre y procura 
" obtener por cuantos medios están, á 
" su alcance." 

Después del preámbulo sigue el De­
creto autorizando la consulta al Con­
sejo de Estado del proyecto do refor­
mas que dice así en lo más esen­
cial: 

Art ículo primero: La ley sobro re­
formas del régimen, gobierno y admi­
nis t ración de Cuba de 15 de marzo de 
1895 se ampliará conforme á las si­
guientes bases, que serán deseuvuel 
tas por reglamentos: 

Base primera. Los Ayuntamientos y 
Diputaciones provinciales de la Isla 
gozarán de toda libertad de acción 
compatible con la obediencia, á las le­
yes y respeto á los derechos particula­
res. Serán presidentes de las Dipu ta ­
ciones los diputados elegidos por las 
mismas. En cada Diputación habrá 
una comisión provincial formada pol­
los diputados que cada semestre elija 
la Diputación. Esta comisión elegirá 
su presidente. Serán Alcaldes y Te­
nientes de Alcaldes los concejales ele­
gidos por el Ayuntamiento. Los Alcal­
des ejercerán sin limitación las funcio­
nes activas do la Adminis t rac ión m u ­
nicipal como ejecutores de los acuer­
dos del Ayuntamiento. Las Diputacio­
nes provinciales podrán suspender 
acuerdos municipales cuando traspa­
sen los límites de la competencia mu­
nicipal, dando cuenta al gobernador 
c iv i l ; en caso de que éste lo apruebe 
podrán alzarse ante la respectiva 
Audiencia en pleno, que decidirá sin 
ulterior recurso. Para cubrir los servi­
cios y obligaciones de los municipios, 
las Diputaciones t endrán con toda la­
t i tud las facultades compatibles con 
el sistema tributario á que respondan 
los presupuestos general y local de la 
Isla. Serán independientes los recur­
sos del provincial y ios del muni­
cipal. 

La creación de establecimientos de 
instrucción pública en provincias co­
r responderá á las Diputaciones res­
pectivas y en los pueblos á los Ayun­
tamientos. E l Gobernador general y 
los gobernadores civiles sólo t endrán 
en estos asuntos la intervención nece­
saria para asegurar la observancia de 
las leyes generales y la compatibilidad 
de los recursos provinciales y munici­
pales con los gastos de ios respectivos 
presupuestos. 

Base segunda. E l Consejo do Ad­
ministración se compondrá do 35 con­
sejeros, 21 elegidos por el mismo Cen­
so que las Diputaciones y Ayunta­
mientos según el art ículo 3'' do la ley 
do 15 de Marzo de 1885. Nueve serári: 
el Rector de la Universidad de la ÍJa-
bana, el Presidente de Ja Cámara de 
Comercio de la Habana, el Presidente 
de la Sociedad Económica de Amigos 
del Pa í s de la Habana, el Presidente 
del Círculo de Hacendados, el Prcsi 
dente de la Unión de fabricantes de 
tabacos, un miembro del Cabildo Cate­
dral de la Habana y Santiago de Cu­
ba, un representante de todos los gre­
mios de la Habana, y los dos mayores 
contribuyentes de la provincia de la 
Habana. Los cinco restantes conseje­
ros lo serán los diputados á Cortes ó 
senadores elegidos en mayor número 
de elecciones generales. Él Goberna­
dor General será Presidente honorario 
del Consejo y Presidente efectivo el 
consejero que el Gobernador General 
designe. E l cargo de consejero será 
incompatihie con el de senador ó dipu­
tado á Cortes. P o d r á n ser electos con­
sejeros los que teniendo aptitud para 
diputados á Cortes tengan dos años de 
residencia en la Isla. E l Dombraunento 
y separación personal de secretarios 
del Consejo será de la única y exclusi­
va competencia de é í te . El Consejo 
elegirá cada semestre las comisiones 
de ponencias y cada una de és tas se 
compondrá de cinco consejeros. 

Base tercera. Las Cortes determi­
narán los gastos de Soberanía y fija­
rán la cifra de los ingresos para cu­
brirlos. E i Conpeio de Adminis t ración 
acordará cada año las contribuciones 
é impuestos necesarios para atender 
á los gastos aprobados por las Cortes. 
Si el primero de Julio de cada aíio no 
hubiera el Consejo acordado y votado 
las contribuciones é impuestos necesa­
rios para atender á los gastos preso-
puestos aprobados por jas Cortes y 

cubrir la cifra do ingresos, el Gober­
nador General supl i rá por medio del 
Intendente de Hacienda. El Consejo 
de Administración formará y aprobará 
el presupuesto local y los recursos ne­
cesarios para los gastos declarados 
obligatorios. Los ingresos del presu­
puesto local consistirá, además de los 
ya otorgados, en contribuciones é im­
puestos que acuerde el Consejo de 
Admiüis t racieu que no sean incompa­
tibles con la existeecia de ingresos 
afectos al Presupuesto del Estado. La 
creación de nuevos establecimientos 
de enseñanza para seguir carreras del 
Estado,.salvo las de guerra y marina, 
corresponderá al Consejo de Adminis­
tración. 

Base cuarta. Las facultades del 
Consejo de Adminis t ración eu materia 
arancelaria, serán las siguientes. U 
Fijar, á propuesta del Intendente, re­
glas pora la adminis t ración del im­
puesto arancelario, ti". Acordar, o-
yeudo al Intendente, cuanto estime 
conveniente respecto á cualesquiera 
derechos de exportación. 3" Señalar 
y modificar los derechos fiscales que 
en las aduanas de la Isla se recauden 
por importación. 4" Informar previa 
y necesariamente, pudieruio también 
proponer cualquier alteración, respecto 
á disposiciones generales ó comple­
mentarias del arancel, ó de clasifica­
ciones, notas y repertorio. Estas fa­
cultades se otorgan con las limitacio­
nes siguientes; (a) se mantiene para 
los productos uacionides de proceden­
cia directa á su importación eu Cuba, 
la protección nacional indispensable 
que se determine eu loa derechos dife­
renciales que g rava rán con ca rác te r 
de mínimos á todas las procedencias 
extranjeras, (b) Los derechos fiscales 
cuya cuant ía señale el Consejo de A d ­
ministración no han de ser diferencia­
les sino que han de gravar por igual 
totlas las procedencias, incluso la na­
cional, (c) Los derechos que señala­
ren á. la exportación no serán diferen­
ciales, sino que han de gravar por 
igual á la, misma mercancía; cabrá, sin 
embargo, establecer excepcióu á favor 
de la destinada directamente al con­
sumo nacional- (d) La prohibición de 
exportar no a lcanzará á los productos 
destinados directamente para el con­
sumo nacional. 

La forma del Arancel de importa­
ción será la siguiente: Cons tará de dos 
columnas, una de derechos fiscales 
exigibles á todas las importaciones i n -
clnso á la nacional, y otra de derechos 
difereuciales que g rava rán por igual 
las procedencias extranjeras, constru­
yendo su importe la protección indis­
pensable que se reserva á la nacional. 
Las Cortes señalarán el máximum de 
protección (pie se reserva para la pro­
ducción nacional. El Gobierno seña­
lará para, los art ículos comprendidos 
en las respectivas partidas del aran­
cel, los derechos que Constituyan por 
primera, vez la columna diferencial. 
Estos derechos no necesi tarán exceder 
del veinte por ciento del valor de los 
artículos. El Gobierno dispondrá la 
revisión de la tabla de valoraciones 
previa mfórni ac i ó u con tr ad i c toria, 

No siendo posible la inmediata reali­
zación de todas las condiciones y trá­
mites que en esta base se establecen, 
para no aplazar ia reforma de los 
aranceles vigentes en Cuba, el Minis­
tro de (Jltramar publicará, en uso do 
la. autorización que je concede la ley 
de 28 de junio de 181)5, uu arancel iu-
terino cuya oxmictura y tarifas se 
ajusten á las disposiciones de osa baso. 
Los tratados ó convenios comerciales 
que afecteu á los a iauceíes de Cuba., 
serán especiales y no se concederá en 
ellos trato de nación más favorecida 
ni bencíicio de ciánsula equivalente. 
Sobre la procedencia de los conve­
nios especiales que en principio pro­
yecta el Gobierno, será oído el Consejo 
de Adminis t ración antes de ultimar 
concierto alguno para ser sometido á 
la aprobación de las Cortes. 

Base quinta..—Se refiero á la facul­
tad del Gobernador G eneral para nom­
brar y separar á los empleados de la 
Secretar ía del Gobierno General de la 
adminis t rac ión civil y económica y do 
los gobiernos civiles. 

Base sext a.—Se refiere á la Secreta­
ría del Gobierno General y á las facul­
tades del Intendente de l íac ienda . I n ­
terventor y Director de admiuis l racióu 
local para, proponer y separar emplea­
dos de sus dependencias, y los servi­
cios de la Dirección de comunicaciones 
que se doten por el Consejo tic Admi­
nistración. 

Base séptima.—Se refiere al nombra­
miento do empleados que ha rá el Go­
bernador General entre los -naturales 
de la Isla y los que hayan residido 
durante dos años eu ella, debiendo so­
meter las condiciones de su apt i tud 
legal á examen del Consejo de Admi­
nistración, Se excep túan ún icamen te 
el Secretario del Gobierno General, 
intendente. Interventor, Director ad­
ministración do comunicaciones y go­
bernadores civiles. EL Gobernador 
General podrá nombrar delegados en 
los términos municipales que ejerce­
rán autoridad gubernativa; pero en 
ningún caso podrá intervenir en las 
funciones de los alcaldes y ayunta­
mientos. 

Baso octava,—Trata de los funcio­
narios do la Adminis t ración de Justi­
cia que so nombrarán en lo sucesivo 
de entre los naturales de la Is la ó con 
residencia de dos años. Los jueces mu­
nicipales serán nombrados por vota­
ción de los conceialés do los ayunta­
mientos y electores compromisarios. 

Base novena.—El Consejo de Admi­
nistración respe ta rá los actuales cou-
tratos de servicios, que podrá renovar 
ó desechar á su terminación y podrá 
tambian aplicar la ley de Tesorería de 
la Península , concertándose con el Ban­
co Español de Cuba. 

Base décima.—El Decreto especial 
de que se dará cuenta á lasOortes con­
t end rá las disposiciones conveuieutes 

| para el mantenimiento del orden públi-
' co y represión de cualquier iuteuto de 

separatismo. 
Art ículo segundo.—El Gobierno re­

unirá en un solo cuerpo las preceden­
tes bases y las de la ley de 15 de mayo 
de 1895, armonizando los textos de unas 

y otras, y serán desarrolladas en uu t i -
glamento posterior que no podrá alte­
rar su extricto sentido. 

Art ículo tercero.—Dispone que las 
anteriores bases se apliquen á Pucr-
to Rico. 

Art ículo cuarto.—La fecha de la 
aplicación á la Isla de Cuba de las ba­
ses votadas por las Cortes y las de es­
te Decreto á ambas Antil las, la fijará 
el Gobierno tan pronto lo permita el 
estado de la guerra en la primera do 
dichas Islas. 

Las comisiones de esta importante y 
humanitaria asociación, pasaron ayer 
tarde á bordo del vapor correo Alfonso 
X J I , que salió de este puerto para el 
de Cádiz, repartiendo á cada uno 
de loa seiscientos seis soldados enfer­
mos é inútiles (cuarenta de éstos do 
infantería de marina), que conduce el 
citado barco, un chaleco de bayoua, 
anos calzoncillos y uua camiseta da 
franela, medías, una boina y cigarros, 
con más seis docenas de camisas qim 
fueron repartidas á los más necesita­
dos. 

Las referidas comisiones entregaron 
ásí mismo al sobrecargo del buque, 
mil ochocientos diez y ocho pesos p l a ­
ta, para que en los puertos donde ¡os 
citados individuos desembarquen, ha­
ga entrega de tres pesos á cada uno. 

L a s r a p c i p n n l a r 

1«B< 

Recordamos á los Sres. Delegados 
de los Comités patr iót icos para el au­
mento de nuestra marina de guerra, 
que el domingo 14 del actual, á las 12 
de dicho día, se efectuará en la Cáma­
ra de Comercio la Asamblea para ele­
gir el Comité Central. 

C O M I T E P A T R I O T I C O 
PARA AUMENTO UK LA MARINA DBJ 

GUERRA. 
B a r r i o de San I s i d r o . 

De orden del Sr. Presidente de esto 
Comité se cita á todos los señores Vo* 
cales para las 7 de la noche del d ía 12 
del actual eu la calle de J e s ú s Mar ía 
número 77. 

Eu cuya jauta se elijirá el Delegado 
que ha de repaesentar á esto Cornitó 
en la Asamblea que se celebrará el día 
14 en ia C á m a r a de Comercio, para 
constituir Comité Central. 

Habana, 10 do febrero de 1897.—El 
Secretario, 

.1 ] 

ira i.os 
B a r r i o s d e J e s ú s d e l M o u i e , 

L u y a i i ó , A r r o y o A p o l o 
y C a l v a r i o 

En la sesión celebrada por esto Co 
mi té la noche dei día 2 del corriente-
para nombrar un delegado que lo re, 
presente en la asamblea de comités 
que t end rá lugar á las doce dei día 14 
en la Cámara de Comercio, para la 
consti tución dei Comité Central, ha si­
do elegido por unanimidad con amplias 
facultades, el presidente don Jenaro 
de la Vega. 

Habana, febrero .10 de 1S07.—Wl se* 
crctario, Jonó Solano* 

COMITÉ PATRIOTICO 
DE LA 

FÚMOA do Tabacos L A INTIMIDAD 
Con esta fecha ha ingresado en el 

Banco Español en la cuenta ab ie r tá 
para el aumento de nuestra marina de 
guerra y a disposición de nuestra dig-^ 
na primera autoridad, las cantidades 
siguientes: 

Oro F l a t a 

Suma anterior . . . . 177.23 537 . T I 
Operarios tabaque­

ros (por lo recau­
dado en el mes 
de enero) 133,9(1 

Dependientes y o-
perarios escoge­
dores 4.0;) 48. GG 

Cafó É l Ibérico (su 
dueño) 2 . 

Barber ía ií/. Ibérico 
(su dueño) 2 

Total $181.32 $724.21 

Habana, febrero de 1807.—V? B0— 
El Presidente, J o s é Fernández Lój[iez, 
— E i Tesorero, Justo Aívarcz . 

E l concejal inspector do Servicios 
Sanitarios Municipales, Dr. D. Ilde­
fonso Alonso y Maza; nos participa en 
atento B. L . M. , que el caso del falle­
cido de viruelas eu Madrid, núm. 7, á 
que se refirió este periódico en su n ú ­
mero del día 9, fué hijo de las especiales 
circunstancias de una noche do exceso 
de trabajo, todo á grandes distancias 
y con el piso eu malas condiciones por 
las aguas en la noche anterior, sin que 
por la oüeina especial pudiera evitarse 
el retraso, uo tau grande como dice que 
senos ha informado, poniéndose todos 
los medios para evitarlo en lo suce­
sivo, 

COMISIOM DE HIGIENE 
DEL BARRIO J3E SANTA TERESA 
Sr. Di rec tor del D í a r í o DD LA 

M a r i n a . 
Muy señor nuestro y la mayor coa-

sideración. 
Hemos de agradecerle se sirva dar 

publicidad en au bien dir igido perió­
dico á los principales acuerdos toma­
dos por esta comisión en la- últ ima s* 
sión que celebró. 

En vista de las proporciones alar­
mantes que la epidemia variolosa ha 
tomado, acordó esta coiuieióu que el 
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local para l a v a c u n a c i ó n y revacuna­
c i ó n sea el do la a l c a l d í a do esto ba­
r r i o , s i tuada en la cal lo do Teniento 
l i o y , n ú m , (»9. 

Muestro bien quer ido amigo y m é d i ­
co el Dr . I ) . J o s é A . Sant iago, con osa 
grandeza de a lma á que ya nos t iene 
acostumbrados, so l i a otreeido espon­
t á n e a m e n t e y s in r e t r i b u c i ó n a lguna á 
vacunar y revacunar á todos los veci­
nos do este ba r r i o . 

P a r e c i é n á o í e a ú n p e q u e ñ o el esfuer­
zo que h a c í a , á nuestro bondadoso 
D r . JJ. í . A . Sant iago, se ha ofrecido á 
as is t i r en su d o m i c i l i o á todos los po­
bres de esto b a r r i o que se encuentren 
enfermos de v i rue las . 

E s t a c o m i s i ó n ka ereido do su deber 
l iacer p ú b l i c o el p rofundo agradeci­
mien to que siento por las obras do ca-
r i d ü d que eonstantemonto viene r e a l i ­
zando nues t ro competente m é d i c o , el 
D r . Sant iago, por m á s que estas m a n i -
festacionea sabemos han do h e r i r l a 
excesiva modestia do t an d i s t i n g u i d o 
doctor , pues t a l pareeo que han do i r 
s iempre herumnadas la s a b i d u r í a y la 
modest ia . 

E i local , como y a queda dicho, os eü 
Ja calle de Ten ien t e -Rey 69 y las ho­
ras do la vacuna, todos los d í a s do dos 
á tres de la t a rde . 

L e an t ic ipamos las gracias m á s ex­
presivas por la i n s e r c i ó n do esto escri­
to y nos ofrecemos á us ted a f e c t í s i m o s 
y s. s, q. b. s, m. 

P o r la c o m i s i ó n , 
Gaspar Vázquez. 

Del 22. 

El Conacjo do ministros presidido por la 
jég«nto no comoiuó hasta las buce y modia 
y terminó íintes do la una; es decir, antes 
ile la una salínu los ministroa do la regia 
cámara. 

Poro lo qne rnalracnte puedo Parnarso 
Consejo duró rneiiós tiempo, porque los in­
dividuos del Gobierno estuvieron un ruto, 
ya de pie. roliriéudoso á cosas do actualidad 
de ésas que no entran en la ca tegor ía do 
las que se exponen de oficio á la regento. 

En esa conversación do álti ina hora ha­
blaron no poco do la prensa. 

» ' 

y * * 
í En la parte oficial del Consejo se ocupo 
el señor Cánovas del Castillo do las campa­
ñas de Cuba y Filipinas. 

Do ésta dijo que con la llegada á F i l i p i ­
nas del resto de los refuerzos que desembar­
carán probablemoute mañana , podrá el ge­
nera) Polavioja organizar el ataque á los 
IriRurrectos fortificados en la provincia de 
Caví te, dando el golpe decisivo á la rebe­
lión, 
' Kespectp do la campaña de Cuba, so ex-
te»dió en consideraciouea el señor Cánovas, 
no extremando los optimismos, pero fiando 
en el resultado de las operaciones que va 
é dirigir el genera! Woyler. 

Como muestra de que la insurrección de­
cae, de que el enemigo está verdaderamen­
te quebrantado, señaló el hecho de que en 
v¡irlas comarcas de la Isla so está verifi -
cando ia z u ñ a sin entorpecimientos. 

Al accidonlo de! río Cauto, así como á 
otros do la guerra, procuró quitarles impor­
tancia. 

* « 
En su discurso manifestó el «oñor Cáno­

vas del Oastilo la idea rió que ni ¡a guerra 
do Cuba ni ta do Filipinas, habrán de exi­
gir el envío de nuevos refuerzos. 

F O j L L E T I B 40 

Y I U S L E R m j i L 
(Obrapremia'iaporla Academia Francesa) 

A L F O N S O O A U D I 5 T 
E s t a noTeia pul>li«ada por la l ihrer íade M. Mucclo 

Barcelona, se halla de venta «n libraría 
"L% Moderna Poesía'1 Obisuo, 135.) 

(cotmt í í /A . . ) 

U n a veis sola e c h ó á andar m u y de­
pr isa , tanto , fpie oasi c o r r í a . No a n ­
daba, h u í a . i>c pronto , a l l legar á la 
esquina í b r m a d a por las tapias so ha­
l l ó cu frente de ¡a p i»cr tec i ¡ la verde ro­
deada de madreselva y onfedaderas, 
en l a que estaba el b u z ó n de la qu in t a . 
D e una Tnanera i n s t i n t i v a se de tuvo 
h e r i d a por uno de esos despertamien­
tos s ú b i t o s de la memoria que se efec­
t ú a n en nosotros en horas decisivas, y 
presentan ante nuestros ojos con gran 
c l a r i d a d los actos m á s insignificantes 
de nues t ra v ida que se re iacioi ian con 
las c a t á s t r o f e s ó a l e g r í a s presentes. 

¿ E r a n los rayos do aquel sol obl icuo 
sonrosado que h a b í a aparecido de 

p r o n t o i l uminando l a inmensa l l anu ra 
en aquel la tarde do inv ie rno lo mismo 
que en agosto á la hora do su puesta? 
¿ í í r a el silencio que l a rodeaba enton­
ces tu rbado nmcamente por esos rumo­
res de la Na tura leza siempre armonio­
sos é iguales eu todas las estaciones 
de l año? Fuese lo que quisiese, olio es 
que se v io en el mismo s i t io en que en­
tonces so ba i laba , t a l cual habla 
estado tres a ñ o s antes un d í a en el que 
e c h ó en el b u z ó n una car ta d i r i g i d a á 
S idon ia , y c o n v i d á n d o l a para que pa-
saí ie á su lado y en el c a m p ó u n mes. 

A l g o de que no se daba cuenta Ja de­
c í a que toda su desgracia databa de 
Rqiud momento: ' ' ¡Ah í ¡Sí yo lo l u i -

En cuanto á recursos metálicos, el Go­
bierno croo que dispone de cuantos pueda 
necesitar. 

No está agotado el emprést i to de los cua­
trocientos millones; queda para utilizar la 
operación de billetes hipotecarios do Cuba; 
no so ha hecho uso de lo que pueda produ­
cir el nuevo contrato sobro las minas de 
Almadén, y, por último, el emprést i to mis­
mo de los cuatrocientos mblouos ha dejado 
al Banco do España eu situación bastante 
desahogada para satisfacer cualquiera ne­
cesidad del .Tesoro. 

En esto punto, el Grobierno creo no pasar 
apuros. 

« « 

Continúan recibiéndose detalles del des­
plome de una parto del peñón de Mequiuea-
za en la tarde del día 18 del corriente mes. 

Milagrosamente no causó ninguna des­
gracia personal, pero las pérdidas materia­
les son do bastante importancia. 

La masa do piedra que se derrumbó tiene 
250 motros cúbicos y obstruyó por comple­
to las callos Al ta de Fraga, Baja de Fraga 
y do! Sepulcro. 

Como la parte desplomada servía de sos­
tén al peñasco, han quedado al descubierto 
grandes grietas dol mismo que amenaza 
derrumbarse. 

Ea intranquilidad aumenta y el vecinda­
rio ha desalojado los puntos próximos al 
sitio amenazado y refagiádose en los ba­
rrios apartados del peligro. 

El gobernador de Zaragoza ha comunica­
do estas noticias á los ministros de Fo­
mento y Gobernación, rogándoles que atien­
dan á las justas peticiones de Mequineuza. 

Al distinguido oficial de Marina señor 
Carranza, comandante del crucero Gonira-
maestre, le ha sido concedida la cruz do 
María Cristina por su brillante comporta-
miento en la acción del río San Juan, en 
Cuba. 

Ha fallecido en Valencia el coronel d i ­
rector de aquel parque do ártilloríá, don 
Enrique García de Paadín. 

Ei ministro do Cltramar ha admitido la 
dimisión formulada por el señor Pabló -del 
cargo, por delegación dol ministro, do pre­
sidente do la Junta Superior do, la deuda de 
Cuba. 

En su lugar ha sido nombrado el mar­
qués do Viana. 

Del 23. 

Cuest ión concluida. 
En la competencia suscirada por o! juez 

dol Congreso, do que tanto se habla estos 
días, el Tribunal Supremo ha resuelto á fa­
vor de la jurisdicción ordinaria. 

No hubo entre los dignos magistrados 
que formaban la Sala la menor discrepan­
cia de criterio. 

Unicamente disintió el Sr. Donoso de la 
Campa, ministro togado del Consejó do 
Guerra y Marina. 

Pe t ic ión de i n í u l t o . 
Una Comisión do la Junta directiva de la 

Asociación de la Prensa, compuesta de los 
señores Vicenti, Soldevilla, Cárdenas y 
Perpen. visitó ayer por la mañana al señor 
presidente del Consejo de ministros, con 
objeto do pedirle, en nombro do la citada 
Asociación, que incluya en el indulto que 
mañana publ icará Ja Gaceta, al Sr. Repa­
rad, colaborador dol Heraldo de Madrid. 

El Sr. Cánovas recibió inmediatamente, 
y con gran afabilidad, á la Comisión, á la 
cnal contestó—desimés de elogiar su acti­
tud y calificar do noble y honrosa la misión 
que allí llevaba—que no le ora posible ac­
ceder á sus deseos, porque el decreto, que 
ya estaba firmado, excluía precisamente los 

mese sabido! ¡Ah! ¡Si lo hubiese sa­
b i d o ! ' ' y c r e í a tener a ú n entre sus do-
dos ol sobre sa t inado á pun to de echar 
lo <in el b u z ó n . A c o r d á n d o s e de que 
en aquel la é p o c a era una n ina ingenua 
esperanzada y dichosa, a p o d e r ó s e de 
e l la la i n d i g n a c i ó n , á pesar de la d u l ­
zura de su c a r á c t e r , y lamentando la 
in jus t i c i a de l a v i d a , e x c l a m ó : 

— ¿ P o r q a é é s t o ? ¿ Q u é es lo que h i ­
ce yo?—Luego, de pronto , a ñ a d i ó : — 
u¡No! no es ve rdad , no os posible, han 
ment ido , ' , y s iguiendo su camina ta á 
la e s t a c i ó n , t r a t ó la desdichada de con­
vencerse, de crearse una ce r t idumbre , 
pero no pudo logra r lo . 

Ks la ve rdad en t rev i s t a como uno 
de esos rayos de sol volados que can­
san m á s los ojos que aquellos ardientes 
esplendorosos y en la media obscuri ­
dad que rodeaba a ú n su desdicha, v e í a 
la pobre rauier con m á s c l a r idad de l a 
q u é hub ie ra deseado. C o m p r e n d í a y 
so expl icaba á l a s a z ó n muchas do las 
pa r t i cu la r idades de la v i d a de su espo­
so, sus ausencias ó inquietudes , sus ai-
ros do con t ra r iedad en ciertos d í a s , y 
a veces cuando v o l v í a á casa aquel la 
abundancia de detal los que la daba a-
cerca de lo que h a b í a hecho c i t ando , 
s in p e d í r s e l o s e l la , nombres y lugares 
por delante como otras tantas pruebas. 

D e estas conjeturas resul taba para 
C l a r a la evidencia de l a f a l t a . N o 
obstante se negaba aun á creer y es­
peraba l legar á P a r í s para tenor l a 
ce r t idumbre , ftn la p e q u e ñ a y poco 
impor t an te e s t a c i ó n , en la que d u r a n ­
te ei inv ie rno r a r a vez se vo un via jero , 
no h a b í a nadie. S e n t ó s e C la r a a l l í pa­
ra esperar el t r en , y contemplaba de 
una mauora vaga e l m e l a n c ó l i c o j a r -
d í n i l l o dol jefe de e s t a c i ó n y los restos 
d é las plantas t repadoras que c o l g a ­
ban do las va l l a s do la v í a cuando sin-

delitos contra la integridad de la Patria y 
contra la disciplina del ejército, y que, si 
bien el presunto delito cometido por el se­
ñor Reparaz no está incluido en la primera 
de estas clasificaciones, lo está en la segun­
da: por consiguiente, el decreto no sólo no 
le comprende, sino que cierra la puerta pa­
ra indultarle. 

Cuando se resuelva la competencia enta­
blada entre la jurisdicción civil y la m i l i ­
tar—añadió el Sr. Cánovas—en el caso en 
que el Sr. Reparaz sea condenado, entonces 
tendrá más oportunidad ia petición de us­
tedes, y yo, con toda mi buena voluntad, 
procuraré que obtengan resultado. 

La Comisión tomó nota do estas disposi­
ciones del Sr. Cánovas, y le dió las gracias 
por sus buenos propósitos. 

Antes de despedir á la Comisión, el señor 
Cánovas habló con los individuos de esta 
acerca de la Asociación de la Prensa, inte­
resándose por su prosperidad y desarrollo, 
y manifestando que, á no impedírselo las 
múltiples y graves ocupaciones de su cargo 
hubiera tenido mucho gusto en concurrir 
alguna noche al local de dicha Asociación; 
pero—terminó diciendo el presidente—me 
retiro de aquí á las nueve de la noche, fa­
tigado, sin tenor ganas de ir á parte algu­
na; ni siquiera'voy á las Academias; en una 
palabra, á todas horas y por todas partes 
no veo más que Cuba y Filipinas. 

Ra natorio de Santander. 
El Sanatorio que las iniciativas y los es­

fuerzos generosos y patr iót icos de los ami­
gos de los pobres y de la Cruz Roja de San­
tander han establecido en aquella capital 
montañesa, es tá produciendo los más exce-
celentes resultados, dignos del aplauso ge­
neral y del agradecimiento de los corazones 
españoles. 

Esa benéfica Insti tución, fundada y sor-
vida por la caridad, ha socorrido y atendi­
do; durante los últimos once meses, ácuatro-
cienios noventa y cinco soldados hijos de las 
provincias españolas, que han regrosado 
heridos ó enfermos de la isla de Cuba. 

Han sido baja en el Sanatorio, por salir 
con destino á sus casas más ó menos alivia­
dos de las dolencias que padecian unos y 
en completo estado de curacióu otros, cua­
trocientos noventa y uno, y por haber^falle-
cido en el establocimiento, cuatro. 

A estos últimos, hijos de las provincias 
de Lugo, Alicante, Vizcaya y Murcia, les 
costeó el Sanatorio un entierro tan decoro­
so y digno; como merecen siempre los que, 
generosos hasta el sacrificio, dan su salud 
y su vida por la patria. 

Todos los soldados han recibido del esta­
blecimiento, además de la alimentación, a-
sistencia y atenciones que en el mismo so 
prestan, socorros en ropas y efectos, cuyo 
importe ascendió á la suma de dos mil dos­
cientas dieciséis peseti*s. 

El Sanatorio ha sido instalado en otro 
más amplio y cómodo edificio, donde estííu 
asistidos mayor número de enfermos que en 
el del año pasado. 

L a c a m p a ñ a de los laborantes 
París 28 {S noche).—Otro meetinq de los 

laborantes y otro fracaso. El que celebra­
ron anoche los elemenros anárquico-fi l ibus-
teros en favor de los rebeldes cubanos y de 
los presos de Barcelona no rebasó loa lími­
tes de una reunión do familia. 

Los furibundos discursos de dos ó tres o-
radores ahuyentaron á las dos; docenas do 
curiosos que tuvieron el mai guato de asis­
t i r . 

Sorteo de auditores 
En el sorteo de auditores con destino al 

ejército de Filipinas, celebrado hoy en el 
Ministerio do ia Guerra, han resultado ele­
gidos: 

Para auditor de primera, don Pablo del 
Río, que sirvo en el cuarto cuerpo; para te­
niente auditor de primera, don Carlos No-
roña, del séptimo, y para teniente auditol­
do segunda, don Casto Garc ía -Rodr íguez , 
del sexto. 

Las bombas explosivas 
Barcelona 22 (S'SO tarde).—Auto el juez 

que entiende en el sumario coif motivo del 
hallazgo de ocho bombas en Gracia, han 
prestado declaración tres individuos, com­
plicados al parecer en este asunto. 

También ha declarado la esposa del a-
narquista VTdarrubias. 

Este se halla en Ceuta sufriendo una con­
dena con su hijo. 

Ambos están procesados con motivo del 
atentado de la callo de Cambios^uevos. 

El juzgado ocupó á dicha mujer un libro 
en el cual se indica la manera de confeccio­
nar la dinamita y toda clase de explosivos. 

P ŝte libro es tá escrito por Villarrubias. 
Se croe que los testigos serán detenidos. 

"i?5 

I N D I C E D E G U E R R A 
recibidas dol Ministerio de 

I vapor correo Alfonso X I I : 
iación de comisiones mixtas 
ley do rociutamiento y reem 

culos 5 y 6 de la R. O, de 27 do Julio últi­
mo (C. L . número 179.) 

Concediendo recompensas á varios oficia­
les y tropa, por el comportamiento obser­
vado en el descarrilamiento de un tren de 
los F. C. ü . de la Habana ocurrido en ei k i ­
lómetro 112 el d ía 14 de julio de! año últ i­
mo. 

I d id á i d ' i d por el combate sostenido 
contra los Insurrectos en los montes do 
"Trinidad de Oviedo", el 22 de auosto de 
1895. 

I d id á id id por el cont raido en el pobla­
do de Sania Rita el día 28 de mayo últi­
mo. 

I d i d á id id por el combate sonenido 
contra los insurrectos ene! potrero "Reser­
va" el 7 de mayo últ imo. 

I d id á id id por el id contra id en la de­
fensa de la vi l la de Aifonso X I I el día ó de 
julio último. 

Id id á id id por el id con id en el ingenio 
"Fajardo"' el 7 de abril de 1895. 

I d i d á id id por el id contra id en Jor­
dán el 16 de mayo último. 

Disponiendo que el comandante de In­
fantería con licencia por enfermo en la Pe­
nínsula quede sujeto "á lo preceptuado en 
los artículos 5 y 6 de la R. O. de 27 de ju l io 
de 1895. 

I d id que el 1er. teniente de infantería 
D. José C a ñ a m a q u e Calleja quede id id i d . 

I d que los jefes y oficiales y asimilados 
con que arreglo al artículo y? transitorio 
del reglamento de ascensos disfruten el 
sueldo del empleo superior inmediato y se 
hallen en posesión del grado de este último 
empleo se les conceda el empleo del siguien­
te cuando la an t igüedad de dicho grado 
sea igual ó mayor de ia del último. 

Concediendo el empleo de 2o teniento de 
la reserva retruibuida de cabal ler ía al sar­
gento D. Pablo Saavedra Gaseo. 

Confirmando en el cargo de ayudante de 
Campo y de órdenes del Exorno. Sr. Capi­
tán General al coronel de infanter ía don 
Guillermo Pintos Ledesma y capi tán de ca­
ballería ü . Eulogio üespujols Kigat. 

E L A ¿ F O N S O X I I 
Ayer tardo salió para Puerto Rico, Cá­

diz y Barcelona, el vapor correo nacional 
Alfonso X I I , llevando correspondencia, car­
ga general y ocbociontos treinta y dos pa­
sajeros. 

Entre ellos se cuentan los siguiouto mi­
litares: don José García, don Adolfo Mar­
tínez, don Marcos Rueda, don Maiías r a i ­
za Koga, don Ramón Escobar, don Lucia­
no Tórnen t e , don Ildefonso Laniór, don 
Emilio Pérez, don Plduardo Casas, D. Juan 
Gregorio Chía, don Manuel Necea, don Jo­
sé Papero, don César Maldonado, don 
Agustín Marín, don Federico Aguírre, don 
Angel Alonso, don Gabriel García, don Abe­
lardo Salaya, don Antonio Rodríguez, don 
Ildefonso Maciano, don Miguel del Castillo, 
don Antonio Jimeno, don Enrique Arbola, 
don Mariano Soriano, don Francisco Salas, 
don Félix Villalba, don Pedro de Lara, don 
José Prieto, don Federico Carreras. 

Además G40 individuos de tropa, 9 artis­
tas, cuarenta y tres ñañigos, quince de­
portados y ocho confinados, 

E L M A N U E L A 
Ayer tarde salió para Puerto Rico, San­

tiago de Cuba y escalas ol vapor español 
Manuela, llevando carga y pasajeros, 

E L S A N T O D O M I N G O 
Con rumbo á Nueva York, salió ayer el 

vapor español Santo Domingo. 

E L M A S O O T T f l 
También salió ayer tarde para Cayo Huo 

so y 'rampa el vapor americano Mascotte. 

Resol ncione 
la Guerra por 

Sobre la íor 
que previene 1; 
piazo. 

Ascendiendo rd empleo inmediato por an­
t igüedad a! 2" teniento de la Guardia C i ­
v i l I ) . Joaquiti Serran'o Reboso. 

Aprobando el ascenso á 2° teniente de la 
reserva retribuida de infantería por anti­
güedad de! sargento J o s é Arauda Casado. 

Id id á id id al id D. Cristóbal Montu-
qui Sulla. 

Disponiendo que el cap i tán de in fan te r ía 
D, Antonio Batle Pérez que ae encuentra 
con licencia por enfermo en la Península 
quede sujeto á lo preceptuado en los ar t í -

t i ó sobro su guante un soplo c á l i d o y 
h ú m e d o . E r a su amigo Ki s s que l a 
h a b í a seguido y la recordaba las c o ­
r r e r í a s de t iempos mejores con c a r i ­
cias, saltos contenidos y una a l e g r í a 
l lena do h u m i l d a d que a c a b ó de d e ­
mostrarse t e n d i é n d o s e á, los p iós de su 
ama en ol desnudo suelo sobre el qae 
se d e s t a c ó su^hermosa y b lanca p i e l . 
Los sollozos y laa l á g r i m a s d u r a n t e 
t an to t i empo penosamente contenidos, 
es ta l la ron a l r ec ib i r aquel las h u m i l d e s 
caricias qae i b a n en sa busca como 
e x p r e s i ó n de una s i m p a t í a t í m i d a y 
adic ta . A v e r g o n z ó s e de p ron to de su 
deb i l i dad , y p o n i é n d o s e en p i é d e s p i ­
d i ó a l perro , e c h á n d o l o de a l l í s in com­
p a s i ó n con el gesto y l a voz s e ñ a l á n ­
dolo á lo lejos ia casa con u n ros t ro 
t a n severo como el pobre K i s s no s o l é 
h a b í a v i s to nanea. E n eegnida s e c ó s e 
los ojos h ú m e d o s y la mano porque 
l legaba ei t r e n de P a r í s , y s a b í a que 
á los pocos momentos i b a á necesi tar 
todo su va lo r . L o p r imero que hizo 
ü l a r a a l l l ega r á P a r í s fué m a n d a r 
que l a l levasen á l a j o y o r í a de l a cal le 
de Pa ix , en donde, s e g ú n d icho de su 
abuelo, compra ra Jo rge u n co l l a r de 
diamantes . S i esto era cierto, todo lo 
d e m á s t e n í a t a m b i é n que serlo. E r a 
t a n grande el miedo que ten ia de sa­
ber l a v e r d a d , que una vez a l l í de lan te 
de aque l lujoso escaparate se q u e d ó 
parada s in a t reverse á entrar . P a r a 
d i s i m u l a r u n poco p ú s o s e á c o n t e m p l a r 
con mucha a t e n c i ó n las d i s t i n t a s alha­
j a s desparramadas sobre e l terciopelo 
y los estuches, y a l ver la t a n elegante, 
no obs tante l a sencillez de su t ra je , é 
i n c l i n a d a m i r a n d o aquellos objetos t a n 
b r i l l a n t e s y a t rac t ivos , h . a b r í a s e l a p o ­
d ido tomar por una mujer feliz, que 
estaba e l ig iendo a l g ú n medio aderezo, 
m á s b iea que p o r una desdichada cíe 

ESOAUDAOIÓH. 
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P ron to a b r i r á sus puer tas el ñ a m a n ­
te Teat ro de P a y r e t con la Compai l ia 
de Opera Papu la r , hoy en Méj ico , l a 
que ha sido con t ra tada por el Sr, Saa-
verio, á ñ n de ofrecer al p ú b l i c o " e l es­
p e c t á c u l o de los e s p e c t á c u l o s . " 

S e g ú n te legrama del Sr. V e n t u r a , 
dicha C o m p a ü í a se e m b a r c a r á en Ve-
racruz el d í a 23 del corr iente , y nos 
o f rece rá Sonámbula^ E l Trovador, Los 
Payasos, Caval lena, Baile de Máscaras , 
a s í como algunas zarzuelas del reper­
to r io e s p a ñ o l , á precios bajos. 

Panch i t a , l a graciosa joven p a r t i -
qu ina y cantadora de guarachas en í r i -
joa , la modesta t i p l e de " L o s Bufos de 
Salas ' ' , prepara su beneficio para el 
p r ó x i m o v i é r n e s , contando con el apo­
yo de sus amigos y admiradores , y con 
los a t rac t ivos de u n p rograma p r ó d i g o 
en novedades y en estrenos, 

¡Ojalá que la f o r t una s o n r í a á la men­
cionada zarzuelera y b a i l a d o r a de 
rumbas! 

L a novedad a r t í s t i c a "Frégoli . se 
propone ofrecer su maiinée de despe­
d i d a el en t ran te domingo , en el coliseo 
azcuenae. A v i s o á las fami l ias para 
que don t ras lado de ello á l a gente me­
nuda . 

Los teatros hoy, jueves: 
Tacón .—La comedia en t res actos, 

Cabeza de Chorlito y ol j ugue t e Los 
Martes de las de Gómez. A las ocho. 

Albisu .—La zarzuela Ptc*), Adam y 
C o m p a ñ i a . — 'Frógoli: Escenas musica­
les y Mimí. E l d ú o del ( t A ñ o Pasado 
por A g u a " y Eldorado. A las 8. 

Ir i joa .—Los jugue tes l í r i c o s , en un 
acto, La Ganzúa de J u a n José y L a s 
Mulatas. A las ocho. 

Alhambra ,—A las 8: L a s Naciones 
Amigas .—A las 9: L a G n u de San Fer­
nando. A las 10: Un Rapto. B a i l o á. la 
c o n c l u s i ó n do cada acto. 

J U R A M E N T O . 

Como anticipadamente anunciamos, ayer 
prestó juramento y tomó posesión del car­
go de Abogado Fiscal sustituto do esta A u ­
diencia, el Licenciado D. Leopoldo Puig y 
M alart. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 

Sala, de lo ü iv i l . 
Apelación eu un efecto oida á D. Eduar­

do Zarracina y Fuentes, cu el juicio decla­
rativo de menor cuantía que le sigue á don 
Juan Blanco y Martmez, en cobro do pe­
sos. Ponente: Sr. Fre íxas . Letrado: Dr. 
Val verde. Procurador: Sr. Valdfo U arta-
do. Juzgado, do la Catedral. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 

JUICIOS ORALES 

Contra José Vea y Pivas, por lesiones. 
Ponente: Sr. Presidente. í'Mscaí: Sr. Loán. 
Defensor: Ldo. Trelles. Procurador: géffór 
Sterling. Juzgado, do Güines, 

Secretario, Ldo. Odoardo. 

Sección Segunda. 
Contra Andrés Sánchez, por disparo. Po­

nente: Sr. Astudiilo, Fiscal: Sr. López A l -
dazábal . Defensor: Ldo. Medina. Procu­
rador: Sr. Tejera. Juzgado, del Pilar. 

Contra Tomás Rocha y otro, por rnalver 
sación. Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: se­
ñor López Aldazábal . Acusador: Dr. Ge-
ncr. Defensores: Ldos. Pots y Novo. Pro­
curadores: Sres. Vajdós Pereira y Vilbir . 
Juzgado,,de Jaruco. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

a lma d o l o r i d a y t u r b a d a que i b a a l l í 
en busca de l secreto de l a paz de su 
v i d a . E r a n las t res de l a ta rdo , en 
inv i e rno , y á esas horas es cuando la 
c a l i ó do i a P a i x t iene una fisonomía 
verdaderamente des lumbradora . E n ­
t re la maubina, que es cor ta , y i a t a rde 
que acaba p r o n t o la exis tencia se des­
l iza muy dopr isa en esos ba r r ios lu jo­
sos. A q u e l l o es u n i r y ven i r c o n t i ­
nuo de r á p i d o s carruajes, u n roda r s in 
i n t e r r u p c i ó n y en las aceras una pr i sa 
coquetona, u n cont inuo c ru j ido de se­
das y de pieles. L a verdadera e s t a c i ó n 
de P a r í s es en i nv i e rno . Para ver her­
moso, opulento , y feliz á ese e n d i a b l a ­
do P a r í s , es necesario con templa r lo 
cuando su v i d a se desarrol la bajo u n 
cielo encapotado, bajo, y cargado de 
nieve. Entonces , por dec i r lo a s í , l a 
N a t u r a l e z a e s t á ausente del cuadro; 
no hace n i v i e n t o n i sol , y h a y l a s u ­
ficiente luz pa ra que los colores m á s 
apagados, los menores reflejos adquie­
r a n admi rab l e va lor , lo misino los ma­
tices grises rojizos de los monumentos 
que los g ran i tos de azabache que ador­
n a n el tocado de las mujeres. Los car­
teles de conciertos y teatros resplan­
decen como i l uminados por l a l uz de 
de los escenarios. Las t iendas e s t á n 
s iempre l lenas, y no parece sino que 
todos andan apresuradameut.o hacien­
do cont inuos p r e p a r a t i w s do tiesta. 

^ Cuando u n dolor , una pena se mez-
| c l a n á ese b a r u l l o , á ese m o v i n ü e n t o , 
i parecen a ú n m á s hor r ib les , m á s gran-
j des. C l a r a s u f r i ó d u r a n t e cinco miuu-
| tos u n m a r t i r i o peor que )a muer to , 
j porque a l l á abajo en la c a n el ora y on 

las desiertas y f r í as l l anuras do S^v ig -
ny p a r e c í a como quo su dolor es­
p a r c í a con el a i re , y a q u í , en medio de 
aquel m o v i m i e n t o , l a ahoir-, n<. t i l r u ­
ino!" de las voces queso piau á ; a í.i-

: e r o 
JSTACIMIBNTOg. 

CATEDRA, f.. 
No hubo. 

1 varón, mestizo, ilegítimo. 
1 hembra, blanca, legítima. 

GUADAHJí'E. 
1 hembra, blanca, legítiuni* 

JESUS MARLA.. 
1 varón, blanoo, natural. 

PILAR. 
No hubo. 

CKRRO-
No hubo. 

MATHIMQNIOS. 
No hubo. 

DBFü>TCIONS3. 
CATEDRAI,. 

Doña Antonia Alcalde, 40 añoa, Habana, 
blanca, Hospital ds» Paula. Enteritis tu­
berculosa, 

Eladio Aguírre, 14 dias, Habana^ negro, 
Inquisidor, ;->9. Enteritis. 

Doña Virginia Rueda y Aymerich, 2 años 
Habana, blanca, Hotel de Luz. Bronco 
pneumonía. 

Don Alejandro Morales y Herrera, 61 
años. Habana-blanco, Cuba, 119. Lostón 
orgáuion. 

BKLEN. 
Don RuQuo Romero y Pinillos. 62 años, 

Logroño, blanco, Jesús Mafia, 77. Etíseuia 
gulmonar. 

Rafael Herrera, Habana, 2 meses, mesti­
zo, Refugio y Monserrate. Bronco pneu­
monía. 

Doña Fideliua Rabell Acssta, blanca, 9 
años, Giiii;» do Molona, Kgido, número 95. 
Viruelas. 

Don Arturo Raba/.ca y Pérez , 2(3 unos, 
Cárdenas , blanco, Empedrado, número 46. 
Viruelas. 

Rafael Padilla, 25 años, Habana, negro, 
Villegas. Tuberculosis 

GUADA nUPR. 
Doña Ursula Huguet Inznnza, 58 años, 

Üabiin;i, blanca, Campanario, 27. Hemo­
rragia cerebral, 

JKSÚS M A R Í A . 

Don Silvestre Gutiérrez Sánchez, 5 dias. 
Habana, blanco, Manrique. 230. Palta de 
desarrollo. 

Doña jMan'a del 'foro, 25 años. Güira, 
blanca, San Nicolás, número 202. Viruelas. 

Don Lorenzo Díaz, 51 afns, Puerto Rico, 
blanco, San Nicolás. 194. Flemorragia ce­
rebral. 

Elena Vig i l Aguilar, 3 años, Habana, 
mestiza, Misión, 21. Meningitis. 

rriiniiTMiiiiTwirTnMHiti i I'MWMII iiwpiijtAjmijejLg.j..L 

Doña Francisca Soler Quin^ivii 
Barce'oua, blanca. Alcamanna e ' í ? 
uiciosa. ' a- jj1, 

Don Juan Sardón Brindis S fh , 
anos, blanco,, Hospital Milkar p' 
nioiósá 

Doña María A 
labre 

oa. 

H :ioaii ' 

48 ̂ oa, Pinaf| 

anca. 
Beneficencia, Lerú 

ibami 

García Quiñones . 
Habana, bianoa. San Nicolás .m, 
Enteritis. 31 IJUüle^ M 

Don Germán Rivas, 2 año« 
blanco, Penalwr, 15. Viruelas 

Doña María T. García Rvl¡z \ „= 
baña, blanca, Gloria. 181. V i n ^ i " 0' H:l-

Don Agustín García, 2 años V - . 
blanco, Gloria,. 181. Viruelas. " A í ) ^ t 

PILAR. 
Doña Concepción García, 

del Rio, blanca, Virtudes, númeVoTío n 
berculosis. •' *m 

Don Anolonio García, sin gcnerñW m 
co, Hospital de ia Beneficencia TnK 
culosis. 1 uber-

Leoncio Morell, 8 meses, Habana mestí 
zo, Zanja, 227. Bronco pneumonía. ' 

Don Pascual Ruiz, Murcia. 22 
blanco, Hospital de la 
ceraia palúdica. 

Don Eustauqio Santa María, Alava 1 
años, blanco, Hospital de ia BeneficeS 
Tuberculosis. 

Doña Aurelia Blanca, 5 años, Hi 
blanca, Zanja, 128. Viruelas. 

Lucrecia Oliva, 3 meses, Habana 
Gloria, 81. Meningitis, 

GBKRO. 
D on José Amigó González, Zaragoza, 19 

años, bla neo. Hospital de Hacendadoa. Hi- • 
senter ía . 

Don Miguel Medoros, 33años , Baiabanó 
blanco, Q. del Rey. Viruelas. 
. Palmira Hernández , 11 mese», A. Aréua 

mestiza, Cerro, 510. Viruelas. ' 
Don Luis González, 20 años. San José da 

las Lujas, blanco, Cristina, número 110. 
Viruelas, 

Don Fierre Lescop, 24 años, Robmn, 
blanco, La Purísima. Pulmouí;.! doble, 

Don Pablo Linares, 34 años, Cabo/as, 
bianco, Luyanó, 63. Viruelas. 

Don Bruno Noa, 50 años, C. del Agua, 
blanco. Cerro, 500. Viruelas., 

Don Francisco Ayala, 7 años. Habana, 
blanca. Marqués dé la Torre, número 27. 
Viruelas. 

Don Juan H e r n á n d e z 22 años, Canarias, 
blanco, San Salvador, 9. Viruelas. 

Caridad Mantillón, 3 meses. Habana, 
mestiza, Pamplona y Luyanó. Iníbcción i n ­
testinal. 

Doña María Hernández, 19 años, San 
José de las Lajas, blanca, Falgueras, n. 21. 
Viruelas, 

Don Juan Arenclbla, 22 años. Canariag, 
blanco. La Pruísima. Viruelas, 

Naeiiuiontos 
M aírlmonios . . 
Defunciones . 

do, loa pasos, el roce inconsciente de 
loa t r a n s e ú n t e s , todo eu fin c o n t r i b u í a 
á acrecentar su m a r t i r i o , 

— | A b ! S í , s e ñ o r a , es ve rdad 
s e ñ o r Froraont u n col lar de dia­
mantes y rosas No hay i n e ó n ve­
niente , p o d r í a m o s hacer uno i g u a l por 
ve in t i c inco m i l francos. (Jincd m i l me­
nos q ue á é l . 

—-Machas gracias, l o p e n s a r é , d i j o 
Clara . A l pasar por delante de un es­
pejo, v ió que t e n í a grandes y obscu­
ras ojeras y el ro s t ro cub ie r to de m o r ­
t a l palidez, y esto la d i ó miedo. H i z o 
un esfuerzo paradarHo á n i m o y no caer 
y s a l i ó . 

En aquel momento no t e n í a m á s idea 
que una, la de h u i r de aquel la cal le y 
de su baru l lo y hallarse á solas, m u y 
sola, para poderse abismar en a q u é l 
precipic io de conmovedores pensamien­
tos, de cosas muy negras que como un 
to rbe l l ino se ag i t aban en el fondo de 
su alma. jO l i ! ¡ Q u é infame! ¡Qué co­
barde! ¡Y pensar que por l a noche le 
consolaba y an imaba e s t r e c h á n d o l e en­
t re sus brazos! De pronto y s in saber 
c ó m o , h a l l ó s e en el pat io de l a f á b r i c a , 
^quó camino h a b í a seguido? H a b í a ido 
hasta a l l í á pie ó en coehel No recor­
daba nada. H a b í a obrado do una ma­
nera inconsciente lo inisino que si so­
ñ a s e , y por esto mismo el sen t imiento 
de la r ea l idad se le p r e s e n t ó feroz y 
punzante al l legar á l a escalinata de 
su bote l i to . A su pie estaba Ki s l e r ha­
ciendo (pie subiesen á su casa meceitas 
de dores para la e s p l é n d i d a r e u n i ó n 
que daba aquel la noche su esposa. Con 
su acos tumbrada ca lma d i r i g í a á los 
t rabajadores y s o s t e n í a las larcas ra 
mas que estos h a b r í a n podido romper: 
" N o , a s í no, con m á s c u i d a d o . . Pasad 
por a h í . . N o manci i f t i s las a1 íbmbrás , r . 
A q u e l l a a t m ó s f e r a de fiesta v a í é g r i a 

4 
0 

yo 

,4&, 
P e r i ó d i c o i l u b t r a d o . — N o s aca­

ba de v i s i t a r el p r imer n ú m e r o de la 
r ev i s t a L a O.róniea Militar, que bajo la. 
d i r e c c i ó n de D . Diego G. Acevedo se 
p u b l i c a r á en Rie la 40, los d í a s (>, K l , 
20 y 27 de cada mes. 

Consta dicho p e r i ó d i c o de ocho p á . 
¿finas, y viene impreso con t ip los cla­
ros y modernos. Trae los retratos: 
s e ñ o r A r a u j o y Paradela, In tenden­
te M i l i t a r ; s e ñ o r Fonsdevie la , 06-
mandante M i l i t a r de Guanabacoa; 
s e ñ o r U a r o , Coronel de E. M . de 
Vo lun ta r io s ; Sr. B l a n d í , Comandante 
del B a t a l l ó n Urbano; Sr. D í a z y A Iva-
rez. A l c a l d e M u n i c i p a l , y Sr. Meiién-
dez Per t ie r ra , C a p i t á n del B a t a l l ó n do 
L ige ros , 

E n e l a r t í c u l o - p r o g r a m a se consig­
nan los siguientes loables p r o p ó s i t o s : 
"Todos los pa r t idos p o l í t i c o s s e r á n 
buenos para nosotros, s iempre que su a; 
esfuerzos redunden en bien de la pa­
t r i a y en pro riel aumento de sus la i i i 
r e l é s . Si del inquen les fustigaremos; 
si ac ier tan , nuestros aplausos s e r á n 
desinteresados,*' 

J u n t o con cinco b i o g r a f í a s , inserta 
t a m b i é n u n suelto t i t u l a d o " H o n o r a l 
E j é r c i t o , honor á ia Nación* ' , algo so­
bre L a A d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r ; Más 
adelante; " L a Beneficencia", H o s p i t a l 
M i l i t a r ; Escuadras de la Prensa; L a 
F á b r i c a , de T r u b i a ; Notas y noticias-; 
versos de N ú ñ e / Sarmiento , y de Ló« 
pez, & , 

A d m i n i s t r a ÍM Crónica Militar el inte­
l igente j oven , amigo nuestro , .1), F ran ­
cisco Caballero, qu ien admi te suscrip­
ciones en las s e ñ a s indicadas. Damos 
la b ienvenida al nuevo semanario i? 
lus t rado , d e v o l v i é n d o l e su afectuoso 
saludo y d e s e á n d o l e todo g é n e r o do 
prosperidades. 

" L a B u e n a F o r t u n a , " — H e m o s re­
c ib ido el Reglamento de esta nueva 
Sociedad de 'Socorros Mutuos , estable­
c ida en la Farmacia Cen t ra l de l a 
Manzana de G ó m e z . E l presidente do 
la mencionada Sociedad, D . J o s é P i -
Beyró , a l r emi t i rnos ese cuaderno, nos 
dice que a d e m á s de la asistencia m& 
dica , medicinas, den t i s ta , c o m a d r ó n ^ 
dietas pecuniar ias , i n s t r u c c i ó n y an-

WIMWIMWIMam—WPVMMB 
que t an to d a ñ o la h a b í a hecho poco 
antes en la calle, la p e r s e g u í a hasta en 
su propia casa. A q u e l l o era demasiad* 
i r o n í a y al cabo se r e b e l ó , y mientras 
que Bis ler la sa ludada como siempre, 
d á n d o l a muestras de su c a r i ñ o y res­
peto, a p a r e c i ó en su rostro una supre­
ma e x p r e s i ó n do h a s t í o ó lepugnaucia , 
y p a s ó por delante de él al tanera, si o 
hab la r le y sin observar la e x p r e s i ó n d¿ 
asombro que ae revelaba en sus ojos. 
Desde aquel momento estaba tomada 
su r e s o l u c i ó n . 

L a c ó l e r a , pero una cólera, engendra­
da por la. honradez y la j u s t i c i a , era h* 
que la iba á hacer obrar . No so detu­
vo apenas a l en t ra r al cuar to de la ni­
ñ a , cuyas frescas meji l las b e s ó , y ^ 
d i r i g i ó enseguida ai cuar to de su ma­
dre. 

—Pron to , m a m á , ves t io s . . qae uos 
v a m o s . , noa v a m o s . . L a anciana seño­
r a l e v a n t ó s e muy despacio de la buta­
ca en que estaba sentada, muy ooajpa? 
da l imp iando la cadena del reloj , me­
t iendo u n alf i ler con muchas precai 
cipnes en t re e s l a b ó n y e s l a b ó n . C i a r » 
se e s fo rzó para contener su iu ipac ieuc i» 

—Vamos , p ro to , recoged vuestras 
ropas y lo que n e c e s i t é i s . T e m b l á b a l o 
la voz y se la f i g u r ó que era una oes* 
hor r ib le la estancia de la pobre manuv-
ca, t an re luc iente con aquel la l i m p i ^ 3 , 
excesiva que había , ido degenerando 
[meo á poco en locura . D e b í a s e esto ^ 
que se ha l l aba en uno de esos momen­
tos s iniestros en que la p é r d i d a de 
i l u s ión ahoga todas los d e m á s , hac!OII| 
doos ver hasta el fondo de la rnisert^ 
humana. .L:+ conciencia de su siis'*-
miento se la presentaba por vez prim*;" 
ra entre su madre medio loca, el mari­
do inf ie l y l a n i ñ a m u y n i ñ a ftún, P . » | | 
todo esto esto hi/.o que se afirmas^ ¡m* 
y mas eu aus r e s ó l a c i o n e s . 
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x á o s e ^ í r a o r d i n a n o s q u e í a c i h t a A los 
t m - d á w , ivs m é d i c o » de - L a B m - w : 
F o t t u a a " , qae son l u s d o c t o r e * J o ^ c 
Eoff iéro L e a l y Ü . B i c a r d o M u F ü u e z , 
a d m i n í s t r a a d i a r i amen te la t a ü T m a -
« íón a toilos los cae !á so l ic i ten , seac 
b no socios, ca la F a m a c i a i n d i a d a . 
E s de celebrar, en los actuales luomea-
tos sobre iodo , la conducta de ambos 
i a c u U a t i v o s . 

F ú í í c i ó í í d e "Moda.—La que al est i­
l o ear< peo ttispone para hoy, jueves, 
el Circo de Var iodat ies , l evan tado eu 
A g u i l a e s q u i n a á Barcelona, c o a s í a djB 
« ú m e r d s in teresantes . E n e i í a se ob 
6 e q i i i a i á con opor tunos regalos á las 
s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ a s . Por p r i -
¿ e r a ves t r a b a j a r á esta oocue el her­
nioso y respetable T i g r e l í e a i de Ben­
gala , a l mando de su domador D . Lo-
i c o z o Nueva . 

Por u l t i m o , é a aquel la a m p l i a y 
l.iieu ven t i l ada t ienda ü e c a m p u ñ a , ha 
b r á " m a í i n c e " todos los domingos y 
clsas de fu sta, con regalo de juguetea 
pu ra ios n i ñ o s . 

C o m o v i e n e . — S r . Gace t i l l e ro ; Le 
r uegan los que sus í - r i ben , l l ame ti) 

. í \ t enc ión de qnieu corresponda bacir-
dos lunares que alean la c i i u u i d , en 
d a ñ o de sus l iabi tantes , de la bigiene 
y Imsta de l ernato i)úbii<*o. 

Es el p r imero , í a s aguas <pie derra­
ma la Casa de tíalud ^ Q u i n t a d e l Rey" 
en las boias de l impieza . Los vecinos 
inmedia tos t ienen que cer rar sus puer­
tas , á causa de estar in te rcep tada la 
cuneta. D ichas aguas fór|uau ü n a 
g r a n laguna , en l a pa r te Sur de la ci­
t ada Q u i n t a , ó mejor dic i to , nn toco de 
i n f e c c i ó n que es una. amenaza cons­
t a n t e para l a sa lud. 

L a segunda v e r r u g a so encuentra á 
l a en t rada de la Calzada de Concha. 
L a s aguas de las casas n ú m e r o s del 
11) al 2í), de la o t r a Calzada de C r i s t i ­
na , no t ienen «a i l da , á censecuencia 
de bailarse t o s i d a una pa r t e de l a cu­
neta , que t iene el tíeságUe en el pm n 
t e de Concha; Por ese m o t i v o , las 
aguas l ian inundado los pat ios de las 
r e í e r i d a s casas, basta, e l ex-remo de 
cae sus moradores se c i é e n que v i v e n 
en K c m a , j u n t o á las lagunas Pon t i ­
nas, l í l remedio es fácil y p o n i é n d o ­
l o en p r á c t i c a , so a r r a n e a r í a n v i c t imas 
á la-epidemia var iolosa.— Vnrios veci­
nos y nuscriptorcs. 

ÁÜNAR LA BAR ATUR A CON LA ELE­
GANCIA.—El d u e ñ o del bormoso alma­
c é n de tejidos, Lo- Gran Señora—Obis­
po Soy Compostela '10— tras de estu­
dios proli jos ha logrado que marchen 
de, acuerdo en aquel la casa, lo bara to 
con lo elegante, teniendo presente la 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a del p a í s , y el esta­
do porque a t raviesan fami l ias que an­
tes v i v í a n gozando de ho lgura y do to­
do g ó n e r o de comodidades. 

A s i se expl ica que. aquel e s t a b l e c í -
n i t é n t o se vea siempre favorecido por 
el sexo encantador, que no ha pe rd ido 
s u afición á lo bueno y lo ú t i l . A l l í , 
prescindiendo de las gangas que se 
encuent ran en mesas y v i t r i n a s , ha l l an 
las s e ñ o r a s posi t ivas ventajas cu sus 
compras de l e n c e r í a ó de telas apro--
p ó s i t o para vest idos de calle y tea t ro 
ó de uso d i a r i o . 

En su consecuencia ¡oh lectora be-
Dé v o l a ! . . . . 

M i r a los velos de l ana ,—mira las ga 
sa s de seda;—mira las medias do oh'tn 
— á ve in te reales docena;—mira los V i -
e h í s bordados;—mira la l lamante crea, 
—los p a ñ u e l o s de colores,—los n a n s ú s 
y las franelas;—y di me si en es ta A u -
t i l l a — p u e d e ex i s t i r o t r a t i enda — 
i g u a l á La Oran Señora,—que las m á s 
preciosas telas,—olanes ó bengal inas, 
— á t a n bajos precios venda. 

j¥Cl M l S DOLORES! D E C A B E Z A ? — 
U n a no t i c i a g ra t a para aquellos de 
nuestros lectores que son v í c t i m a s i n ­
defensas de. los pianos de m a n o b r i o , 
murgas descompuestas y d e m á s con­
ciertos cailejeros á t rompetazo l imp io . 

U n i n d u s t r i a l i n g l é s anuncia que ha 
i nven tado un aparato prodigioso, que 
a t e n ú a el sonido de los p í a n o s como üe. 
cua lquier o t r a clase de in s t rumen to , 
has ta el pun to de hacerlo precept ib le 
EÓlo á los o í d o s de los que los tocan . 

Si. el i n d u s t r i a l no exagera las exce­
lencias de su aparato, tío hay d u d a 
que se, ha hecho acreedor á una recom 
pensa e x t r a o r d i n a r i a de la humanidad 
í lo l ien te y do lo r ida por la m ú s i c a ca-
i le jera . 

A l b c m d e l U o g a í ? . . — A mediados 
del presente mes de lebrero reaparece­
r á en la arena p e r i o d í s t i c a , este i l u s ­
t rado semanario, que t an buenos r e -
ruerdos dejara en su p r imei a é p o c a , 
d i r i g i d o por nuestro amigo e' Joven D. 
Moi sé s V a l d é s Codina. 

E l Alhmn dd lionar por sus escritos 
c ien t í f i cos , l i te rar ios y morales y sus 
grabados, muy pronto se, h a r á t an po­
pu l a r como antes ent re nosotros, man­
t e n i é n d o s e á l a ve7, d igno do su nom­
bre . 

V e n g a en buen hora el s i m p á t i c o 
colega. 

M i g u i T A R B A . — P o r b a a & l C o l l a d o , 
l i í e cuando r ío , 

l l o r a cuando l loro, 
po rque sale del fondo del a lma 

sa acento sonoro. 

Cuando siento enojos, 
cuando estoy con ten to , 

aunque yo m? proponga ocu l t a r lo 
lo dice al momento. 

M u r i ó la chiqui l la , 
oue loco adoraba, 

¡7 no t é que surcaban las cuerdas 
l u i d l o s de l í ig r imas l 

Q u e r í a o lv ida rme 
de mi madre muer ta , 

y a! posarse mi mano en el m á s t i l 
s a l t a ron las cuerdas. 

P r e l u d i é l a j o t a , 
por cantar la pa t r i a , 

y al ins tan te muy í 'uer te y muy c la ro 
Ianz,ó un ¡v iva E s p a ñ a ! 

L a q u i t é la m o ñ a , 
co lor gua lda y ro jo , 

y sus cuerdas sonaron muy roncas. 
¿Si t e n d r í a enojo* 

Ya saben ustedes 
lo que os m i g u i t a r r a : 

jnuchas cuerdas y lazos por fuera 
y par dent ro u n a lma . 

D o s AiXKCDOTA.s.—En eJ hogar: 
— ¿ Q u é regalaremos á n i madre?— 

p r e g u n t a F e r n á n d e z á su esposa. 
— ü o ves t ido de i r á misa. 
— ¡ Q u i á ! U n vestir lo se rompo. Es 

ífiejor que le regalemos una bandeja 
de p l a t a . . : . y eso nos e n c o ü t í u r e m o s 
el d í a de m a ñ a n a . 

E n t r e m ú s i c o s : 
— ¿ C u á l es e l i u s t rumea to de cuerda 

que í n e a o s agrada íV ios tiiaimonicos? 
— ¡ L a boreal 

1! OK f É B E R R O . 
£1 ClTcnlsr eti;; ea Santo übsniiígo. ""<mt'" 
San Lázaro oíiispo. los s-ieie íitnu.s fnedadoría de 

U Oi-ie;! i : . ; Mtrvod «e Müiia coaíesores, y ean De-
3ÍÍ.'.ÍIÍ«>, obispo y uár l i r . 

SÚU L»2|1TO Obispo 
Cujuño ton bfinus ¿cpíianr-oflos por Atila, inra-Ke-

ron cuai inipoJsioso y tievaKfa'lor torrente !a i taüa , 
dejando cri tedas partes sangiienlas huellas- ae sus 
p¿so», uinrió e'. D&bpi» i;e 31i..íí:, y el premísero de 
a-,i;ie:;a ¡s.ii/ia {«iesia. Lázaro, fué elegido, para que 

aavelio» ticniuo« ca!ainR&<os*ocapaec la cátedra 
Tacante. Ko lo arredro lo critico de tas cuci'.ustaa-
o¡..e. (iiii^ió a! tíeñvr urja humilde y fervoroía plega­
ria, invocando su protección tíiviuá, y antes de ter-
niinaria «e sii.tió coí¡ aquel her-iieo valor que tacto 
distingue á ios niáiíiies de. Jesucrisío. E a p e z ó . 
pues i desempeñar «u cat-o pastoral, co-a celoso 
alaíi. y las riofenetks de ijue era objeto, por parte 
íie ios iiáibaros iurasores, infríalas cqu evacüéüca 
resipiacTób; no girvioado éstas de otra cesa, igras 
que de acrecentar Su celo y vigilaocia, en él desera-
(/eüo de sus sagradas fuLricECs. Doce aüoa rigió la 
cátedra de M;i;<n. y ea todo este tiempo su anhelo 
y íU especia! cuidsdo, se cifraban en poner en prác­
tica todos los medios imaginables que su amor le 
sugería para librar de las asechanzas y persecnco-
nes rie k-s íii ros copqvnetadorcs, á su rebatió queri­
do- Coronado de mériter- y tiernamente amado de 
<us íicifs. descansó en cf Sefjor el 11 de Febrero 
del año 440. 

FIESTAS E L VIERNES. 
H i'solfmnes.—Eu la Catedral la de Tercia, á 

teí ocfcOj y en la» demás iglesias las de costam-

Corle de María. — Dia II,—Corresponde visitar á 
Nues:ía Señora de la Salud eu las Sit-rva» de Ma­
ría. 

o v i r a f i i M e i p i ó i p 
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V&«M U'¿\ 46115•£ ¿e 20 6 22 cts. k, 
^«CMtftaj Btífiliae.. iso> {de 24 & 26ot*. k. 

4S2 115 

% _ R a j t r s de g n a a d a m e a o r . 

t PJBJB0W8, 
i Mant? 3S á 40 ots. k 

~ t 22 314 
Cerco». . - . 26 

Sóbrenlas'. Cerdos, 20 í Car&sroe. 84. 
Babai<t, 9 de Forero da IS96.--BÍ Adminlstra-

¿ÓT GuilUrmo de Srr&, 
r-'------>-̂ ryfwy'̂ TiyrWn**,*M,r-'*1***iiiiiiiiiiii iiimi'imii'ii \ 

T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 

S E R V I C I O T E L E O R A r i C O 
.R,.-.<-- • •' ' D E L 

D i a r i o d e l a M a r i n a » 
A I i « JAKIO OE LA MARINA. 

\\mmm Í̂̂ !̂ MES^^ H A B A N A . 

ROTIOAS COMERCIALES, 

JÜiitva T&pk* Febrtro 9 
„ r j i ^ i A l a i S i áól& tarde. 

CÑBimfié^ftS^Isst f. ? i?f .T5 , 

B é s e s e l o paiwi contarcialj 60 de S 
£ Sí per cimta, 

$ 1 4 . 8 5 . 
I tes «©ore París9 00 é p , , Ssastíisereg, €5 

francas 151, 
Idem aobre l iarnaarg^a §0 «Sí?,,, bsa^oeraa 

t m , 

porcíení©, á 1175» ex«c.íip<ín, 

2Í « 2 8 | Í 6 . 
Cftnlr1fn«ras eu plaza, f¡e á íí Hilü, 
Bípultir & baca roüao, oa pia^sij de 2f C 

2 7/8. 
¿EíUar de miel, enylasa, de 2 i á '¿í. 
E l mercado, soslcui!!»-

Fcíiuidos: 1 sacos de aztícar. 
Mieles da Caba, en bocoyes, iieunual» 
Maítíecadel Oesto, ea tercerola-?, íí § 1 0 
SariBapaientaisae^eta. ñrsis» A « 4 . 8 5 

Lmidres» Febrero í) 
k j-fffRr de remolacha, s 
¿xtícar eenírífaEra, pol. 98, d« 10^9 I 11?, 
ídemre£rniar¡1 Imcn refino, de U/(> á l l j O 
Consolidados, á 1 0 Í í)/!<>, ex-íatet"*,. 
Descnento, Banco l n ? í a t 8 r r a s <U par líí<?» 
Caatro por líKí español, á G?, ex-iníer^a* 

P a r í s , Febrero í) 
Keala S por 1^0e & ir&nem, 60 ex-Jb . 

t«rés. 

(Q-iiedajtrohihida ta. reproctuceíÓH de 
bs telegrama* que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 d.e la Ley de Propiedad 
Intelectual.) -

C O T I S A C I O I E S 

CCL,JE¡a-.XO 
DE1, 

D E C O R R S B Q H E S 
C a m b i o s . 

15 á l l i p . g D . él Sdjv 
20 á 2 0 | p . . §P . á 60 dp 

3 dr» 
3 dw 

ESPAÑA 
INGLATKIíRA 
FRANCIA CJá GJp.^P 
A L E M A N I A 5 á 6 i p . g P . á 
ESTADOS n N I D O S . . . 10 d l O é p . g P - á 
OKSCÜJÍNTO M E R C A N T I L 

C e n t r í f u g a s de guarapo. 
Polarización Í)G.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No liay, 

A z ú c a r de mifíí . 
Polarl/ación 88.—Nominal. 

A z ú c a r m a s c a b a d o . 
Comón á regular relino.—No hay. 

S r e s . C o r r e d o r e s de seznaria . 
DE CAMI>íOS._ l ) . Francisoo ígletiafi, auxiliar 

de corredor 
DK ERUTOS.—D Pedro Becali 
Es copia—Habana 10 de Febrero de 1897—El Sín­

dico Presidente Interino, 3. Petereón. 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O f i c i a l 

el ¿la 10 do Febrero de 1097. 

39 á 40 p g D . oro 

65 á 66 p g D. oro 

FONDOS PÜBICOS. 
Kcnla 3 por 100 interés uno de 

amortización anuai 
Idem, tdom y 2 Idem . , 
Idcrn de anualidaacs 
Billetes bipotecarios del Tesoro 

de la Isla de Cuba 11 á 15 pg D. oro 
Ideni del Tesoro de. Puerto Rico 
Obligaciones bipotecarlaa del 

Exemo. AYiJtitanii<;ni.o de la 
Habada 1? emisión H íl 15 p?! D. oro 

ídetu, ídem 2;.' etoisiín 48 4 4ü pg ) ) . oro 

ACCIONES 
Banco Español de la Isla de Cu 

Idem de! Comercio y Ferroca­
rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla 

Br.nco Ágricola 
Crédito Tcnilorial Hipotecario 

de la Isla de. Cuba 
Empresa «le Fomento y Nave­

gación del Sur 
Compañi.nle Almacenes de Ua-

cpfidanos , 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de la Habana 
Compañia «le Alumbrado de Gas 

Hispano Amere? Cousolidada 
Compsififá Cubana de Alumbra­

do Osa 
Nueva (.,'orapauía de Gas de la 

Habana 
Compañía de! Ferrocarril de 

Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hie­

rro de Cárdenas ¡ í j ú c a r o . . . . 
Compaaía de Cúmioes ds Hie­

rro de pjétífnegóisy Villaciara 
Compa&íá de Cauiinosde Hierro 

de (jaibsnéi) á Satidi Spíritug 
Cotais ".í.-s í: 'jgraiuos de líie-

30 á 91 p g D . oro 

4G á 47 pg D. oro 

44 á 45 pg D. oro 

65 á 57 pg D. oro 

66 á 57 pg D. oro I 

Com?a5ía del Ferrocarril Ur­
bano S4 á 35 p g I>. « • 

Fcr: ucf.rr;! del Cobre • 
Ferrocarril do Cuba • 
Ferrocarril de Guámánamo 
Id. de San Cayetano á Vinales 
EeSaena de Cárdenas 96 á 96 p § D . oto 
Sociedad Anónima Red Telefó-

ikcí de !a Habana 13.á 14 pg P' oro 
Id. id. Nueva Compañía de A l -

macenes de Dópósito de Sta. •̂&'*-z¿!£Sf?^&-
Catalina 

Id . id. Nueva Fábrica de Hielo 84 á 35 p g D. oro 
OBLIGACIONES 

Hipotecariaí del Ferrocarril do 
Cienfuego» y Villaciara 1? 
emisión al 3 pg •• 

lá. iü. 2? id. al 7 pg 
Bono-í bipotecarios de la Com-

pañin üe Gas l'lispaao Ame­
ricana Cüníolidsi'.a 68 á 69 p g D. oro 

N O T I C I A S D E V A L O E I S A 
Oro moneáa. 
Plata nacional ^ temilM 

Coraps, Venas, 

m Valor r. 

FONDOS PUBLICOS. 
Obligaciones Ayuntamiento 1* 

b'potüca. i 
OV'ligacioDes Hipotecarias del 

Escmo. Ayuntamiento 
Büktes Hipotecarios de la Isla 

de Cuba » 
ACCIONES. 

Baiico Espaüol de la Isla de 
Cuba 

Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferroca­

rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla 

Compañía de Camines da Hie­
rro de Cárdenas y J ú c a r o . . . . 

Compañía Unida a» los Ferro­
carriles de Ca i ' oa r i én . . . . . . . . 

Compañía de Caminos de Hie­
rro Matanzas á Sabanilla.... 

Compafiía do Caminos de Hie­
rro de Sagua la Grande 

Compañía efe Caminos de Hie­
rro de Cienfuegos y Villaciara 

Compañía del Ferrocarril Ur ­
bano — é 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 

Compañía Cubana da Alumbra-
brado de Gas 

Bonos Hipotecarios de la Com­
pañía de Gas Ceusolidada.... 

Compañía de Gas Hispano-A-
mericana Consolidada 

Bouos Hipotecarios CoaTeríi-
dos de Gas Consolidado 

Refinería de Azúcar de Cárde­
nas 

Compañía de Alamaceces de 
Fíacendados 

Empresa de Fomento y Nave­
gación del Sur , 

Compañía do Almacenes de De­
pósito de la Habana 

Obligaciones Hipotecarias de 
Clenfuegos y Villaciara 

Compañía de Almacenes de 
Santa Catalina 

8ed Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba , 
Compañía do Lonja de Vivexes 
Ferrocarril de Gibara i Holguin 

Acciones 
Obligaciones , 

Ferrocarril do San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 

Habana 10 ds 

* su 
48 

70 

m & 

Nominal 

33? á I 5H 
43 

0 i 
42 

63 

88 

Nominal 

• 32 á 

9$ á 

Nominal 

2 | á 

;; Nominal 

Nominal. 

Nominal 

£0 á 

Nominal 
20 Á 

53 
ICO 

60i 

845 

66 

46 

54 

46 

45 

69 

45 

86 

10i 

100 

75 

NeJñinal 
KoEsinal 

Nominal 
Nominal 

Norsinal 
Nominal 

Febrero de 1897. 

Comandancia Militar de Marina 
y Capitanía del Puerto de la Habana. 

Don Jos í Gómez Imaz. capitán de navio de primera 
clase, segundo Jefe del Apostadero, Comandan­
te de Marina de esta provincia y capitán del 
Puerto. 

Hace saber: que encontrándose vacante una plaza 
de cabo de mar de segunda clase en el Distrito de 
Balda Honda, se convoca por el término de treinta 
d ú s á los individuos que deseen optar á ella presen­
ten sns instancias docTuaentadas en esta C<-man-
d .tioia de Marina, dirigidas al Excmo. Sr. Coman­
dante General de este Aposteiero en su solicitud; 
en la Inteligencia que para cub ir 1 * vacatit2 solo 
tendrán derecho los cabos de mar de primera 6 se­
gunda clase que hayan servido á bordo de los bu­
ques de guerra dos campañas ó seis años consecuti­
vos y de ellos eorao cabos de mar y no hayan sido 
condenados por delito ni en el servicio ni fuera de él 
aunque después hayan alcanzado indulto. 

En igual <le circunstancias serán preferidos en es­
te- ord en. 

Los que sepan leer y escribir. 
Los que hayan obtenido categoría superior. 
Los qae Layan recibido heridas en combate, nau­

fragio, temporal ti otro accidente (íel servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota re-

comenrlab'e por mérito ó servicio pei-í-onal 
Loa quo cuenten más tiempo d« servicio. 
Tí abana 30 de Enero de 1897.—José Gómez Imaz. 

Feb. 12 City of Washinartou: Veracrni v »eo. 
M 13 P. de SairÓBteeui: Cádiz. 
. . 14 Mari» Borrara:Puerto Kieo r «oaíívs, 
— 14 La Navarra: Veraeras 
. . 14 Drizaba' New York. 
— 14 Maarileño: Ijiverpool y ese 

15 Ciudad Condal: New York. 
17 Yneaí&a: «ueva York 
17 Vigüaacia: Tampico y eso. 
18 Aransa» New Orie.snsveie, 

. . 18 P anamá: Vcracruis veac 
— 19 Francisca: "Liverpooly esc. 

19 SecTiranca: VersoruB. 
„ 2íi Cayo Mono: Londres y Amberea. 
— 21 Barotosa: Nueva Vors 

23 Spxico: Puerro Rico y escalas. 
. , 24 u-áileeo: Liverpool y esc. 

27 Habana: Colón y eso. 
Marzo i flaanueis Puerto Rico y oaoalaí. 

B A L D E A N . 
Feb. 11 YuniTirl: Ver&cruz v mm»1m 

— 11 Whitncv: NewOrieansT osa. 
11 Sáneca- Nueva í o r s . 

— 13 Clíy ofWashineton: Nueva Voris. 
M 15 Orixaba-Tampico. ráscalas. 
— 15 La Navarre: Coruña v oscü.k*. 
.„ 18 Yucatin Veracrax. eio. 
„ 18 Aranaes: Nueva Orlean* t «secol* 
— 18 Vlíilíirjclo Mf.svaYorS. 
„ 20 Karia Hcirers: Pusrto Rioo v «ocalí!*, 
— 20 Seírnranca Nê .v Yors. 

2'̂  üarateíra Tampico. 
'¿S México: Pto. Rico7 eso. 

Feb. 

T A P O B 1 S ü O B T M B & d . 

6K ESPIOSAS. 
I I IKsjia Herrara: Ge Sso. de Cuba, Pto. Hloa 

v escalas. 
14 A.rgonaut.3en Uatahar.o, procedenie de Cu­

ba v esc 
17 Reina de los Angeles: en Batabanó. pro­

cedente de (-uba y8«c. 
19 Juna. deNuevitag, Puerto jfadre. Giba­

ra. Mayarí. Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
21 Purísima CoEcepclón: ea ííaiaDa?io, proo<s-

cedente de Gulia. ManxaniUo. Santa Craa, 
Jácaro . Tunas Trinidad v Cienfuefios. 

. . 23 Síésico: Santiago tía Cuba y oso. 
Marzo 1 Mortera: ae Wuevitií, Gibara, Baracoa, 

Guantánamo Sao. ¿a Cuba r ?. Rico. 
— 4 Manuaia (JeSantiBao üe Cuba y escalaa. 

SALDRAS 
Feb. 11 Purísima Concepción: da Batacano para 

Cienfuegoa, Trinidad,Tunas, Jácaro, San­
ta Cruz. MenraniiJo t Saniiaeo da Coba. 

— 14 Josefita, da Batabanó: da Santiago úi Cuba, 
Manzanillo, Santa Crus, Jácaro , Timaa, 
Trinidad y Cienfuecos. 

«» l » Mortera, para Nuevitas, Pto, Padre, Giba­
ra, Baracoa. Quantánamo y Santiaso de 
Cuba. 

— 15 Tritón: para CabaCas, Bahía Honda, Rio 
Bknco, San Cayetano. Malas Aguas. 
Senta Lucía. Rio del Medio, Dimas, Arro-
voa y La Fé . 

— 18 Argonauta: ae Batabane, procedente de (Ju­
ba v escolas. 

„ 20 María Herrera: para Nuevitas, Gibara, Ba­
racoa, S. da Cuba, Sto. Domingo, S- Pe­
dro do Macoría, Ponca, Mayaguez, Agua-
dili», y Pto. Rico. 

— 21 Reina de los Angeles, de Batabanó, para 
(Juba y escalas. 

— 25 Julia, para Nuevitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl, Baracoa. Guantánamo y Cuba. 

28 SSéxicó: cara Bao. do Cuht» y eso. 
A I j A V A , de la Habana, los miércoles álas 8 de 

la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarién. regre-
lando los lunes.—Se doespacha 4 bordo,—Viuda de 
Zulueta. 

G U A D I A N A , do la Habana les sábados á las 5 de 
le tarde para llío del Medio. Dimaa, Arroyos, L ^ B'é 
yGjadiana.—Se despachaábordo. 

N l i S V O CUBANO, de Batabanó los domingos 
primeros de cada raes para A ' ^ v a Gerona y Saiiía 
Fé. Rctorfii-,-ido los miércoiOÍ: 

G C A N í a U Á - N í C O . de la Habana para Arroyos, 
La Fé y Gua-díar.a, días 10, 20 y 30 á las 6 do la 
tarde, retoreaudo los ÚÍ9* i7-. ^- * f P'n -» maíUiia. 

P U E R T O D E L A H A B A K A i 

4; 
ENTRADAS. 

Dia 10 
De Tampa y Cayo Hueso, vp. am. Mascotte, capi­

tán Rowse, t'rip, 38, ton. 520, con carga general 
íí G. Lawton Childs y Cp. 
Nueva Orleans, vía Cayo Hueso, vap. amene*-
no Morgan, ca?. Staples- trip. 32, loa. /o7, con 
carga general á Galbá y Cp. 
Liverpool y escalas, en 32 días, vap. esp. Alava, 
cap. Zulnoga, trip. 34, ton. 1277, con carga ge­
neral á Loycbate, Saenz y Cp. 

SALIDAS 
Dia 9: 

Para Nueva York, vap. esp. Santo Domingo, capi­
tán Agnirre. . , 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, váp. eip. A>-
fonso X I I , cap. Moret. .': 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. ülEnníift. capi­
tán Ginesta. 

% Dia 10: fB**8Sm 
Para Cavo Hueso y Tampa vap. am. Macote cap. 

Rouse por G. Lawton Childs y ^P-
Progreso, vap. iag. Ardaihbor, cap. Davey. 

a n á C ú f e 

M Í L m i S H í F C O I P a M 

I P P i i E l á e T Á F O B I S I S P A l l ] 
Conreas Ú.Q isís Á n t ú l m 

Mevisaaieato d© p a s a j e r o s . 
ENTRARON, ^ y > > -

De TAMPA y CAYO HUESO en el vap. ameri­
cano Mascóte; 

gres. RcbertR. Stewari—John B. Stack—Alfon-
g0 pérez—Ppdro Valledor—Rafael Pérez Vento y 
:! más -Mar ía Gaspar Cañaveral - Isabel Gaspar Ca-
rraudi-Gresorio sotoloniro—J. Kobinson—Manuel 
Gíitiérrez—Jorge A. del Portillo—J- A. Kugclman 
_ j . B iduer -J . A. T a y l o r - N . G. Riglau—L, Zeller 
—J. M, Roger. 

. . ,^* v SALIERON, 
Para PUERTO RICO, C A D I Z Y BARCELO-

NO en el vapor correo "Alfonso X I I . " 
Señores Manuel M. D9lgado—Roció Cruz—Isabel 

Robayo y familia-Urbano Martínez*-Victor Eche-
varrie—Enrique Posada—Benito Alvarez—-Manuel 
Buárez—Felipe Vázquez—Samuel Bichar—Eduardo 
Azcarate y familia—Olegario Bonad—Modesto Bo-
ceta | Dominga Rodri3aez—Angela Gazmáu—Mar­
cos P. Alvarez | Angel Gil—José Alacan—Jtiap B. 
Espanto—Alberto González—Laura J . Moáiavll a— 
Josefa de Porrato—EncarnaeiSn Jimeno—640 indi­
viduo de tropa—9 arcistas—43 ñañigos—15 deporta­
dos—8 confinados—15 jornaleros' 

E n t r a d a s de cabotaje. 
^ Dia 10: 

De Sierra Morena, gol. María Teresa, pat, Juan, 
con madera y c-arbén. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat, Valent, 
1000 sacos azúcar. 
Cauasí, gol. Sabás, pat. Sastre, 100 fanegas maiz 
Cárdenas, gol. Consuelo, pat. Pujol, 500 caba­
llos leña. . 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . W 

Día 10: 
Para Matanzas, gol. 2 Hermanas, pat. l íaterei , 

Santa Cruz, gol. Inés, pat. Mayo!, 
Idem, gol. I? de Vinaroz. pat. Lioret. 
Idem, gol. J . Manneí, pal. Barrera. 

; B u q u e s c o n reg is tro abierto. 
Para Nueva York, gol. ara. LeuaPickup, cap. Rosa 

por J. Alegret y Cp. 
Nueva York, vap. esp. Santo Domingo, capi­
tán Aguirre, por M. Calvo. 

-Puerto Rico, Cádia: y Barcelona, vap, esp. A l ­
fonso X I I , cap. Moret, por M. Calvo. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi­
tán Sansón, por Sobrinos de Herrera. 
Nut-va Orleaus, yia Cayo Hueso, vap, america­
no Wbitney. cap, Staples, por Galbáa y Cmp. 
Nueva York, vap. am. Séneca, cap. Síevuns por 
Hidalgo y Cp. 

B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Cayo Haeio y Tampa, vap. am. Mascóte, capi­

tán Rowse, por G. Lawton. Childs y Compañía 
con 9,00t¡ tabacos, 249 blos. viandas, víveres y 
oferlos. 
Progreso, vap. ÍDg. Ardanmhor, cap. Davey. 
por L. V. Placó, eu lastre. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l 9 do febrero 
Tabacos torcidos. . . . . 
Caietillaa, cis;arroB...««.. 
Picadura kilos.. 
Metálico 

16,290 
20,600 /J 

10 f. 
42.ooo m 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 

Tabacos torcidos.,, 
Lccumbres b t s . . . . 

9.000 
•¿49 

A KT T E S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y C 

L I N E A Ü E N U E V A Y O R K 
Dn combinación con los viajes á Inropa» 

Veracruz y Centro América. 
S e h a r á n t r e s , m e n s u a l e s , s a l i e n d o 

los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
i O , 2 0 y 3 0 , y del de N u e v a Toxk. 
os d í a s 1 0 , 2 0 y S O de c a d a m e » . 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

S A L I D A 
I D A 

De la Habana el día úl­
timo do cada mes. 
Nuevitas el 2 

„ Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. .r> 
. . Poncc. 8 

Mayagiiez 9 

L L E G A D A 

A Nuevitas el,. 
. . Gibara , 
„ Santiago de Cuba. 
. . Poncc 
. . Mayagüo.z . . . . . . . . 

Puerto-Rico, 

H E T O K N O 
S A L I D A L L E G A D A 

De Puerto-Rico e l . . . 
. . Mayagiiez 
. . Pouce 

Puer to-Pr íncipe. . 
. . Santiago de Cuba. 

Gibar;) , , 
Nuevitas 

A Mayagiiez el 
. . Ponce 
. . Puer to-Pr ínc ipe . . 

Santiago do Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 

K O T A S 
En su viajo de ida recibirá en Pnerlo-Rieo los días 

31 de cada mer, la carga y pasajeros que para los 
punrros del ma Caribe arriba expresados y Pacílico, 
comluzcii el correo que sale de Barcelona el dia 25 
y de Cádiz el 30, 

En su viaje de regreso, entregará el correo que 
sale/le Puerto-Rico el 15, la carga y pasajeroa que 
conauzca procedente de los nuertog del mar Caribe y 
'ín el Pacííiro, para Cádiz y"B¡ircelona. 

Eo la ¿poca de cuarentena, 6 sea desde el 7 de 
Mayo al SO de Septiembre, se admito carga para Cá­
diz. Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros 
sólo para los úllimoa puertos.—AT. Calvo y üonío, 

M . Calvo y Cotup., Oücios número 28. 

L I M A D E L á H A B A N A A C O L O N 
ttn combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Fcrrocarnl de Panamá y vapo 
res do la costa Sur y Noite d«d Pacífico. 

LLEGADA S A L I D A 

De la Habana el día,. 6 
. . Santiago ele Cuba. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Catiello... 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 65 

A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira. . . . 
. . Puerto Cabello.... 
. . Sabanilla,, 
. . Car t ,a£;ena. . . . . . . . 
. . Colón 
. . Santiago de Cnba, 

Habana 
Llamamos la atención de los BeuoreR pasajeros 

hacia el artículo 11 del Reelaraeuto de pasajeros 
y del ordp.n y régimen interior de los vapores de es­
ta Compañía, aprobado por R. O. del Ministerio de 
TTitramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice así: 

"jjos pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bulto* ilo su equipaje, su nombre y el puerto do 
destino, con todas su» letras y cou la mayor .cla­
ridad." 

Fündándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bullo alcruno de equipaje que no lleve cla­
ramente estampado el nombre y apellido de su due­
ño así como el del puerto de destino. 

La carga se recibe el dia 4. - rfrr£,f},í i 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una nóliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de­
más, ba.-¡ola cual pueden asegurarse todos 1o»efectoa 
que se embarquen en sus vapores. 

1 5 312-1 B 

Estr 
que su 
pad-is 
mcrciü 
se bajf 
mi 

A v i s o á los cargadores. 
Compañir. no responde del retraso <"> extravío 

Van Itis Imito» de carga quo DO lleven estam-
;on tot'a Haridnil el desüno y marcas d é l a s 
nías, ai tampoco de las reclamaciones que 

¡;arr, per mal envase y f^íia de precinta en los 
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L í n e a d e W a r d * m \ T R A S P O a i B S M I L Í T A R S ! 
Servicio regalar de vaporea corrí 

tre los puertos sigaieníts: 
Nueva York, ¡ Cienfuego», ¡j 
Habana, \ Progreso, ^ 
Nasaau, j Vsracruz, ¡fa' 
Santiago de Cuba, j Tuxpan, 

20 
25 
27 

02 &I3drlúAn0} SQ-

i Tasplao. 5̂ 
j Campech», {;'" 
I Froaíera. ' ¿£ 
I Laguna, 

Saiidai de Naev's York'para ia Habana y Tampico 
todos loa miércoles á las tres de ia tarde y para la 
Habana y puenos de México, todos lo» sábados á la 
uua de la tardo. 

Salidas de la Habana para Nueva York todo» io« 
jueve» y sábadoa, á las cuatro da la tarde, como si­
gue; 
Y U C A T A N . Pebreo 4 l? 
SAKATOGA — 6 | 
SEXECA | ' — / t i l 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . & — , U i 
V I G I L A N C I A M -! 
SEGURANZA % -
OHIZABA f? -
Y U M U R I -

Salidas de la Habana para puerto» de México to­
dos los jueves por la mañana y para Tampico direc-
amente, los lunes al medio tíla. como signe; 
SENECA Febrero 1 ¿ 
SEGUR ANCA — g 4 V 
V I G I L A N C I A — Ú 8 I 
Y U M U R I , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . — | 11 5 
( (RIZABA — Jifr Í5 
Y U C A T A N . . . . . . i . . — i 1S 
SAHAT'^GA — - i l 22 
S E N E C A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . — 25 
C U Y OF W A S H I N G T O N , . . , Marzo 1 

PASAJES.—Eeíos hermosos vapores y tan bien 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
t-ifuen excelentee comodidadee para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 

CORRESPONDENCIA,—La eorrespondencia se 
admitirá únicamenio eu la Admiuiaíracion General de 
Correos. 

CARGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca­
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad­
mite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Améterdaa, Rotterdam, Havre y Amberée, Buenos 
Aire?, Montevideo, Santos y Río Janeiro con conoci­
mientos directos, 

FLETES.—El flete de la carga para puertoa de 
México, será pagado por adelantado en iBOsedaarue-
rlcana h eu equivalente, ^nmíjtíisti 

m 

Sa aviía á los señores pasajsros que para evitar 
cuarentena en Nueva YorK, deben proveerse de un 
certiticado de aclimatación de! Dr. BurgesB, en O-
bispo n 21 (altos). 

Los vaporeg de la líuea de los Sres. James E, 
Ward ¿ Co,, saldrán para Nueva York loa jueves y 
sábados, á las cuatro en punto de la tarde, debiendo 
estar los pasajeros á bordo antes de esa hora. 

Para más pormenores dirigirse á los agentes, Hi ­
dalgo y Como.. Cuba número? 76 y 78, 

i 8 ir.fi-i e 

! 7 

T G O L F O D2S M B X I C O . 

Salas r e p t e j lias m n M . 
De E A M B Ü E G O el H de cada mea. parala liaban 

con escala eu PUERTO-RICO. 
La Empresa admite igualmente ear ía partv Matan 

zas, Cárdeutia, tílenfuegos, Santiago de Cuba y cual 
quiei otro puerto de la cosía Norte y Sur de la Isla 
do Cuba, siempre que hay» la carga suficiente para 
ameritar la escala. 

También serocibe carga CON CONOCÍ MÍKNTOS 
DIRECTOS para la Isla de Cuba de los príuoipates 
puertos de Europa entre otros do Amstordam, Am-
oeres, Birmingüam, Bordeaux, Bramen. Cheriiourg, 
Copenliagen, Génova, Qrimsby, Manchaster, Lon­
dres, Ñipóles, Soutbampton, Rotterdam y Plymoaíh, 
debiendo loa cargadores dirigirse á los agentes da la 
Compañía en dichos puntos para más pormenores. 

Para H A V B B / I3AMBDKGO. con «seali» 
rentuales ea H A I T I . SANTO DCAnHGO r 8T. 
THOMAS. SALDRA 

vapor corroo alemán, <S« 

cap iUm 
Admito carga para ios citados psortoo y tamSrtdn 

ir&ns Dardos con conocimientos directos para ua grac 
cimero ¿e puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
8ÜR. ASI-* , A F R I C A y A U S T R A L I A , según po?. 
manorea qv ^ ae facilitan en la casa consignatsria. 

KÜTA.—La carga destinada & pusrtoa en áonát 
EO toca el vapor, será trasbordada en Hamteejgo é 
ca el Havre, é conveniscei» de U Enf.pre«R. 

Ests Tajor. hasta tmera orden, no »4míte5íwar 
jsríts. 

La carga BO recibe por el muelle de Caballería. 
La correanondencia solo se recibe por la Ad-^ñut*-

tracíóu de (Jorreo». 

A D V E R T E N C I A IMPOUTANTíS. 
Eeta Empresa pone á la disposicina de los señor» 

oargadorea sus vaporee para recibir carga en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur do ia Isla do 
Cuba, siempre qu« la carga qne se ofrezca sea sañ-
clente para ameritar la escala. Dicha carga se ad­
mite para H A V R E y H A M B D i l G O y también para 
cualquier otro pnnío, con trasbordo en Havre <S 
Hamburgo á conveniencia de la empresa. 

Para más pormenores dírigirsa á bus oonaíguata-
rlos: ENRIOUE H K I L H U T Y COMP., Sau Igna­
cio n. 54, Habana. 

O lílM IBfi-lRN 

A N e w T o r k e n 7 0 h o r a s . 
los r á p i d o s vapores correos americano^ 

M A S C O T T E Y O L I V E T T E 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos lo 

miércoles y sábados, á la una do la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, dsndc se toman los trenes, 
llegando los pasajeros d Nueva York sin cambio al­
guno, pasando por Jacksonvilie, Savanach, Cbarlcs-
ton, RicbraonJ, Wasbingíon, Filadelfiay Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St. Louia, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta­
dos-Unidos, y p.tra Europa en combinación con las 
mejores lineas de vapores qae salen de Nueva York, 
Billetes de ida y vuelta á Nue va York, $í>ü oro umo-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor tro se despacbau pasa­
portes después de las once de la mañana. 

AVISO.—Para conveniencia de los pasajoros el 
dcspaclio de letras sobre todos los puntos de loa Es­
tados Unido» estará abierto basta áltirua hora. 

G. L a w í o n C h i i d s y C o m p . , S. C 

M e r c a d e r e s 2 2 , a l tos . 
t 7 . ins i r? 

VAPOR E S P A Ñ O L 

c«pitáu REAL. 
Viajes decenales Ae» «sie vapor con-fio'lo ls omit* 

Korte entre los signieutes puertos. 
Saldrá de la Habs-ia, (nnudlo de Luí) loa diaa 6, 

16 y 25 de cada mea, A, íf.» diei do lanooba. para 
CABANAS 

B A H I A H O N D A 
RIO BLANCO 

SAN CAYETANO 
MALASAGUAS 

s a n t a l u o i a 
r í o i» e l me d i o 

D U N A S 
ARROYOS Y 

LA FS. 
E l regreso lo efeeinara con la» misríia* «ícaí*» eu 

sentido inverso, aaliendo d« L» í'ó, io» dih» S, 18 y 
88 á laa 4 ds ia mañana. 

CARGA: Se reciba en el maolíe dú Lus la TÍípe-
ra y eu el dia do eahda. cobráudosa 4 bordo loa lis-
íes y pasaje». 

No se admitirá carga sin pólizaa, debiendo prestm-
tarse estas al Sobrecargo del vapor, antes de co­
rrerlas. 

CORRESPONDENCIA: Se admitirá únioamen-
te en la Administración General de Correos, hasta 
laa 7 de la noche de los días de salida. 

De más pormenores impondría, en La Palma 
ÍConsolación del Norte) su gereuto D. Autolín del 
Collado, v en la Habaua. los íiroa, Fertíp.ndez, G w -
cí» 3 Cf OfloiOi 1 y 3. C itO 15ü-l 

VAPOR E S P A Ñ O L 

i i 
capitán D, JOSE VISOLAS 

Bsídjá^i? esio puerro o) Uís 15 ds Febrera 
4 de la tarde para loa ú* 

N u e v i t a s 

© I b a r a . 

S a g u a ó e Tánssujao 

(&T3.Si.n.%kri.&m.8i 

Recibe carga hasta la» dos de la tarda del db 4fl 
salida, 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y O? 
Puerto Padre: Sr, D Franoiaco Plá y PlaaWíu 
Gibara: Sr. D, Manuel ida Siiva. 
Msvarl: Sr. D . Juan Gran. 
Sagua doTánamo: Sres. Salló Riíá y Cp. 
Baracoa; Sres Monés y C? ' 
Guantánamo: Sr. D . José de loa 
Santiago de Cuba: Sres Gallego, Mesa y Cp 
Se dest acha por su» armadores San Pearo h, 
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V A F O B ESPAKOL 

M A R I A H E R R E R A 
capitán D, F E D E R I C O VENTURA 

Saldrá do esto puerto «! dia '20 d« Febrero á U» 
4de la tarde paia lo» d» 

H u e r t a » , 
l i b a r a , 

Santo D o m i n g a 
S a n P e d r o de Macc-i-i'á, 

Mayagctess, 
A g u a d ü l a y 

P u e r t © H i e « . 
La i pólísas para la car^a do travesía »oio «e sáiaíy 

tos hasta el día anterior oo la salida. 
Recibe carga hasta 3a» 2 de la tarde del (íhimo 

día de aalids. 
CONSIGNATARIOS. 

MueTiías: Sres. Vioeato Rodrigue* f O?, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa- Sres. Monés y C? 
Cuba: Sraa. G^lleao Mesa y Oí 
¿jamo Oomiugo. J. Micbeleua. 
San Pedro de Maoorís: Sres. Ehlsr» Fmab«i .> C? 
Piisce: Sres. Pritué Lnudt y C* 
Maysgüez; Sres. Schulze y C? 
Aguadüla: Sres Valle, lí.oppisoh y O? 
Puerto Rico: 8. D. Ludwig Dupiaee, 
Se daspfrQha por sus Armador*», 3- Pedfi» » 0 

I t i n e r a r i o <"'e los dos v i a j e s sesma», 
l e s que e f e c t u a r á n dos v a p o r e s de 
es ta E m p r e s a , e n t r e l o s p u e r t o s 
de C á r d e n a s , Sagxia y C a i b a r i é n . 
KL VAPOR 

capitán D . JOSE SANSON. 
V I A J E DE I D A 

Esto vnpor que saldrá del muelle de Luz lodo» lo» 
martes á L>.s 8 de la tarde, llegará ¿.Cárdenas al a-
mauecer del tuiérco.esj seguirá viaje á Sagua á don­
de llegará el nñemo dia, saliendo para Caibari^n á 
dondi? llegará al amanecer del jueves. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarióo los viernes por la mañana, 

yendo á pernoctar á Sagua; saliendo en la mañana 
del sábado paro Ciírdenas, de cuyo puerto saldrán 
las G de la larde llegando á la Habana al amane c 
del Domingo. 

Recibe carga y pasaje para los tres pueríos. 

V a p o r B s p a ñ o i 

capitán N . « O N Z A L S í i . 
V I A J E D E I D A . 

Este vapor que saldrá del muelle de Luz todos lo* 
sábadi.s á las 6 de la tarde, llegará á Cárdenas el 
domingo al amanecer, seguirá viaje ú Sagna do don-í 
de s'alurá el mismo dia. llegamío á <Jaib;iri<,'i> al a-* 
mauecer del lunes. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibahéu todos los mar.es por la ma-

fiana yendo á pernoctará Sagua, saliendo de esto 
puerto en la rcafiaua del micrecie^, llegará á Cár­
denas por la tarde de donóé saldrá á laa 8 do U 
misma para llegar ¡Í!* Habana al amanecer del jue-' 
ves. 

Recibe p->9ajoros para lo» tres pucrlos, y carga 
para Saijua y Cŝ  bariáu solamente. 

NOTA: Tanto v\ precio del transporto de la car­
ga de Isabela á Sagua, como el del lanchage en lo» 
puertos de Cárdenas y Caiburién, será de cuoula 
d« est.B Empresa. 

T A R I F A Dií PASAJES, 
De Habana á Cárdenaa . . . . , 8 5,S0 en pTimer», 
Da Habana á Cárdenaa . , . , , „ 
De Habana á Sa^oa . . . . . . . „ 
De Habana á Sagua „ 
De Habana á Caibarién. . .» 
Do Habana á Ca iba r i án . . , . ,, 

3.00 en tercera. 
8.60 ea primera. 
4,25 en tercera. 

13.00 en primera. 
6.50 ea tercera. 

CONSIGNATARIOS. 
ÍJn Cárdenas: Maribona, Pérez y Comp. . 
Ea Sagua: Miguel González Sarmiento. 
En Caibarián: Sobrinos do Herrera. 
Se deaageha por sus armadoras, S,Podro n. fi, 
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HACUH PASOS POS 
^ftcilitasi c a r t a » do c r é d i t o 9 iju'Asa 

l o t r a » ia c er ta y laygJ* vituisa 
sobEo Ntttíta Kora, Waa?a Orleans, Voíaora», ¡aa 
60, Sau Juan de Puerto Rico,, Landres, París, B « , 
déos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Nájoias. 
Milán, Génova, Mctaella, Havre, Lille, Nante», Siia '. 
Quintín. Dieppe, ' i\-jluoia, Venecia, Fioreacía, Pa» 
l i m o , Turíu. Mesia^ SMÍ Oftmo «obrí» W a » l * « >*-
pitale» y poblacionee de 

O Ü B i i , R U M B E O 4 , % 
SiMTBJB OJSIÍS3PO X O S D Í A - r ^ X 

t9 w o w ^ k o w » - w * 
B a q u í a . » A M%rca49ro« 

Facilitan DarUa dd crélita 

BAN J U A N 
KiS, BURDEOS, L Y O N, B A YO NA, UAMRÜlt-

C A P I T A L E S i PUEBLOS d* 
Eapafia é M a s Cardarlas 

i ADEMAS, COMPRAN Y VENO EN EN On 
M l t t l O N , RENTAS ESPADOLAS, FRANCES 13 
K INGLESA», BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTHA CLASií ¡JE 

! VALÜÍ4E8 PQJ íLÍCOa . 

http://mar.es


La guerra y la crisis son la causa del malestar general que se siente liara es ia persom 
raímente más ó menos. Ese sufrimiento del espíritu fatiga el sistema nervio.-o 3 que no sufra moralmente más ó menos. Ese sufrimiento aei espirita miga el sistema n e r v i o y 

concluye por producir verdaderas enfermedades, sino se sabe acudir con tiempo á atajar el m ] 
La COCA es el verdadero estimulante de loa nervios; los indios^ de la America del 8rr podían 
«dpcffte grandes fatigas, alimentándose poco; pero á costado chapar de t o n í n m o las hojas de 
f^ca. Con el extracto de la Coca recibido directamente del Pera, prepara el Dr. González sa 

¿¿«w VISO e* OJÍ Tcr^iaro 'JOaOÍ A L , el VHáOKIXAIí-
ffi mié ir«a«faw, RSOON'.í ríTíTTiSXTE mi* rápido j el T O -
\rí'..;0 Tikt «aér^ia» 4el isuíípa humanfli y 4el cerebro. 

•Sieaipre Lace W»Q. l'aíi'le toiuarM cea coda aonásaza. S* 
C R T r*J A íeterto fortlíeuiia i»m«'ltato. 

^«¿TÍWUTVÍ fcrt'ff^'D 4 la cfiHlLIDAT.) en todas «ta 
v-JMl'i/fcbiU fi.%. : l L arAuife^nnioiiíis: Melaaeelia, oristeaa, dojire-

ti** Í T L ' - H í í l í jsión fisia* y •.uaiita!, pedida de la tacinoria, decaimiento, iica. 
i^acidnd para t;Uiidio*$ y n«^ooio» ^írdida de la enerva del vigor 
'aex.ial, pérdida seiainales. flajov erónico» (¿«res blancaii), pará-
" luis., vahído», a4:ii» nerrio»!*, palpitación dei corazón, nenral-

¡ÜR el aiiií««nl«> uiá» (na?, fVilta'It; sangre, trftít.orBOS on la menstrnacidD por debili -
g | completo **• i«rebro y ^adGeneral T «6p«rmatorr«a. Preíerra de la tíais y catarro». 
19 nervios.) C 727 " alt 12-2 J l 
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que tan excelentes resultados ha dado, recetado por los principales• Médicos, eu todos í m esia-
¿os que reconocen por ^ausa el 

Cuando l a s fnerzas decaen, ^ o o r e b r o se debilita; hay insomnio producido por anenia cerebral 
s e pierde e l apetito y hay torpeza para los trabajos intelectuales, n o hay medicina como el VINO 
DE COCA DEL DE. GONZALEZ, para isvantar el ánimo, restaurar las fuersas y devolver 
al cerebro su potencia de producción. 

En Francia s e l e llama e l Vino de los Literatos, por el m a c h o aso que de él hacen ios 
hombres d e letras, y e n Italia s e l e llama e l Vino d e ios Cantaníes, porque se h a notado qno e[ 
Vino d e Coca tiene entre otras, la propiedad d e aclarar la voz. Varios respetables predicado-
f e s d e la Habana emplean con éxito el 71^0 DE COCA del doctor González que se prepara y 
V e n d e e n i a 

m 

1 3 . JAMA. 
N O T A . — N o confundir el Vino M Gaca del Doctor González con otros inferiores en calidad y de precio más subirlo. 

C 793 16 J l 

L a Mígn©«ia Aereada j AiitiMüoaa JUAN J 0 8 E MAR-
QUKZ, Í0T«Btada en 183C y b^rfceiiénádá en 15S40, siendo ta. 
<\nie.9 propietario dcisde ti alio de 18Í56 el Sr. D. MIG Ü.KL 
J. MARQÜKy, 6&{<W e«a*4M« pnr t] piiUlieo por MAGNESIA 
DFJ5ÍARQÜE2 (padre), por BO hai>f!r ningaua otra registrada 
(coico esta) en doaiiüioí españoles j ertranjeroíi con e»íe tit-in-
bre y aairen^Inente conoci-.ls. por sus propiedades, acalta da 
recibir un uaovo gremio, por «ns inditcutibles méritos, en !a 
Kxpotieiún de Cbicég». com« io aoreditau la M E D A L L A DE 
OSO, D I P L O M A é INSIGNIA que acaba Je r«clbir y con 
lo» qo-í en dicho Certamen 1c han premiado. 

A loí q«e dadaben. ó propalñ'üan «hi dudarlo, onfe en la Ez-
posición do Cbicago se le lubiava otorgado M E D A L L A DK 
OKO, como en las Expoaic\*fles de París, Lóudres, Marsella, 
Vicaa, Erup.íias, Tírnez, Av^ei, Géiuiva y en cuantos se ha ex­
hibido, íetemos el honor de icyitarioí para que se cercioren por 
ÉÍ mistaíi* examinando los títulos y medallas que están expues­

tâ  en el mismo kioskt on <\'\* te éxt»a»i la MAGNESIA eu la Exposición de Chicago y que cu la actsali-
daá f-c encuentra o» la EAIÍKICA. SAN IGNACIO N. 39. 

La MAGNESIA A E R E A D A ÁNTlj i lLíOSA de JCAN JOSE MAIíQUEZ (padre), csyos resulta-
••ios sléínpre bueno» en todoa ios casos de Gastraliíia, Esírefiimif-ntoí, Gases en el estómago, Flatulencia, 
Atedias del -stómago Jaquecas, [adigestionéü, íícienc'/);! ds la orina, Arena de la vojiga, ÍMlis, etc., etc. y 
rn todas las w.terímñaiíéi iváe wrbVéSfan del fancionamieuto irragHiar del t'̂ tómajco é intestinos. No tiene 
liv i ".n fl mniiáfi Cenfinníoi su mérito el sin mlmeroda falsitinacianes é imitación»* de ijue ha sido objeto 
desH« 1830, en que fné inventada, sia que baya sido posible reemplazarla con ninguna otra maf'nosla 6 me-
•iicamento. De venta en todas las boticas dei raunio. D*a6sitp principal: 

San í i í í fHí ' ío n. 30. Habana. Teléfono 760. Apartado 2 ^ . 
V e l é g v á f o : Márquez. Pídase MAGNESIA DE MARQUEZ (|>a('l 
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S E V E N D E E N 

r 

Total 4 docenas d « piesaa por solo 
U N C E N T E N , siendo este cubierto 
ce metal blanco inaicerablo. 

un cargamento de copas finas pax« 
vino, agua y licores; asimismo pla­
tos de porcelana y losa , pedernal, 
Lanos y iiondos, fuentes, soperaj, 
tazas, botellas para agua y vino é i'n-
í i n i d a d de juegos y adornos p a r a to-
cador, centros para mesa, etc. etc. 4 
precios muy baratos, como de anti-
~uo tiene acreditado 

DANUBIO. 

H jn 

i 8 5 i 

m m m m m . t m r n m m m m 

M i n i k C i p ' i i i M M 

I m m y E l F é n i x 

Los mejores cigamlios, l o s que por m Mom®, for^l^za y baeü gusto ofeiieítes de todo* ios* mercadea d d 

ftiundo la preferencia de los ínmadores, como asi lo acmiita la extraordinaria erpomeión de esta MMoa, sos 
l a s magiiíüeas PANETELAS, los sabrosos p p é A J s n M s y BOÍJQUETS, los solicitados SÍSPBGIAIJ5S? m o A M r a s y XB-
Í>IO GIGANTES y las exquisitas OAMBLTAS; oigarrillos de los cnales, ea las siguientes clases de papeles 'B'smú* 
S U L , AREOZ, TBIGO, MAI2, P U L P A , B S R B O , B E S A , A l i f i - O B Ó S , ÓBOÜÚ8 7 PASTA B B TABACO, h a y C O B S t a i l t e m e B l ü 

BU esta fábrica un fresco y variado surtido. 
Los cigarrillos preferidos son sin dispata los E L E G A N T E S HÍBALGOIA, eosaô ldos t a m b i é n p o r SÜ-

fjTMIS, cuya extraordinaria demanda aamenta todos l o s día^, debido á los buenos y paros materiales q a © 

$s:m en su elaboración. 
Tanto los cigarrillos de hebra, e o m o l o s de picadura graimiada, sos elaborados e^elusl vais ente á máqid» 

M&' SI sistema B0N8A0K para los cigamlios de hebra, es sumamente ñ^ipio, excelente y superior 
Los productes de esta fábrica s o n elaborados con íiojas Rectas, p v o a e á m t m de las mejores f a g a s dt 

fVuelta Abajo, escogidas escrupulosamente por persona inteligentisima en el ramo. 
Estos productos se encuentran de venta en todos i o s depósitos, vidrieras y esíable-slssiarntos ds ests capl-

ttó y dei interior de l a Isla. 
Todos los pedidos directos á l a fábrica, s o n serddos lusasdiatameate cosí pronütuá y esmero. 
Domicilio de la fábrica: Paseo Tacón "Cários IIÍ," €sbi® j l ! ¿ é ¿ í a Í 0 t SAB1LL. Teléloao U M , 

apartado de Oorreos, 117. Habana. 
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preparado por U X - B I G I , químico, 
el n G O l í I Z A N T E M AS PODEROSO el R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido j el TONICO V I T A L T Z A D O R raá» «Hér^ee del enerpo humano t 

¡ciel «uieuia aerv,oso.—E«tc VINO ee «n verdadero C O R D I A L Su sabor es arradable. Puede tomarse eos toda conSanza. Sioiañre hace bien. Su «fectl 
efortincant* e* uimediato. 

a P i ' ^ ^ ^ ^ P í POSTRACION N E R V I O S A , producida por insomnio, eieesos de trabajo* intelectuales y sufrimientos marales 
a ¡SOÁ O L E N C I A , deseo* ecusíautos de dormir, pereza y sueño iuvoluiitario. DesTaueciiniento, fatiira física y moral. 

la ANEMIA, cleroals, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques da nervios. Menstruación difícil j dolorosa. Flores blancas. Palpitación de] 
corazón. 
la debilidad general, exteaaaoión, decaimi©ntor parálisis, temblor y flogedaá «n las piernas. Enflaqueeiaaiento procresiro. Falta de apotíto norl^ 
atoufa debilidad del estómago, dispepsia y diarrea «vónicas. Hj 
la espennatorrcR, pérdidas seminales y de la sangre. Trisíexa, depresión física y mental. Perdida de memeria. Incapacidad para estadios -.Pj 
negocios. V asidos desmayos. 

I C ^ C T Í I ^ A . dad*8'ÍÍida<1 íesual é >«P«t«BCÍ* por abasos de la juventud. Vejei prematura. Debilidad de la médula espinal y coavalecencias descHÍ-|i 

I E l uso de este reaiedio regeacr* la sangi*, ds ahí la rápida mejoría que produce, bastan ío tomar un sel© fraseo para sentü alivio y alenta»-al sacieate ' 
^onnnuar usando si VINO C O R D I A L hasta obtener la curación completa. 

Precio: UO ceaUiros ©1 f r a s e » . 8e reude por S a r r á , L o b l , Jofansen, R s v i r a j Bo t i ca San C á r i o s , San M¡g«« í H. 108 , H A B A N A , 
alt. 

C 793 

i í i ñ B O N 

BATE*- y 
V c o c m l EN TODAS PARTAS 

S e \ í ñ p r o p u e s t o r e a l i z a r s u s g r a n d i o s o s m u é -

M e s á p r e c i o s d e y e r d a d e r a y p o s i t i v a g a n g a . 

D E E S T E M O D O l a c a s a B o r b o l l a t e n d r á e l 

d e r c c l i o d e m o d i l l c a r e l a d a g i o q u e d i c e : 

Bl TI i 

B B IP I 

ogal _ _ 
Fresno do 15 á 4o0 

Palisandro de $ 20 á 51 
.de 10á51 ( 

.o 
de 

Herable L - de 
dro do 

Ó l r O 

70 a 1.90 
10 á 
20 á 90 

Palisaiuiro de $ 30 á 255 
21 á 285 
42 á 136 

4.5 á 102 
10 á 40 

Hierro-.... de 8 á 90 
Bronce de 42 á 150 

m O R E S Y W M W M BE 

Palisandro do $ 30 á 190 
26 á 222 
27 á 1.85 

JN ogal . . 
Fresno _ 

de 

i ¡O 0 á Meple.-
Cedro de 24 á 50 
Bambú SL ¿ de 40 á 60 
Caoba de 28 á 100 

Nogal de 
Fresno de 

Lavabos con palangana inglesa, de 24 á 136$. De Palisan­
dro, Nogal, Fresno, Meple, Herable, Caoba, y Cedro baratísi­
mos. V erdadera ganga para satisfacer todos los gustos y al al­
cance de todas las foríunas. 

La casa BORBOLLA tiene el mejor surtido de Brillan­
tes y Joyas de última novedad,que ofrece á sus favorecedores á 
precios reducidísimos. 

Especialidad eu Relojes de repetición, propios para señoras 
y señoritas, grabados, ó Quiltáuché, desde 80 á 225 pesos. 

Además hay objetes de fantasía, últimas novedades. 

e n t r e f ü l s g a s j 
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E L DOS D E M A Y O 
ANSSLES E 9, 

SE REALIZAN gríisides exls-
teiieias de JOYAS oro de ley, 
g-uaríieí.tkias con preciosos bri-
llantes, esmeraldas, perlas, ru­
bíes, etc., etc., todo por la mi­
tad de su valor, por ser proce­
dentes de préstanios. 

SE COMFKA olata, oro viejo, 
Joyas de uso, BEÍLLANTEB y 
t o d a clase de piedras Ihias, pa-
^audo los mejores precios da 
plaza. I f í r o l d i * B l a n c o . 
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iHil 

Unicos agentes para la isla df G i M 
Mayenoe, Fmrré & Ois. 

8V Hoe l a de Q r & i ^ d - B a t e i i é r e , P A R I S . 

6n las Exposic-onts Úninñnln Os ^ 

| m m , W\mk n HONOR m ia i m W áe ise^ * 

Las í n 

1 lardees {Fr&asia) g 
•% Se desea pasüio bien iirví» córner cada dia « | 
% Ciruelas deUciosas j . F A U ¿; 

5 2 . 

VisiM ia casa 

i 

i O L U f saiflrái SSÍÍÉÉS. 

V I N O D E C H t S S A I N Q 
BI-BISIS6TIT0 

Preeoripte d®«¡d« 30 añe» 
A LIS ¿fBCCIOKSS DI LAS TIAS DISSÜ 

Pam, %, Aveníte Victoria 

b Jl 

n . ñ * f 

U\ " f O S F A T 1 N A f A L I É R E S " es $ 
alup.ento mas agradable y el más recomen-
da'lo para los niños desde la edad de seis 4 
siete meses, y panicuiarmeute en el momento 
de! destete y durante oí periodo del creci­
miento. 

Facilita mucho la dentición; asegura l a 
buena fonúeíción de los huesos; uro viene y 
neutraliza ios defectos que suelen presentarse 

! al crecer, é impido la diarrea que es tan ira-
! cuente en los niños. 

P2r!8, 6,a7>Dn5 TiotOfto y WJ todw las fanaaclRS, 

1 f E S T R E Ñ I M I E N T O 
Ourtoión por los 

£25 

, QOOÍOV - - las gtnoíísara.K | 
do1 saiSTüüraeisiile.ffÁ'JMifloaar. W 

Preparado con el principio femgiaoso naUiral de la sangre. 

toe imú. Saiigri! es !a u m i . 

m m m k i i l t BE LA I Ü 

, v Mfpensabie es la eamlecettcia de las fiebres paiúdicag v i 
iiiebre ÜÍOÍÍÍCU. 

0 TÍO lK)23Jn 

J c h n ^ e - a . O b i s i p o ^ 3 . h a b a n a 

Parí», 6, avi;nu« Victoria en loJas ¡atürmariaí. 

m \ m m m m 

ESEííCiñ 
'ÁGUA da Tocador,. de 
POMADA dt B 
ACEITE para si Pdío ^ ¡ X O ^ A j 

^POLVOS de A r t o i . . de " 
COSMETICO d» 
VlHABUÉ ^ i : 

S». BOÜLEVARD DE STRASBOÜ;^ 87 ^ 


